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FREQUÊNCIA DO POLIMORFISMO -420C/G (rs1862513) NO GENE DA 
RESISTINA E SUA CORRELAÇÃO COM A OBESIDADE1 

 RODRIGUES, Adaline Franco2; CARVALHO, Mohara Bruna Franco3;MONTEL,
Aline Monezi4, DOS SANTOS, Wagner Gouvêa5.  

Palavras chave: SNP, RETN, Genética, IMC, CA.

Introdução: De acordo com a Estatística Mundial da Saúde, em 2014, quase 2

bilhões de adultos em todo o mundo estão acima do peso e, destes, mais de meio

bilhão são obesos. Esses dados demonstram que a sua prevalência já ultrapassa a

das doenças infecciosas e a da subnutrição, o que consequentemente, torna

a obesidade um dos fatores  que mais contribui para o conjunto de doenças crônicas

no mundo todo (ANGELI 2008; OMS 2015). Dados atuais do SISVAN (2017)

apontam que quase 35% da população brasileira já encontra-se com sobrepeso e

mais de 30% com obesidade (65% da população com IMC ≥25). Ressalta-se ainda

que, as taxas de mortalidade aumentam proporcionalmente aos graus crescentes de

excesso de peso. Vários estudos constataram que o sobrepeso e obesidade tem

efeitos metabólicos adversos sobre a pressão arterial, colesterol, triglicérides e

resistência à insulina, sendo de fato, um dos principais fatores de risco para as

principais causas de morte no mundo (GOMES et al., 2014; LOZANO et al. 2012).

Isto porque os depósitos lipídicos viscerais liberam adipocinas inflamatórias, que,

juntamente com ácidos graxos livres, fornecem a base fisiopatológica para

comorbidades associadas à obesidade (ROTH et al. 2011; BOSTRÖM et al. 2012).

1Resumo revisado pelo orientador e coordenador do projeto Prof. Dr. Wagner Gouvêa dos Santos.
cadastrado sob o código 043422.
2 Discente do Programa de Pós - Graduação em Ciências Aplicadas à Saúde - Stricto Sensu.Unidade
Acadêmica Especial em Ciências da Saúde, UFG Regional Jataí. E-mail: adalinefranco@gmail.com.
3 Graduanda do curso de Biomedicina, Unidade Acadêmica Especial em Ciências da Saúde, UFG
Regional Jataí. E-mail: moharabfc@gmail.com
4 TAE Laboratório de Genética Humana e Biologia Molecular, Unidade Acadêmica Especial em
Ciências da Saúde, UFG Regional Jataí. E-mail: alinemonezi@hotmail.com
5 Professor Doutor do Programa de Pós - Graduação em Ciências Aplicadas à Saúde - Stricto Sensu.
UFG Regional Jataí. E-mail: wagbrpt@hotmail.com.
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A resistina é uma adipocina pró-inflamatória, caracterizada como um 

hormônio polipeptídico rico em cisteina com 108 aminoácidos secretada por 

monócitos e adipócitos. É altamente encontrada no tecido adiposo abdominal, da 

coxa e mama.  Esta adipocina é expressa tanto em  indivíduos eutróficos, quanto em 

obesos, porém, na população obesa apresenta níveis mais elevados (SIPPEL 2014; 

LOUREIRO 2012). Pesquisas recentes identificaram a existência de alterações 

genéticas em diversos genes codificadores de muitas citocinas, as quais podem 

estar associadas com a predisposição para a obesidade, isto por que variações 

genéticas podem alterar tanto a atividade quanto os níveis de citocinas circulantes 

no organismo afetando o metabolismo ou elicitando respostas imunológicas 

(TODENDI 2015; ZHU 2016). Entre estas variações genéticas, o polimorfismo RETN 

-420C>G (rs1862513), localizado na região promotora dos gene codificador da

Resistina pode alterar a expressão desse marcador inflamatório e 

consequentemente estar associado ao fenótipo da obesidade e de doenças 

relacionadas, como a resistência à insulina e síndrome metabólica. Contudo, os 

achados atuais sobre o papel destas alterações genéticas ainda são inconclusivos. 

(FUNGHETO et al. 2013; CIMPONERIU et al 2013; TODENDI 2015). Considerando 

as divergências dos achados nas associações entre a obesidade e o polimorfismo 

rs1862513 (RETN-420C>G), ressalta-se a necessidade de mais pesquisas capazes 

de identificar a influência de genes relacionados ao desenvolvimento da obesidade 

e, além disso, demonstrar a associação de adipocinas com comorbidades 

relacionadas à obesidade na população brasileira. 

Objetivo: O presente trabalho objetivou evidenciar a associação entre o 

polimorfismo -420C>G (rs1862513) do gene codificador para RETN e a obesidade 

em uma amostra de adultos residentes no município de Jataí - GO, Brasil.  

Metodologia: Realizou-se um estudo transversal com 117 adultos de ambos os 

sexos, residentes em Jataí e municípios circunvizinhos, que foi conduzido no 

Laboratório de genética Humana e Genética Molecular da Universidade Federal de 

Goiás - Regional Jataí. Os participantes foram recrutados através da abordagem no 

Hemocentro Regional de Jataí. Os participantes foram identificados no período de 

abril à junho do ano de 2017. A coleta de dados foi obtida de todos os participantes 

que assinaram voluntariamente o TCLE parte integrante do projeto previamente 
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aprovado pelo Comitê de ética da UFG. O questionário e a anamnese ocorreu no 

próprio Hemocentro, bem como a aferição de dados vitais e antropométricos. Os 

testes laboratoriais de perfil lipídico e glicemia de jejum foram realizados em 

laboratório particular. A extração de DNA de células mononucleares do sangue 

periférico, realizada de acordo com método de Bartlet (2002) e a genotipagem 

ocorreram no Laboratório de genética Humana e Genética Molecular da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. Dados fisiológicos e medidas 

antropométricas foram utilizados para classificação dos indivíduos de acordo com o 

Índice de Massa Corporal (IMC), Circunferência Abdominal (CA), Pressão Arterial 

Sistólica e Diastólica (PAS e PAD), bem como dados laboratoriais de perfil lipídico e 

glicemia de jejum. Os polimorfismos foram determinados pela técnica da PCR-RFLP. 

As amostras cuja extração de DNA ou técnica de PCR-FRLP não obtiveram sucesso 

foram excluídas da pesquisa, de forma que as correlações entre os dados 

antropométricos e laboratoriais com os genótipos encontrados foi realizado com um 

N = 72.  Análises estatísticas foram realizadas para determinar se e qual genótipo 

estaria associado à obesidade.  

Resultados e Discussão: O grupo amostral foi composto por 64,10% do gênero 

feminino e 35,90% do gênero masculino, sendo 46% autodeclarados pardos, 43% 

brancos e 11% negros. Observou-se ainda que 57% da amostra estudada se 

encontrava com o IMC ≥ 25 (40,48% sobrepeso e 16,67% com obesidade), sendo 

mais prevalente no sexo feminino (24%) em comparação com o grupo masculino 

(16,7%). Os achados deste estudo vão ao encontro dos achados do SISVAN - 

Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (2017), no qual dispõe que  no 

município de Jataí - GO cerca de 34.33% estão com sobrepeso e 36,62% já se 

encontram com obesidade. 51% dos indivíduos possuem circunferência abdominal 

considerada como risco aumentado ou muito aumentado para obesidade 

representando mais de 58% das mulheres e mais de 38% dos homens. As 

freqüências genotípicas foram  14%, 37% e 21% para os genótipos C/C, C/G e G/G 

respectivamente. Quanto ao polimorfismo RETN -420 C<G, foi possível observar 

que não houve diferença estatística entre o polimorfismo estudado e as variáveis 

gênero e cor/raça. Também não houve diferença estatística entre os grupos de  IMC 

≤25  e  IMC≥25 e perfil lipídico em relação as proporções genotípicas e alélicas do 

polimorfismo. Quanto às classificações de CA, verificou-se que a frequência do 
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genótipo C/C foi de 50% na população com risco muito aumentado apresentando 

uma diferença estatisticamente significativa se comparado aos demais grupos com 

p= 0,024. Quando correlacionado os valores das médias de CA e IMC em função 

dos genótipos agrupados por gênero, houve diferença significativa ente os valores 

em centímetros da circunferência abdominal e IMC (p = 0,0035), demonstrando que 

o genótipo C/C está relacionado com valores médios aumentados de CA e IMC na

população feminina. Estudos que demonstram a relação das variações genéticas da 

resistina e a obesidade abdominal também têm sido controversas. Algumas 

pesquisas, entrando em consonância com este estudo, também verificaram 

associação entre o genótipo homozigoto C/C para o SNP RETN -420 C> G  e a 

obesidade abdominal (BORGES 2013; MATEVI 2004).  Outros, em contrapartida, 

apontaram correlação entre o alelo G e os níveis de pressão sistólica, glicose 

plasmática, triglicérideos e CA  (NORATA et al. 2007; SURIYAPROM et al.  2015; 

KUMAR 2014).  Os achados sugerem que a variação do gene RETN tem efeitos 

sobre a obesidade, porém, as conclusões ainda são insatisfatórias em garantir a real 

ação deste polimorfismo sobre as variáveis IMC, CA, perfil lipídico e risco 

cardiovascular. 

Conclusão: Esta pesquisa mostra que o alelo selvagem C está relacionado ao 

aumento da adiposidade abdominal. O aumento dessa adiposidade por sua vez, pré-

dispõe ao risco de doenças cardiovasculares como a hipertensão arterial. Apesar de 

não ter sido encontrado correlação entre o modelo genômico e o IMC, esta pesquisa 

não exclui a possibilidade de que haja correlação entre esse gene e a obesidade, 

sendo necessário mais pesquisas, com tamanhos amostrais maiores e associações 

com outros polimorfismos capazes de esclarecer o papel da adipocina resistina na 

obesidade.  
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ANÁLISE COMPARATIVA DA INTERFERÊNCIA DE CAPIM-CUSTÓDIO NA 
CULTURA DE SORGO 

CHAGA, Alex Souza1. FARIA, Pedro Henrique1. MACIEL, Ana Laura F1. OLIVEIRA, 
Camilla F1. TIMOSSI, Paulo César2 

Palavras-chave: plantas daninhas, Pennisetum setosum, Sorghum bicolor,
matocompetição.

Introdução 
O sorgo é uma planta que tem sua origem no continente africano, se adaptando a

diferentes características edáficas, além de apresentar maior tolerância a estresse

hídrico quando comparado principalmente à cultura de milho (Magalhães et al.,

citado por Andrade Neto, 2010). Nos países em desenvolvimento, o sorgo é muito

usado na alimentação humana, enquanto que, em países desenvolvidos, é

empregado basicamente na alimentação animal (EMATER, 2012). Segundo dados

da Embrapa a origem do sorgo está provavelmente na África, embora algumas

evidências indiquem que possa ter havido duas regiões de dispersão independentes:

África e Índia. A domesticação do sorgo, segundo registros arqueológicos, deve ter

acontecido por volta de 3000 AC, ao tempo em que a prática da domesticação e

cultivo de outros cereais era introduzida no Egito Antigo, a partir da Etiópia.

No Brasil, a área cultivada de sorgo granífero na safra 2014/2015 foi de 722 mil

hectares, com produção de 2,06 milhões de toneladas de grãos. A produtividade
média nacional está em torno de 2.800 kg ha-1, com cultivo após a colheita de soja 

(safrinha). Do total cultivado no Brasil, as regiões Centro-Oeste e Sudeste

respondem por mais de 88% da produção nacional de sorgo.  A cultura do sorgo

está sujeita a uma série de fatores que podem influenciar no seu desenvolvimento e
produção de grãos. Entre estes, as plantas daninhas podem promover perdas na

produtividade devido à competição por fatores limitados no meio como a luz,

nutrientes e água, interferir na qualidade de produto colhido, além de atuarem como
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hospedeiras de pragas e doenças e exercerem pressão de natureza alelopática 

(Pitelli, 1985). Dentre as espécies de plantas daninhas que podem conviver com a 
cultura pode se destacar: capim custódio também conhecido como capim oferecido e 
capim avião (Pennisetum setosum), capim-colchão (Digitaria horizontalis), capim 

amargoso (Digitaria insularis), capim pé-de-galinha (Eleusine indica) e timbete 

(Cenchrus echinatus). 

Objetivo 
Objetivou-se com a presente pesquisa avaliar a matocompetição da espécie 
Pennisetum setosum na cultura do sorgo.  

Metodologia 
A pesquisa foi realizada em julho de 2017 na área experimental da Universidade 

Federal de Goiás – Regional Jataí, cuja latitude 17º 55' 49” S, longitude 51º 43' 01” 

W e altitude de 670 m. A área onde foi realizada a pesquisa possui solo classificado 

como Latossolo Vermelho distroférrico. O preparo da área de cultivo foi realizada 

com a aplicação do herbicida glyphosate a 1,26 kg ha-1 de equivalente ácido a 15 

dias antecedendo a semeadura da cultura do sorgo. O híbrido de sorgo adotado na 

pesquisa foi o DKB-590, com adubação de 250 kgha-1 de 08-20-20 de NPK em 

sulco. Para o manejo de plantas daninhas eudicotiledôneas foi adotado o herbicida 

atrazine a 1,5 kg ha-1 de ingrediente ativo. Por época da colheita da cultura foi 

realizada determinações de parâmetros fitotécnicos e características de produção de 

sorgo, comparando áreas com presença e ausência de plantas daninhas. O método 

utilizado para a escolha das plantas para analisar a produtividade tanto da área sem 

plantas daninhas e com infestação das mesmas, tomando-se quatros pontos 

tomadas ao acaso dentro da área de cultivo. As avaliações e o material utilizado nas 

avaliações foram os seguintes: 

População de plantas de sorgo: para a determinação da população de plantas de 

sorgo por hectare, foi realizada a contagem de plantas presentes em quatro linhas 

de quatro metros e extrapolados para plantas/hectare; 

Densidade de plantas daninhas: adotou-se quadro metálico de 1x1m lançado por 

quatro vezes na área de cultivo para determinar o número e as espécies de plantas 

daninhas presentes na área; 
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Altura de inserção de panícula e de plantas - foram tomadas ao acaso 50 plantas 

para determinar altura de inserção da panícula e altura da planta, medindo-se do 

solo até o ápice das plantas, utilizando-se régua graduada em centímetros; 

Comprimento de panículas: para a determinação do comprimento de panículas, 

tomaram-se ao acaso 10 amostras por repetição, medindo-se com fita graduada em 

centímetros; 

Produtividade de grãos:  para a determinação de produtividade de grãos foram 

colhidas as panículas em quatro linhas de quatro metros extrapolando-se para kg 

por hectare após a correção da umidade para 13%.  

Peso de 1000 grãos: foi determinado o peso em mil grãos contatos por unidade em 

balança analítica digital com duas casas decimais. 

Resultados e discussão 
Levando em consideração o crescimento lento do sorgo nos estágios iniciais torna-o 

susceptível ao convívio com diferentes espécies de plantas daninhas. Dentre as 

espécies de plantas daninhas o capim custódio tem aumentado a importância em 

áreas de cultivo de sorgo, pois não há herbicidas que possuem eficácia satisfatória 

para o controle na cultura de sorgo. 

Na tabela 1 pode-se verificar a influência negativa da convivência da cultura de 

sorgo em áreas mantidas no limpo e na presença de capim-custódio. Nota-se que a 

convivência com a espécie daninha interferiu na população de plantas e na altura de 

inserção de panícula de sorgo. Já para os demais fatores avaliados a interferência 

foi baixa. Isso nos permite afirmar que a convivência da cultura do sorgo com a 

planta daninha capim-custódio apresenta mais interferência indireta, ou seja, na 

colheita mecanizada e presença de resíduos/impurezas no material colhido.   

O problema que houve na produtividade provavelmente foi devido ao capim 

custódio, que pode se verificar na figura 1 evidenciando 14,6 plantas de custódio por 

m2. A presença das demais espécies consideradas como outras (timbete, capim-

colchão e capim pé-de-galinha) praticamente foi irrisória, caracterizando a 

supremacia da infestação por capim-custódio na área considerada no mato. 
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Figura 1. Densidade e composição especifica de plantas daninhas por m2. 

Tabela 1. Médias de parâmetros de sorgo em convivência com capim-custódio 
Parâmetros avaliados No Limpo No Mato INTERFERÊNCIA2 (%) 
Pop. de Plantas de Sorgo1 149998,5 133054,2 11,3 
Última lígula visível 94,0 98,8 4,86 
Altura de Plantas de Sorgo(cm) 123,2 121,9 1,06 
Comprimento de Panícula (cm) 27,1 26,6 1,8 
Peso de 1000 grãos (g) 34,3 33,6 2,0 
1 população de plantas de sorgo por hectare; 2 porcentagem de redução em características avaliadas.

A produtividade é outro fator que apresentou interferência negativa da comunidade 

infestante, pois a cultura que não apresentava a infestação de capim-custódio em 

convivência com a cultura (no limpo) produziu 6.032 kgha-1 e a que conviveu com a 

planta daninha (no sujo) a produção foi de 4.936 kg ha-1, representando uma 

redução no potencial produtivo de 17,2% (figura 2).  
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Figura 2. Médias de produtividade de grãos de sorgo na ausência e presença de 

capim-custódio. 

Conclusões  
De acordo com o estabelecido na pesquisa pode-se concluir que não houve 

interferência na altura de plantas e peso de 1000 grãos de sorgo; 
A população de plantas e consecutivamente a produtividade foram afetadas 

negativamente com a convivência de capim-custódio. 
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A ATUALIDADE DO CONCEITO DE CRIMINOSO NATO, DE CESARE 
LOMBROSO, E SUAS RELAÇÕES COM O CONCEITO DE TRANSTORNO DE 

PERSONALIDADE ANTISSOCIAL1 
COSTA, Aline Carvalho 2. BORZUK, Cristiane Souza3. CARVALHO, Raquel 

Maracaípe4. 

Palavras-chave: Criminoso Nato. Transtorno de Personalidade Antissocial.

Psicologia Social. Crime.

Justificativa/Base Teórica: A partir das duas ultimas décadas do século XX, houve

um aumento significativo das explicações organicistas para fenômenos sociais

associados ao crime. Desde os estudos de Cesare Lombroso sobre a etiologia do

Crime em evidências puramente atávicas e fisionômicas, houve direcionamentos

significativos de estudos de caráter sociais para caráter biológicos. Lombroso, pai da

Criminologia Moderna, dedicou anos em busca da etiologia do crime. Estudou mais

de 300 crânios de cadáveres criminosos e cerca de 5.000 encarcerados, crendo

poder distinguir os criminosos dos não criminosos através de anomalias físicas, na

intenção de obter assim o Criminoso Nato.

Vem sendo observado nos últimos anos uma tendência de teorias que procuram a

origem de comportamentos considerados hostis socialmente, em possível base

biológica. No contexto forense, o Transtorno de Personalidade Antissocial (TPA) é

um dos maiores responsáveis pelo comportamento criminoso e que interessa a

psiquiatria Forense. Cerca de 96% dos homicidas e 84 % dos estupradores foram

diagnosticado com TPA.

1 Resumo revisado pelo orientador e coorientador do Programa Institucional de Iniciação Científica –
código: 41944 – Crime e Loucura: Das relações entre o direito positivo e a psicologia.
2 Voluntária da Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação da Universidade Federal de Goiás – Regional
Jataí (PIVIC/UFG-RJ). Acadêmica do curso de Psicologia – Bacharelado. E-mail:
alinecarvalho_26@hotmail.com
3 Professora Doutora do curso de Psicologia – Bacharelado pela Universidade Federal de Goiás –
Regional Jataí. Orientadora do projeto inscrito no Programa Institucional de Iniciação Científica. E-
mail: csborzuk@ufg.br.
4 Professora Doutora do curso de Psicologia – Bacharelado pela Universidade Federal de Goiás –
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320

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2017) 320 - 322



Esses elementos sugerem uma semelhança considerável que esse conceito possui
com o conceito de criminoso Nato de Cesare Lombroso, sustentando a hipótese
desta pesquisa, de que o conceito de Transtorno de Personalidade Antissocial tem
correspondido, na atualidade, ao criminoso nato de Lombroso.
Objetivo: Partindo da Hipótese principal do presente trabalho, que houve um

fortalecimento significativo das explicações naturais para os fenômenos sociais

ligados ao crime a partir das ultimas décadas do século XX, o objetivo foi

estabelecer aproximações entre o conceito de Transtorno de Personalidade

Antissocial e o conceito de Criminoso Nato, de Cesare Lombroso.

Metodologia: Refere-se a uma pesquisa bibliográfica, de caráter comparativo, que

seguiu a seguinte linha metodológica: no primeiro momento foram descritas as

principais características do Criminoso Nato; no segundo momento, as principais

características do Transtorno de Personalidade Antissocial; no terceiro e conclusivo

momento, foram realizadas as aproximações entre os dois conceitos e uma análise

crítica quanto ao papel que a psicologia tem exercido do campo jurídico como mais

uma forma de controle social. Percorreram-se as seguintes etapas: para a

apropriação do conceito de Criminoso Nato, a referência mais importante foi O

Homem Delinquente (2001), de Lombroso, na tradução de Tomasini e Garcia. Para

a apropriação do conceito de Transtorno de Personalidade Antissocial (TPA), o

Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (Diagnostic and Statistical

Manual of Mental Disorders – DSM) especificamente o DSM–5. A Classificação

Internacional de Doenças (CID) foi mencionada como referência no plano, porém

durante o trabalho o que prevaleceu foi a referência contida no DSM-5.

Resultado/discussão: A partir das leituras realizadas por meio de livros e artigos,

chegou-se a dois pontos principais que aproximaram a teoria de Criminoso Nato de

Lombroso com o Transtorno de Personalidade Antissocial, sendo eles: 1) A

culbabilização do Criminoso em critérios predominantemente fisiológicos; 2) O

Transtorno de Personalidade Antissocial corresponde fortemente com o Louco Moral

na atualidade. E por fim estabeleceu uma discussão acerca do papel do Psicólogo

frente o cenário jurídico.

Conclusões: Concluiu-se, então, que o conceito de Criminoso Nato e o Transtorno

de Personalidade Antissocial possuem aspectos semelhantes que os aproximam,

particularmente no que diz respeito à uma leitura monadológica do crime. Ao

psicólogo, cabe um julgamento e uma filtragem significativa de sua atuação no

campo jurídico, para que sua ação não se torna mais uma forma de controle social.

321



Referências Bibliográficas 

ALMEIDA, Francis Moraes. Em memória a pobre homem: a psiquiatria de 
Dyonélio Machado em Uma Definição Biológica do crime. Rev. Latioam.
Psicopat.Fund. 2006.

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. DSM-5: manual diagnóstico e 
estatístico de transtornos mentais. 5. ed. Porto Alegre: Artmed. 2014.

DEL-BEN, Cristina M. Neurobiologia do transtorno de personalidade anti-social.
Scielo. Vol. 32. São Paulo. 2005.

LOMBROSO, CESARE. O Homem Delinquente. Tradução: Ricardo Lenz. Porto
Alegre. 2001.

________. O Homem Delinquente. Tradução: Sebastião José Roque. São Paulo.
2013.

MITJAVILA, Myriam R.; MATHES, Priscilla G. Doença mental e periculosidade 
criminal na psiquiatria contemporânea: estratégias discursivas e modelos 
etiológicos. Physis Revista de Saúde Coletiva. Rio de Janeiro. 2012.

TOMASINI, Maristela B.; GARCIA Oscar A. C. Nossas observações. In: 
Lombroso, C. O Homem Delinquente. Tradução: Ricardo Lenz. Porto Alegre. 2001.

VASCONCELLOS, Silvio J. L.; GAUER, Gabriel, J. C. A abordagem evolucionista 
do transtorno de personalidade anti-social. R. Psiquiátrica. RS. 2004.

322



COEFICIENTE DE DETERMINAÇÃO PARA O MODELO ZGB COM TAXA DE 
DESSORÇÃO DE CO 

BERNARDI, Alinne Borges1. FERNANDES, Henrique Almeida2 

Palavras chave: Modelo ZGB com dessorção de CO, transição de fase, coeficiente 

de determinação. 

Justifica/Base teórica: Uma das preocupações do mundo atual é com ou aumento 

da emissão de gases poluentes. O monóxido de carbono (CO) é um gás tóxico, 

poluente e é emitido pela queima de combustíveis fósseis como a gasolina [1]. Uma 

solução para tal problema é a utilização de catalizadores, que convertem o CO em 

dióxido de carbono (CO2), um gás que é essencial para a vida. Ziff, Gulari e Barshad 

[2] buscaram retratar uma situação parecida em 1986 apresentando um modelo para

a oxidação do CO em uma superfície catalítica. Esse modelo, conhecido como modelo 

ZGB, pode ser tratado como uma rede quadrada de sítios que podem estar ocupados 

por moléculas de CO, por moléculas de O (oxigênio) ou estarem vazios (V). Esse 

modelo apresenta duas transições de fases: uma transição de fase continua, que 

ocorre quando o estado absorvente com átomos de O passa para a fase ativa onde 

há produção de CO2 e uma transição descontínua, que ocorre quando a fase ativa 

termina e o sistema passa para um estado absorvente com moléculas de CO. 

Entretanto, a transição de fases contínua desse modelo ainda não foi observada 

experimentalmente, e, consequentemente, vários modelos tem sido propostos para 

descrever um modelo que seja compatível com o observado experimentalmente. 

Dentre eles, podemos citar o modelo ZGB com taxa de dessorção de CO proposto por 

Tomé e Dickman [3]. Em uma superfície catalítica que ocorre a oxidação de monóxido 

de carbono é observado a transição entre um estado rico em CO onde a produção de 

CO2 é interrompida e um estado pobre em CO onde não há mais interrupção na 

produção de CO2. Em um dado momento nota-se que não há mais distinção entre um 

estado rico em CO e um estado pobre, ou seja, existe uma taxa alta de dessorção de 

Revisado pelo orientador (17145): Henrique Almeida Fernandes 
1 Bolsista PIVIC. UAE de Ciências Exatas e Tecnológicas, UFG/REJ. E-mail: 
alinneborgesrv@gmail.com 
2 Orientador. UAE de Ciências Exatas e Tecnológicas, UFG/REJ. E-mail: ha.fernandes@gmail.com 
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CO que permite que não ocorra a distinção entre os estados [4]. Para o modelo ZGB 

com dessorção ocorrem as seguintes reações:  

CO(g) + 1V→ CO(ads) (1) 

O2 (g) + 2V→ 2O(ads) (2) 

CO(ads) +O(ads) →CO2(g) + 2V   (3) 

CO (ads) →CO(g) + 1V   (4) 

onde g representa as partículas no estado gasoso e ads representa as partículas que 

foram adsorvidas na rede. As reações descritas nas Eqs. (1, 2 e 3) são as reações 

que ocorrem no modelo original e a Eq. (4) é a reação relacionada à dessorção do 

CO. Tomé e Dickman [3] observaram que há diferenciação entre os estados rico e 

pobre em CO para valores menores que uma probabilidade crítica kc, e determinaram 

numericamente essa probabilidade como sendo kc=0,0406 que ocorre para yc=0, 

54212. 

Objetivos: Esse trabalho tem como finalidade determinar os pontos de transição de 

fase do modelo ZGB com dessorção de CO [3] através do coeficiente de determinação 

[5]. 

Metodologia: As transições entre estados da matéria ocorrem em vários fenômenos 

na natureza. Como sabemos a água pode ser encontrada em diferentes fases: a 

líquida, a sólida e a de vapor. Quando variamos um dos parâmetros do sistema como 

por exemplo a temperatura ou a pressão, ocorre uma mudança de fase, essa mudança 

é denominada transição de fase. As transições de podem ser classificadas em 

descontínuas, também conhecidas como transição de primeira ordem e continuas [6]. 

As transições contínuas ocorrem em pontos bem definidos, chamados de pontos 

críticos. Nesses pontos os sistemas possuem características singulares que podem 

ser definidas por um conjunto de expoentes críticos, que são valores que determinam 

as funções termodinâmicas quando o sistema atinge o ponto crítico e que obedecem 

a uma lei de escala [7]. De acordo com a lei de escala quando estamos no ponto crítico 
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os valores dos expoentes críticos podem ser obtidos a partir da mudança em um fator 

na escala. Outra característica marcante é que diferentes fenômenos e substâncias 

que possuem transições de fase apresentam o mesmo comportamento que dá origem 

a classes de universalidades, ou seja, possuem os mesmos expoentes críticos. Uma 

das formas de definir os pontos críticos de um sistema e com a utilização do 

coeficiente de determinação (r) dado pela Eq. (5), que é a razão entre a variação 

esperada e a variação total de uma das leis de potência [5]. 

 

 𝑟 =
∑ (𝑙�̄�⟨𝜌⟩¯ −𝑎−𝑏𝑙𝑛(𝑡))

2𝑁𝑀𝐶
𝑡=1

∑ (𝑙�̄�⟨𝜌⟩¯ −𝑙𝑛⟨𝜌⟩(𝑡))
2𝑁𝑀𝐶

𝑡=1

                                                             (5) 

 

 O valor obtido para r se encontra entre o 0 e 1. Quando o sistema está próximo do 

ponto crítico maior será o valor de r ou seja, para os possíveis candidatos a ponto 

crítico, r ≈ 1.  

 

Resultado/discussão: Para determinar o ponto crítico do modelo ZGB com taxa de 

dessorção de carbono foi utilizado como condição inicial a densidade de CO presente 

na rede. Foi calculado o coeficiente de determinação de cada ponto do modelo. O 

resultado obtido foi que vários pontos apresentam r ≈ 1, ou seja, modelo possui 

inúmeros pontos críticos e não apenas o ponto crítico determinado por Tomé e 

Dickman (1993) [3]. Devido ao grande número de pontos críticos foram escolhidos 

apenas seis pontos y1=0,384 e k1=0,9; y2=0,363 e k2=0,6; y3=0,374 e k3=0,3;  y4=0,557 

e k4=0,071; y5=0,542 e k5=0,041; y6=0,542 e k6=0,059 além, é claro do ponto crítico 

kc=0,0406  e yc=0,54212 [3] para realizar uma análise mais detalhada, o critério de 

escolha foi realizado através dos coeficientes que apresentaram o maior valor de r. A 

análise foi realizada para uma determinada lei de potência e foi verificado que todos 

os pontos são realmente pontos críticos, exceto o ponto y6=0,542 e k6=0,059. Ao 

analisarmos as leis de potência dos pontos escolhidos pode-se perceber que o modelo 

ZGB com taxa de dessorção possui fraca universalidade pois todos os expoentes dos 

pontos críticos apresentaram valores diferentes. Foi observado também as transições 

de fase do modelo como o estado pobre em CO e o estado rico em CO e que ao 

adicionarmos a dessorção de CO ao modelo, a transição de primeira ordem é 
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destruída, permanecendo apenas a transição de segunda ordem como descrito na 

teoria [3].  

 

Conclusão: Nesse trabalho foi estudado o comportamento crítico do modelo ZGB 

com taxa de dessorção de CO, buscando obter os pontos críticos, a compreensão das 

transições de fase e o comportamento crítico do modelo. Utilizando o coeficiente de 

determinação pode-se perceber que é uma ferramenta que auxilia a obtenção dos 

pontos críticos e facilita o entendimento das transições de fase dos sistemas. 

 
Referências: 

 

[1] Guariero, L. l. N.; Vasconcellos, P. C.; Solci, M. C. Poluentes Atmosféricos da 

queima de combustíveis fósseis e biocombustíveis: uma breve revisão. Ver. Virtual 

Quim., 2011. 

[2] Ziff, R.M.; Gulari, E.; Barshad, Y. Kinetic phase transitions in an irreversible surface-

reaction model. Phys. Rev. Lett.., v. 56, n.24, p. 2553-2556, 1986. 

[3] TOMÉ, T., DICKMAN,R. Ziff-Gulari-Barshad model with CO desorption: An Ising-

like nonequilibrim critical point.Phys. Rev. E 47 , 948 (1993). 

[4] TOMÉ, Tânia; OLIVEIRA, Mário José de. Dinâmica Estocástica e Irreversibilidade. 

São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001. 

[5] R. da Silva, J. R. Drugowich de Felício, and A. S. Martinez, Time-dependent Monte 

Carlo simulations of the critical and Lifshitz points of the ANNNI model. Phys. Rev. E 

85, 066707 (2012). 

[6] H. E. Stanley, Introduction to Phase Transitions and Critical Phenomena. Oxford 
University Press, 1971. 

[7] Zheng, B. Monte Carlo Simulations of Short- Time Critical Dynamics, Phys. B, v.12, 

n.14  1419–14841, (1998) 

 

326

https://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Harry+Eugene+Stanley%22


EFEITO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA NA PRODUÇÃO DE TRIGO NO 
SUDOESTE GOIANO1 

SOUSA, Ana Laura Silva de2. VILELA, Jordana Rafaela Guimarães 2. PAZ, Rogério

Borges de Oliveira3. MOURA, Bárbara de Fátima Silva3. COSTA, Claudio Hideo

Martins4.

Introdução 
A estimativa de produção de trigo no Brasil é de 5,46 milhões de toneladas,

enquanto a demanda interna é de 10,9 milhões, resultando em um déficit de 5,44

milhões de toneladas, que são supridas com importações – dados da Safra de

2016/2017 (CONAB, 2017). Para diminuir a dependência de outros países, além do

direcionamento de políticas adequadas ao setor, investimentos em tecnologia de

produção ainda são necessários.

De acordo com Teixeira Filho et al. (2010), para obtenção de altas

produtividades de trigo são essenciais o manejo adequado da adubação nitrogenada

e a utilização de cultivares de alto potencial produtivo. O nitrogênio (N) é um elemento

essencial para as plantas, pois participa de uma série de rotas metabólicas-chave em

sua bioquímica, sendo constituinte de importantes biomoléculas, tais como ATP,

NADH, NADPH, clorofila, proteínas de armazenamento, ácidos nucléicos e enzimas

(HARPER, 1994).

No Estado de Goiás, a dose utilizada de nitrogênio é recomendada em função

da cultura anterior e da expectativa de rendimento, no entanto, a resistência da planta

ao acamamento também deve ser considerada. Doses menores de N limitam a

produtividade, enquanto doses maiores podem levar ao acamamento de plantas,

devido ao maior desenvolvimento vegetativo e aumento do comprimento dos

entrenós, o que dificulta a colheita e reduz a produtividade (ZAGONEL et al. 2002).

Estudos avaliando a adubação nitrogenada são fundamentais para atualizar as

recomendações técnicas e disponibilizar tecnologias que proporcionem produções

economicamente satisfatórias. Vários autores observaram respostas positivas, para o

1 Resumo revisado pelo orientador– código PI0226-2017: Adaptabilidade e manejo de cultivares de
trigo no sudoeste goiano.
2 Voluntários   da   Pró-Reitoria De Pesquisa E Inovação   da   Universidade   Federal   de   Goiás
(PIVIC/UFG). Acadêmicos do CIAGRA/UFG. E-mail: analaurasouss@gmail.com
3 Acadêmicos do Programa De Pós-Graduação Em Agronomia– PPGA/Campus Jataí.
4 Professor Doutor do CIAGRA/UFG. Coordenador da ação. E-mail: c_hideo@hotmail.com
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aumento da produtividade, utilizando doses de N de até 70,0 kg ha-1 (Zagonel et al., 

2002; Teixeira Filho et al., 2007).  

Objetivos 
Avaliar o efeito de doses de nitrogênio em cobertura no trigo, sobre as 

características produtivas do trigo (Triticum aestivum L.), cultivado em sistema de 

semeadura direta, em sucessão a cultura da soja. 

Metodologia 

O trabalho foi conduzido no município de Jataí-GO, na área fazenda 

experimental da Universidade Federal de Goiás-Regional Jataí, localizado a 17º 88' 

de Latitude Sul, 51º 71' de Longitude Oeste a 663 metros de altitude. Segundo a 

classificação de Köppen o clima da região é classificado como Aw, clima tropical com 

estação seca de Inverno. Durante a condução a precipitação e temperatura média 

foram de 243 mm e 24,2 oC em março, 32 mm e 23,3 oC em abril, 37 mm e 22,8 oC 

em maio, 2 mm e 21,7 oC em junho, e 0 mm e 19,7 oC em julho.  

O solo da área é classificado como Latossolo Vermelho distroférrico (Embrapa, 

2006). Antes da instalação do experimento foi realizada análise granulométrica 

apresentando teores de 680, 125 e 195 g kg-1 de argila, silte e areia, respectivamente, 

e os atributos químicos do solo foram de 5,2 pH em CaCl2, de 119 e 8,8 mg dm-3 de 

potássio e fósforo (melich-1), respectivamente, 2,81, 1,07, 0,08, 5,6, 9,8 cmolc dm-3 de 

Ca, Mg, Al3+, H+Al e CTC, respectivamente, e 42,7% de saturação por bases. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, compostos por cinco 

doses de nitrogênio aplicado em cobertura (0, 20, 40, 80 e 160 kg ha-1 de N), com 4 

repetições. Cada parcela experimental possuía as dimensões de 1,5 x 5,0 m, 

totalizando uma área de 7,5 m².   

No dia 1 de março de 2017 foi realizada a semeadura, no espaçamento de 0,17 

m e densidade de semeadura de 300 sementes m². As sementes foram previamente 

tratadas 50 g de thiamethoxam e de 60 + 60 g de carboxina + tiram por 100 kg de 

sementes. A adubação de base foi realizada no sulco de semeadura utilizando-se 15 

kg ha-1 de N, 75 kg ha-1 de P2O5 e 75 kg ha-1 de K2O.  

A adubação nitrogenada de cobertura foi realizada no início do perfilhamento 

da cultura, no dia 25 de março de 2017, utilizando as doses de 0, 20, 40, 80 e 160 kg 

ha-1 e como fonte a uréia (45% de N). A área foi monitorada semanalmente, e o manejo 

fitossanitário realizado de acordo com as necessidades da cultura.  
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     Para as avaliações foram consideradas as linhas centrais desprezando 1 m 

na extremidade de cada fileira de plantas e uma fileira de cada lado da unidade 

experimental. Foram determinadas a altura de planta, número de espigas por metro 

quadrado, número de grãos por espiga, massa de 1.000 grãos e produtividade de 

grãos. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias foram ajustadas 

a funções matemáticas a 5% de probabilidade, utilizando o programa Sisvar 4.2 

(FERREIRA, 2008). 

Resultados e Discussões 
A adubação nitrogenada não alterou a altura de plantas, o número de grãos por 

espiga e a massa de 1000 grãos na cultura do trigo (Tabela 1). Uma das possíveis 

explicações para a ausência de efeito na altura de planta com a utilização do 

nitrogênio é em função da área ter sido cultivada anteriormente com a cultura da soja, 

extremamente eficiente em fixar nitrogênio atmosférico incrementando os teores no 

solo, que segundo Wietholter (1996) pode contribuir com 17 a 59 kg ha-1 de N. Outro 

fator a ser considerado é a baixa precipitação pluviométrica logo após a aplicação do 

N-fertilizante, que pode ter reduzido a eficiência de aproveitamento do N-fertilizante, 

que pode ter redistribuído o N absorvido para outras funções vitais da planta, como a 

sobrevivência de afilhos (PIRES et al., 2011). 

Tabela 1. Altura de plantas (AP), número de espigas por m2 (EM), número de grãos 

por espiga (GE), massa de mil grãos (M1000) e produtividade de grãos (PG) em 

função das doses de nitrogênio. Jataí, GO. 

Tratamentos AP EM GE M1000 PG 
cm no no G kg ha-1 

N (kg ha-1) - 
0 49,2 269 25,7 22,45 1302 
20 46,2 283 25,7 22,60 1365 
40 45,8 294 24,1 22,92 1465 
80 47,3 270 25,1 22,65 1334 
160 48,6 257 24,6 22,10 1210 
Prob. F 
Bloco 0,0888 0,4108 0,2609 0,8728 0,6505 
N 0,7780 0,0227* 0,9529 0,4179 0,0343* 
C.V. (%) 13,06 8,09 19,48 3,78 11,45 

*dados apresentados na Figura 1.
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O número de espigas por m2 aumentou com a adubação nitrogenada até a dose 

estimada de 52 kg ha-1 de nitrogênio, o que proporcionou um número de 282 espigas 

por m2 (Figura 1). Esse resultado reforça a hipótese de que o N-absorvido pelas 

plantas foram destinados para emissão e sobrevivência dos afilhos em detrimento de 

seu crescimento. Pagliosa et al. (2013) também observaram resultados semelhantes, 

contudo o maior número de afilhos foi obtido na dose de 120 kg ha-1 N, muito superior 

à do presente estudo, mas que é justificada em razão das condições edafoclimáticas 

mais favoráveis para o desenvolvimento do trigo em Pato Branco (PR). 

Figura 1. Número de espigas por m2 e produtividade de grãos em função da aplicação 

de doses de nitrogênio em cobertura. Jataí, GO. 

A produtividade de grãos foi afetada pelo nitrogênio, com ajuste quadrático, 

com maior produtividade de grãos obtida com a dose estimada de 59 kg ha-1 de N, 

alcançando produtividade de 1397 kg ha-1 (Figura 1). Estes resultados é reflexo do 

maior número de espigas por m2 (Tabela 1), que apresenta elevada correlação positiva 

(r = 0,96; P < 0,01). Resultados semelhantes foram observados por Wendling et al. 

(2007) que constataram resposta quadrática à aplicação de N para trigo cultivado após 

soja.  

Contudo, é importante destacar que o incremento de 69 kg ha-1 de trigo em 

relação a dose 0 kg ha-1 de N não traria retorno econômico que justificasse a aplicação 

de 59 kg ha-1 N, evidenciando que em ambientes restritivos, como altas temperaturas 

e baixa disponibilidade hídrica no final do ciclo da cultura do trigo, e em sucessão a 

soja justifica a redução da adubação nitrogenada. 

Conclusão  

A adubação nitrogenada não altera a altura das plantas do trigo. 

O fornecimento de nitrogênio em cobertura aumenta o número de espigas por metro 

quadrado e a produtividade de grão.  
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AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA QUANTO A PRESENÇA DE BACTÉRIAS 
MESÓFILAS EM AMOSTRAS DE FRANGO EM RIO VERDE – GOIÁS 

SILVEIRA, Ângela Vitalina Barbosa de Assis¹; SAMPAIO, Débora Filgueiras ²; FREITAS,

Laisa Prado³; OLIVEIRA, Débora Quevedo4; MOREIRA, Cecília Nunes(REJ/UFG)5

Palavras chaves: Frango; Qualidade microbiológica; bactérias mesófilas.

Introdução: A carne de frango é um alimento com alto teor de proteínas, constituídas de

aminoácidos indispensáveis, com baixo teor lipídico, se consumido sem a camada externa

de gordura, assim como há a alta concentração de ferro helmíntico, forma melhor

metabolizada pelo humano, e é observada também a presença de vitaminas do grupo B,

que atuam na síntese energética. Contudo a alta concentração de nutrientes é um

ambiente propício para a proliferação de organismos patogênicos, tal como bactérias.

Além dessas propriedades do frango, os microrganismos causadores de toxinfecções são

transmitidos via alimentação Forsythe et al. (2013), por diferentes formas de

disseminação, até mesmo no estabelecimento comercial por meio do manuseio

inadequado dos funcionários que foram previamente contaminados com esses

organismos.

O controle microbiológico, desta forma, tem por objetivo a detecção de microrganismos

patogênicos e não patogênicos que afetam a saúde humana, já que podem ser

responsáveis pela proliferação de DTAs (doenças transmitidas por alimentos). Realizando

também a quantificação destes microrganismos para a verificação da qualidade sanitária,

portanto a análise é destinada a alimentos de consumo humano.

Resumo revisado por: Cecília Nunes Moreira (Presença e caracterização molecular de Escherichia coli patogênicas e
Salmonella em carne de frango e ovos – PI0774-2017):  Cecília Nunes Moreira (PI0774-2017).
¹ Regional Jataí/UFG – email: angelavbas@gmail.com
2 Regional Jataí/UFG – email: debora.flig@gmail.com
³ Regional Jataí/UFG – email: laisapradojatai@gmail.com
⁴ Regional Jataí/UFG – email: deboraquevedo2009@gmail.com
⁵Regional Jataí/UFG – email: cissanm@yahoo.com.br
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A problemática encontrada foi a ausência de estabelecimento de valores comparativos 

para a indicação da condição insatisfatória de higiene, no âmbito nacional, já que não 

possui uma determinação de contagem máxima de mesófilos aeróbios. Contudo a 

Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo estabelece por meio do decreto n° 

12.486/78 o limite máximo permitido de bactérias mesófilas em carnes comercializadas, 

tal que a contagem padrão não deve ultrapassar 3.106 UFC/g. Essas bactérias mesófilas 

possuem temperatura ótima de crescimento entre 20º e 40°C, sendo de grande 

importância médica, visto que apresentam temperaturas para desenvolvimentos próximos 

à temperatura corporal humana (TRABULSI, 2008). 

A Portaria nº 210/98 do MAPA (Ministério da Agricultura, pecuária e abastecimento) define 

o médico veterinário como responsável pela inspeção e garantia da sanidade do alimento

de origem animal, portanto deve garantir condições higiênicas ante mortem e post mortem 

para que o produto esteja em condições de consumo ao final da linha de produção.  

A pesquisa em andamento está sendo realizada na UFG (Universidade Federal de Goiás) 

Regional Jataí, onde estão sendo feitas análises microbiológicas de carne de frango, que 

seriam destinadas ao consumidor, para quantificar bactérias mesófilas, demonstrando a 

qualidade do alimento disponível para o consumidor. 

Objetivos: Objetivou-se com o presente estudo determinar por meio de quantificação de 

mesófilos aeróbios estritos e facultativos viáveis a qualidade microbiológica das carnes de 

frango oferecidas na cidade de Rio Verde – Goiás, utilizando a técnica do PCA (Plate 

Count  Agar). 

Metodologia: O método utilizado é previsto pelo MAPA (2003), órgão responsável pela 

inspeção de alimentos no Brasil. Para a utilização deste princípio foram simuladas 

compras em estabelecimentos comerciais na cidade de Rio Verde - GO, estas foram 

armazenadas em ambiente isotérmico e transportadas para a cidade de Jataí -  GO, para 

posterior análise. No total foram analisadas 26 amostras adquiridas em diferentes locais 

de compra. 

Pesou-se 25 g da amostra adicionando a 225 ml de solução salina peptonada 0,1% com 

consequente homogeneização no stomacher por 60 segundos, formando a diluição 10-1

(1:10). A partir da diluição 10-1 coletou-se 1 ml da fase estacionária e adicionou-se a 9ml 

de solução salina de água peptonada 0,1%, resultando na fase estacionária 10-2(1:100) 
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que foi usada para realizar a próxima diluição, sucessivamente obtendo-se as diluições 

10-3, 10-4 e 10-5. Por fim, foi adicionado de 15 a 20 ml do meio de cultura plate count agar 

(PCA) fundido a 45º C, mantido em banho-maria entre 46 e 48°C. O ágar foi 

homogeneizado junto ao inoculo de cada diluição e mantido em superfície plana para a 

solidificação. Após a solidificação as placas foram envolvidas por papel filme e colocadas 

na estufa para crescimento por 48 horas a 36°C. 

A leitura foi realizada imediatamente após o período de incubação com o auxílio do 

contador de vidro com iluminação artificial uniforme. A quantidade de colônias foi obtida 

pelo cálculo final da contagem sendo expresso em UFC/g. A expressão utilizada foi: R = a 

x 10b, na qual R é o resultado final, a são os primeiros números significativos de 0 a 9 e b 

é o expoente de 0 a 10. 

Resultados/discussão: Os resultados encontrados variaram de 3,30 x 104 UFC/g à 2,08 

x 107 UFC/g. Esses dados demonstram uma disparidade de resultados entre os locais de 

coleta das amostras. Em relação ao padrão estabelecido no estado de São Paulo é 

possível determinar que aproximadamente 11 amostras (42%) apresentam valor maior 

que o pré-estabelecido, e apenas 15 amostras (58%) encontravam-se dentro do padrão 

de qualidade microbiológico esperado.  A média dos valores foi de aproximadamente 4,57 

x 106UFC/g. Demonstrando que aproximadamente 58% das amostras estavam aptas para 

o consumo, e em contrapartida 42% apresentaram uma qualidade microbiológica

insatisfatória. 

Mensurar a quantidade de bactérias mesófilas em alimentos indica não só a condição 

higiênica em que o alimento foi processado como também o tempo em que o produto 

estará viável para o consumo humano. 

Em estudo realizado por Cardoso et al. (2014), foram coletadas 94 amostras de carcaça 

de frango em um abatedouro do estado de São Paulo, e com uso do mesmo método de 

contagem para bactérias mesófilas encontrou-se resultados entre 1,1 x 101 a 4,5 x 105 

UFC/g, apresentando uma variação menor nos resultados em comparação com este 

estudo. Rossa et al. (2013) verificaram a presença de bactérias mesófilas em maior 

quantidade, com média de 5,6 x 106 para frangos orgânicos e 9,8 x 104 para frangos 

convencionais, sendo que a média das mesmas foi semelhante ao encontrado em nosso 

estudo. Enquanto que Beraldo et al. (2013) encontraram na cidade de Jabuticabal, São 

Paulo uma média de 5 x 105 UFC/g, índice superior ao primeiro analisado contudo 

satisfatório em relação a sanidade do alimento; o que não ocorreu em 42% das amostras 
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analisadas no presente trabalho, nas quais foram encontradas altas concentrações de 

bactérias, com a possibilidade de contaminação dos consumidores, após a ingestão. 

As contaminações podem ocorrer devido a diversas negligências em todo o processo da 

linha de produção: no cultivo, preservação, manuseio, deslocamento, armazenamento, 

preparo e dispersão do alimento (MUCHINSKI & DEGENHARDT, 2016), o que pode 

justificar a disparidade de resultados encontrados em diferentes pesquisas. Pode se 

observar que a amostra coletada diretamente do abatedouro se mostra menos 

contaminada, permitindo a visualização da facilidade de contaminação nos processos 

seguintes ao abate, como, transporte, manuseio, e armazenamento, visto que a amostra 

foi processada para a análise crua. 

Conclusões: As amostras analisadas obtiveram valores variáveis quanto a qualidade 

microbiológica, com graus menores de contaminação até altamente contaminadas, 

fazendo-se difícil a quantificação desses microrganismos. O que torna necessário uma 

maior fiscalização durante todas as fases de produção, e sugere a avaliação 

microbiológica em todo processamento de alimento a fim de encontrar o foco da 

contaminação para que seja modificado o modo de processamento. Com o propósito de 

diminuição de riscos inerentes a população, oferecendo produtos com maior qualidade ao 

consumidor e evitando a transmissão de doenças oriundas da contaminação por bactérias. 
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MODELAGEM E VERIFICAÇÃO FORMAL DE UM SISTEMA DE RESERVAS DE 

UM HOTEL1 

SOUZA, Dekster de Oliveira2,BARRETO, Franciny Medeiros3, JESKE DE 

FREITAS,Joslaine Cristina4 

Palavras- chave: especificação formal, redes de Petri, modelchecking. 

Justificativa/Base teórica:Para garantir a eficiência, segurança e rapidez no 

atendimento em hotéis, os softwares de gerenciamento hoteleiro são requisitos 

básicos na operação hoteleira. Mesmo não sendo visíveis para os hóspedes, os 

softwares são imprescindíveis para os meios de hospedagem de qualquer porte, 

pois neles são registrados todos os cadastros de clientes. Atualmente, é impossível 

pensar na operação hoteleira sem o software já que, desde a inclusão de uma 

reserva até o check-out, todos os passos devem ser monitorados por algum 

aplicativo. Portanto, existe a necessidade de aprimoramento constante dos 

softwares para garantir o máximo de conforto para os hóspedes e o controle e 

segurança na operação hoteleira. 

Quando se trata especificamente sobre reservas de um hotel, estas podem ser 

feitas: pessoalmente, direta ou indiretamente por meio do correio, telefone, fax, telex 

ou e-mail. Nos hotéis mais modernos, com sistemas compatíveis, pode-se efetuar a 

1Resumo revisado pelo orientador e coordenador da projeto de pesquisa – código PI01720-2017 
Modelagem e Simulação de Workflow net comGerenciamento de Recursos usando Redes de Petri 
Híbridas Fuzzy 
2Voluntário no projeto de pesquisa :Modelagem e Simulação de Workflow net comGerenciamento de 
Recursos usando Redes de Petri HíbridasFuzzy. Acadêmico do curso Bacharelado em Ciência da 
Computação.e-mail: dekstersouza@hotmail.com 
3 Professora Mestre do BCC /ICET/UFG. Participante do projeto Modelagem e Simulaçãode Workflow 
net comGerenciamento de Recursos usando Redes de Petri HíbridasFuzzy e-
mail:francinymedeiros@gmail.com 
4Professora Doutora do BCC/ICET/UFG. Coordenadora do projeto. e-mail: joslaine@gmail.com 
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reserva através de Centrais de Reservas devidamente informatizadas, ou através de 

terminais GDS (Global Distribution System) que podem disponibilizar todas as 

informações do hotel. 

Autores como Pressman (2011)e Tonsig(2008) defendem a ideia de que os 

softwares devem ser criados através de processos de engenharia definidos pela 

Engenharia de Software.A Engenharia de Software apresenta métodos, técnicas e 

ferramentas que possibilitam aos profissionais desenvolverem software de alta 

qualidade (Pressman 2011). Assim, com o auxílio da Engenharia de Software é 

possível melhorar a eficiência de Sistemas de Informação. 

Quando o assunto é desenvolvimento de softwareuma técnica muito importante é a 

modelagem de software.Geralmente empresas investem valores altos para adquirir 

seus sistemas de acordo com os requisitos fornecidos pela mesma, mas como saber 

se os requisitos foram realmente atendidos e como garantir que o modelo utilizado 

está correto? 

Dentro desse contexto, existem vários modelos de processos utilizados para 

desenvolvimento de software. Entre eles está o modelo de processo especializado, 

em que faz parte deste, o modelode métodos formais (Amaral, 2004). 

Segundo Sommerville(2011), os métodos formais são abordagens baseadas em 

matemática para o desenvolvimento de software, em que é definido um modelo 

formal do software. Algumas vantagens desse modelo são a eliminação de muitos 

problemas como ambiguidade, incompletude e inconsistência por meio de uma 

aplicação de análise matemática. 

Objetivo:O objetivo desse trabalho é propor uma estrutura para garantir a correção 

de um sistema de reserva de hotéis por meio da modelagem formal e verificação de 

modelos.  As redes de Petri e o verificador de modelos NuSMV serão utilizados para 

alcançar tal objetivo. 

Metodologia: Inicialmente realizar-se-á uma revisão bibliográfica. O método da 

revisão bibliográfica tem como início a definição dos termos de busca. O segundo 

passo começa com a definição da estratégia de busca. Logo após as bases de 

dados para a busca serão definidas. O próximo passo será a busca dos artigos. Por 

fim se realizará a leitura dos artigos. 
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Após o levantamento bibliográfico e de acordo com o método da revisão bibliográfica 

apresentada na área de Engenharia utilizando modelos formais, serão propostos 

métodos baseados em teorias formais, como as redes de Petri. 

Estudos de caso serão propostos para validação, ilustração e estudo comparativo 

com outras abordagens conhecidas, com o intuito de mostrar as vantagens e 

desvantagens das abordagens propostas por este trabalho. De acordo com Yin 

(2008), “os estudos de caso envolvem um exame amplo de uma única instancia. 

Quando selecionados usando critérios bem definidos, mesmo um único estudo de 

caso pode ser suficiente para formular teorias e apresentar resultados”. 

Resultados/discussão: A vantagem de usar redes de Petri em uma modelagem é 

importante, pois possuem um conjunto de linguagens com forte apelo gráfico que 

são muito adequadas para o projeto, a especificação a simulação e a verificação de 

diversos sistemas. Também, existe uma grande vantagem em ser capaz de verificar 

a correção de sistemas computacionais, sejam de hardwares, de software ou uma 

combinação dos dois. No contexto deste trabalho esta verificação será realizada por 

um verificador de modelos.ModelCheckingou verificação de modelos que consiste 

na exploração de máquina de estados finitos, ou estados infinitos que podem ser 

reduzidos a finitos. Cada estado possível, bem como as transições, são verificados a 

fim de testar se as propriedades estabelecidas se mantêm válidas. 

Dentre várias ferramentas de verificação de modelos formais, foi escolhida o NuSMV 

(algumas vezes chamado simplesmente de SMV), para a verificação e validação do 

modelo proposto após a especificação do sistema. Esta ferramenta foi selecionada 

por verificar e validar automaticamente as propriedades de corretude (do modelo e 

não do código) dos sistemas de estado finito. Assim, espera-se: 

 Descrever as características desejáveis no modelo;

 Construir o modelo utilizando redes de Petri;

 Integrar as redes de Petri e o modelchecking (verificação do modelo)

Conclusões:É possível afirmar que abordar o problema utilizando os métodos 

formais é relevante já que esses métodos são usados para a especificação, 

construção por refinamento e verificação de sistemas de software, e que tem o 

objetivo de alcançar níveis de qualidade mais elevados e aumentar a confiança no 

desenvolvimento e na correção do software através de provas formais, refinamentos 
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e testes, garantindo assim a validação com o sistema e atendendo as necessidades 

do usuário. 
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INIBIÇÃO DA PEÇONHA DE Bothrops alternatus (URUTU) ‘IN VIVO’ PELO 
PRINCIPIO ATIVO ISOLADO VEGETAL LUPEOL¹ 

SANTOS, Benedito Matheus dos². SATURNINO, Klaus Casaro³. PAULA, Vanderlúcia
Fonseca de4. MENDES, Mirian Machado5

Palavras-chave: Acidentes ofídicos, Inibição, Lupeol, Peçonha.

Justificativa/Base teórica:
Segundo o Ministério da Saúde, ocorrem cerca de 22 mil acidentes ofídicos por ano

no Brasil. Segundo a Coordenação Nacional de Controle de Zoonoses e Animais

Peçonhentos do Ministério da Saúde, o coeficiente de incidência é de 13,5

acidentes/100.000 habitantes e na região Centro-Oeste o índice é de 33

acidentes/100.000 habitantes. A maioria dos acidentes ofídicos no Brasil (cerca de

90,5%) ocorre com serpentes do gênero Bothrops (Jararacas) (BARRAVIEIRA, 1993;

FUNASA, 2001; FUNDACENTRO, INSTITUTO BUTÃTAN, 2001). A peçonha

botrópica é constituída basicamente de proteínas (90 a 94% do peso seco),

compreendendo enzimas e toxinas não enzimáticas. Esse pool de enzimas atua,

sinergicamente, provocando severos danos teciduais locais, como edema, dor

intensa, sangramento e necrose severa, e sistemicamente prolongam o tempo de

coagulação, além de causar hemorragias em vários locais.

____________________

¹ Resumo revisado pela orientadora é coordenadora do projeto de pesquisa Prof. Dr. Mirian Machado Mendes –

código SAP/SIGAA: 42931 / Comitê de ética animal: CEUA/UFG – 106/2015.

² Discente do curso de Medicina Veterinária / UAE –  CIAGRA – UFG/REJ E-mail:bene.matheus@outlook.com

³ Docente do Curso de Medicina Veterinária / UAE – CIAGRA – UFG/REJ E-mail: klauscasaro@gmail.com
4 Docente da Universidade Estadual da Bahia – UESB E-mail:vanluc@yahoo.com.br
5 Orientadora é coordenadora do projeto de pesquisa – Docente do Curso de Ciências Biológicas / UAE –

BIOCIÊNCIAS – UFG/REJ E-mail:mirianmmendes@yahoo.com.br
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Metabólitos secundários vegetais tem sido cada vez mais estudado como inibidores 

de toxinas encontradas em peçonhas de serpentes. Muitas dessas espécies tiveram 

tais propriedades farmacológicas comprovadas cientificamente, como por exemplo 

Schizolobium parahyba (MENDES, et al. 2008) é o composto p-cumarato de triacontila 

isolado de Bombacopsis glabra (MENDES, et al. 2013). 

Objetivo: 
O presente trabalho tem como finalidade avaliar a inibição do dano tecidual local 

causado pela peçonha de Bothrops alternatus (urutu), no musculo gastrocnêmio de 

camundongos, pelo princípio ativo isolado Lupeol (triterpenóide presente em frutas). 

Metodologia: 
Foram utilizadas amostras resultantes da incubação da peçonha bruta de B. alternatus 

(20 µg) com o princípio ativo Lupeol em duas concentrações (200 µg e 1000 µg, ou 

1:20 e 1: 50, m/m), no tratamento 1 e 2 respectivamente, durante 15 minutos a 37°C. 

As amostras, posteriormente a incubação, foram aplicadas no musculo gastrocnêmio 

de camundongos Swiss. Após 3 horas os animais foram anestesiados e eutanasiados 

com o protocolo xilazina-cetamina. Também foram realizados controles negativos com 

solução de NaCl 0,9% (m/v). Após eutanásia, foi realizada a coleta do musculo a ser 

analisado, o qual foi armazenado em formol a 10%. Posteriormente, realizou-se o 

processamento para desidratação, diafanização e parafinização das amostras e as 

mesmas foram coradas pela bateria de coloração hematoxilina-eosina (HE). Após a 

confecção das laminas histológicas, foi realizado a analise em microscópio optico em 

maior e menor aumento.   

Resultados/discussão: 
Com a realização das análises histológica do material coletado, constatou-se que o 

grupo controle positivo, o qual recebeu a aplicação apenas da peçonha apresentou 

intensa hemorragia, bem como alteração, distanciamento e fragmentação das fibras 

musculares, congestão e presença de infiltrado inflamatório (células de defesa) 

evidenciando também o edema proeminente. No grupo 1 (peçonha + lupeol 1:20 

(m/m)), foi observado uma melhor estruturação do tecido muscular, diminuição da 

hemorragia, congestão e ausência de fibras desfragmentadas. Na análise do grupo 

tratamento 2 (peçonha + lupeol em maior dose 1:50 (m/m)), constatou-se que o tecido 
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se apresentava com uma maior homogeneidade, poucos focos hemorrágicos, e 

significativa redução de infiltrado inflamatório. Na análise dos demais grupos o tecido 

muscular se apresentou sem nenhum indício de alteração. 

Conclusões: 
Nossos resultados permitem concluir que o composto Lupeol apresenta capacidade 

de inibir toxinas presentes na peçonha que provocam hemorragia e necrose. Novos 

testes devem ser realizados para avaliar sobre quais classes de toxinas o princípio 

ativo exerce inibição.  

CONTROLE + TRATAMENTO 1 TRATAMENTO 2 CONTROLE NaCl 
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ANÁLISE COMPARATIVA DA INTERFERÊNCIA DE SORGO SELVAGEM NA 
CULTURA DE SORGO 

OLIVEIRA, Camilla Fernandes1. MACIEL, Ana Laura Fernandes1. FARIA, Pedro 

Henrique Cabral1. CHAGA, Alex Souza1. TIMOSSI, Paulo César2

Palavras-chave:plantas daninhas, Sorghum bicolor, Sorghum arundinaceum, 

matocompetição 

Introdução 

O sorgo (Sorghum bicolor L.) é uma espécie de origem africana, pertencente à família 

botânica Poaceae, o qual se encontraentre os cinco cereais mais cultivados no mundo 

(Fornasieri Filho & Fornasieri 2009).Na região Centro-Oeste a cultura do sorgo tem se 

destacado na produção de grãos sendo implantada após a colheita da soja em solos 

cultivados no sistema de plantio direto (Silva et al., 2015). A presença de plantas 

daninhas em convivência com a cultura de sorgo pode interferir direta e indiretamente. 

Desta forma, a identificação de espécies que compõe a comunidade infestante na 

cultura do sorgo, auxilia na escolha do manejo adequado das plantas daninhas. Em 

áreas que apresentam alta infestação por plantas daninhas, tem-se adotado 

aplicações de herbicidas em pós-emergência para o controle. Entretanto, o emprego 

do controle químico é limitado devido à carência de herbicidas registrados para a 

cultura visando o controle de espécies monocotiledôneas (EMBRAPA 2016). Dentre 

as espécies de plantas daninhas que tem se destacado na convivência com a cultura 

de sorgo pode-se citar Digitaria horizontalis (capim-colchão), Pennisetum setosum 

(capim-custódio), Digitaria insularis (capim amargoso), Cenchrus echinatus (timbete) 

e recentemente, em algumas áreas Sorghum arundinaceum (sorgo selvagem). 

______________________
Resumo revisado pelo orientador, código do projeto: 42253, orientador: Prof. Dr. Paulo César Timossi;
 1Voluntários do projeto de pesquisa da Universidade Federal de Goiás- Regional Jataí (UFG-REJ/CIAGRA) 
2Professor Doutor da UFG-REJ/CIAGRA- e-mail: ptimossi2004@yahoo.com.br  
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Objetivo 

Objetivou-se avaliar a interferência da planta daninha Sorghum arundinaceum em 

parâmetros fitotécnicos e de produtividade de grãos da cultura do sorgo. 

Metodologia 

 A pesquisa foi realizada em julho de 2017 na área experimental da Universidade 

Federal de Goiás – Regional Jataí, cuja latitude 17º 55' 49”S, longitude 51º 43' 01”W 

e altitude de 670 m.A área onde foi realizada a pesquisa possui solo classificado como 

Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2006). O preparo da área de cultivo foi 

realizado com a aplicação do herbicida glyphosate a 1,26 kg ha-1 de equivalente ácido 

a 15 dias antecedendo a semeadura da cultura do sorgo. O híbrido de sorgo adotado 

na pesquisa foi o DKB-590, com adubação de 250 kgha-1 de 08-20-20de NPK em 

sulco. Para o manejo de plantas daninhas eudicotiledôneas foi adotado o herbicida 

atrazine a 1,5 kg ha-1 de ingrediente ativo. Por época da colheita da cultura foi 

realizada determinações de parâmetros fitotécnicos e características de produção de 

sorgo, comparando áreas com presença e ausência de sorgo selvagem (Sorghum 

arundinaceum). O método utilizado para a escolha das plantas para analisar a 

produtividade tanto da área sem plantas daninhas e com infestação das mesmas, 

tomando-se quatros pontos tomadas ao acaso dentro da área de cultivo. As 

avaliações e o material utilizadonas avaliações foram os seguintes: 

População de plantas de sorgo: para a determinação da população de plantas de 

sorgo por hectare, foi realizada a contagem de plantas presentes em quatro linhas de 

quatro metros e extrapolados para plantas/hectare; 

Densidade de plantas daninhas: adotou-se quadro metálico de 1x1m lançado por 

quatro vezes na área de cultivo para determinar o número e as espécies de plantas 

daninhas presentes na área; 

Altura de inserção de panícula e de plantas: foram tomadas ao acaso 50 plantas 

para determinar altura de inserção da panícula e altura da planta, medindo-se do solo 

até o ápicedas plantas, utilizando-se régua graduada em centímetros; 

Comprimento de panículas: para a determinação do comprimento de panículas, 

tomou-se ao acaso 10 amostras por repetição, medindo-se com fita graduada em 

centímetros; 
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Produtividade de grãos: para a determinação de produtividade de grãos foram 

colhidas as panículas em quatro linhas de quatro metros extrapolando-se para kg por 

hectare após a correção da umidade para 13%; 

Peso de 1000 grãos: foi determinado o peso em mil grãos contatos por unidade em 

balança analítica digital com duas casas decimais. 

Resultados/Discussão 
Em uma análise comparativa da influência de sorgo selvagem no desenvolvimento e 

características de produção de sorgo, verifica-se na tabela 1 e figura 1 que essa espécie 

de planta daninha não interferiu diretamente na cultura de sorgo. Entretanto, devido ao 

porte da planta daninha, pode haver dificuldade na colheita mecanizada, o qual pode 

aumentar o grau de impurezas e umidade dos grãos, caracterizando interferência 

indireta. Segundo Cabral et al. (2013), apesar da cultura do sorgo apresentar alto 

potencial produtivo, a produtividade no sudoeste goiano é baixa, fato que pode ser 

atribuído, em grande parte, à dificuldade no manejo de plantas daninhas de folha 

estreita na cultura. Na tabela 1 pode-se notar que apenas o peso de 1000 grãos foi 

influenciado pela presença da espécie de planta daninha. Já para os demais fatores 

avaliados a interferência foi baixa. Vale salientar que a espécie de planta daninha 

avaliada ainda se apresenta com infestação em ‘reboleiras’ nas áreas de cultivo e que 

se não manejadas adequadamente podem se tornar grande problema ao longo dos 

anos. Na figura 1, pode-se verificar que a espécie de sorgo selvagem e outras espécies 

foram ao redor de 16 plantas por m2 enquanto que na área considerada ‘no limpo’ 

praticamente não havia a presença de sorgo selvagem. As espécies consideradas como 

outras foram timbete (Cenchrus echinatus), capim-colchão (Digitaria horizontalis) e 

capim pé-de-galinha (Eleusine indica).  
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Figura 1. Densidade e composição específica de plantas daninhas por m2. 

Tabela 1. Médias de parâmetros de sorgo em convivência com sorgo selvagem 

Parâmetros avaliados No Limpo No Mato INTERFERÊNCIA (%)2 

Pop. Plantas de Sorgo1 151.387,4 147.567,9 2,5 

Altura de Plantas (cm) 106,9 103,1 3,6 

Comprimento de Panícula (cm) 22,6 22,2 1,7 

Peso de 1000 Grãos (g) 31,7 29,3 7,4 

Produtividade de Grãos (kgha-1) 3.140,6 3.193,2 - 1,7 
1 população de plantas de sorgo por hectare; 2 porcentagem de redução em características avaliadas. 

De posse dos resultados pode-se constatar que a espécie de planta daninha avaliada 

não interfere no potencial produtivo da cultura de sorgo, porém, no momento da 

colheita mecanizada pode interferir indiretamente, aumentando principalmente o grau 

de impurezas no material colhido. 

Conclusões 

De acordo com o proposto na pesquisa pode-se concluir que a interferência direta de 

sorgo selvagem na cultura de sorgo é baixa, embora possa interferir na colheita 

mecanizada caracterizando interferência indireta. 
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OBTENÇÃO, PREPARAÇÃO E AVALIAÇÃO DE CARTILAGENS AURICULARES 
BOVINAS TRATADAS EM SOLUÇÃO ALCALINA¹ 

AMARAL, Carla Mariana², MASCARENHAS, Lucas José dos Santos³; SANTOS, 
Guilherme Pinheiro⁴; OLIVEIRA, Leiny Paula de⁵; VULCANI, Valcinir Aloisio Scalla⁶. 

Palavras-chave: Biomaterial, implante, tecido conjuntivo. 

INTRODUÇÃO: Na medicina e veterinária são comuns as ocorrências traumáticas, 

congênitas e hereditárias que provocam defeitos na parede abdominal, necessitando 

de procedimentos cirúrgicos reconstrutivos. No entanto, a falta de tecido para 

aproximação da ferida, pode ser um empecilho para a resolução do problema. 

Tradicionalmente, além das técnicas cirúrgicas convencionais, são utilizados tecidos 

do próprio paciente, retirados de outra região corporal, bem como tecidos 

conservados em bancos de tecido (RATNER, 2013; VULCANI et al., 2013). 

Porém, a utilização de tecidos do próprio paciente exige outro ato cirúrgico, 

comprometendo a recuperação. Já em relação aos bancos de tecidos, a 

incompatibilidade e rejeição pelo receptor podem prejudicar ainda mais o paciente. 

Uma alternativa viável é a utilização de biomateriais, principalmente os de origem 

natural e que possam ser moldados às necessidades do paciente, apresentem 

biocompatibilidade adequada e resistência às tensões e forças exigidas na parede 

abdominal (RATNER, 2013). 
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Convencionalmente tem-se aplicado, em procedimentos cirúrgicos, telas de 

polipropileno, que apresentam resistência mecânica adequada, mas tem 

biocompatibilidade inferior quando comparada com materiais naturais, ocasionando 

processo inflamatório crônico constantemente ativo, desfavorecendo a reparação 

tecidual (VULCANI, 2013; GALDEANO et al., 2014). 

OBJETIVO: O presente trabalho tem por finalidade obter as cartilagens auriculares 

bovinas, submetê-las ao tratamento alcalino para descelularização e confeccionar 

lâminas histológicas para verificar a eficiência do método. 

METODOLOGIA: O estudo foi realizado no laboratório de Histologia da 

Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, aprovado CEUA da UFG, protocolo 

no098/2015. Na pesquisa utilizaram-se 20 cartilagens elásticas obtidas da orelha 

externa de bovinos adultos abatidos em frigoríficos sob Inspeção Federal. Após a 

colheita o material foi conduzido ao laboratório, onde o material foi descongelado e 

imerso em solução de cloreto de sódio a 0,9%, que foi trocada, a cada uma hora, até 

completar quatro horas de submersão nessa solução. Posteriormente, as cartilagens 

foram tratadas em solução alcalina, contendo, cloretos e sulfatos de sódio, potássio 

e cálcio. Após 72 horas de imersão, os sais residuais foram removidos por três 

lavagens sucessivas com ácido bórico a 3% e ácido etilenodiamino tetra-acético 

(EDTA) a 3% (GOISSIS, 1994; LACERDA, 1998; HORN, 2009). Dando 

continuidade, o material foi congelado gradativamente, sob temperatura de 15ºC por 

12 horas e -15ºC por 12 horas, liofilizadas e acondicionadas em embalagens 

plásticas.  

As dez cartilagens conservadas em formalina e as dez cartilagens tratadas em 

solução alcalina foram encaminhadas ao Laboratório de Patologia do Instituto de 

Patologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP), da Universidade Federal de Goiás, 

Regional Goiânia, para o processamento histológico. As cartilagens tratadas em 

solução alcalina foram hidratadas em solução fisiológica, por 20 minutos e então 

fixadas em solução tamponada de formol a 10%, por 24 horas. Após esse período, 

as amostras foram submetidas ao processo de desidratação, em soluções de 

concentrações crescentes de álcool (70 a 100%) durante quatro horas. A seguir, 

realizou-se a diafanização, inclusão e microtomia do material, obtendo-se cortes de 
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5 μm para serem corados por Mallory e Verhoeff e adicionalmente hematoxilina e 

eosina (H.E.) para as amostras tratadas (TOLOSA, 2003).  

Para a análise microscópica, considerou-se como padrão, deste tipo de cartilagem, a 

presença de condrócitos isolados ou compondo grupos isógenos, apresentando 

núcleos com afinidade basofílica e citoplasma acidofílico; presença de substância 

fundamental amorfa, com afinidade tintorial predominantemente acidofílica e com 

algumas regiões basofílicas; presença de fibras colágenas com afinidade tintorial 

basofílica, e, presença de fibras elásticas acidófilas compondo uma trama 

tridimensional, com espaços aproximadamente redondos ou hexagonais repetitivos, 

semelhante a colméias. Utilizando o mesmo método, para as amostras tratadas, 

foram observados cinco campos aleatórios nos aumentos de 100, 200 e 400 vezes, 

nos quais relatou-se a presença ou ausência de condrócitos, da substância 

fundamental amorfa e das fibras de colágeno e elásticas. Em seguida, analisou-se 

qualitativamente a afinidade tintorial dos elementos e a morfologia das fibras 

colágenas e elásticas. 

RESULTADOS/DISCUSSÃO:  Após o tratamento alcalino as cartilagens não 

apresentaram alterações macroscópicas no aspecto, coloração e flexibilidade em 

relação às cartilagens não tratadas. Somente após o congelamento e liofilização, as 

cartilagens tratadas ficaram desidratadas e, consequentemente, perderam a 

flexibilidade. No entanto, com a reidratação das amostras, antes do processamento 

histológico, a flexibilidade voltou ao normal, não sendo possível diferenciar entre 

amostras tratadas e não tratadas. A análise microscópica das cartilagens elásticas 

não tratadas revelou a presença de condrócitos, substância fundamental amorfa e 

fibras de colágeno e elásticas. Em algumas regiões da matriz extracelular 

interterritorial houve reação basofílica, apresentando coloração mais intensa, 

enquanto em outras regiões predominaram reações acidofílicas, obtendo-se 

colorações de tonalidades mais claras. 

Na matriz circunjacente aos condrócitos, denominada de matriz territorial, 

especificamente na cápsula pericelular, houve reação basofílica, que se apresentou 

com coloração mais escura, tendendo aos tons de azul. Essas células 

apresentaram-se parcialmente retraídas, afastadas das cápsulas pericelulares, 

revelando suas lacunas. Os núcleos exibiram reação basofílica, corados em azul 

escuro.  
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As fibras de colágeno apresentaram-se basofílicas, mais espessas em relação às 

fibras elásticas acidofílicas e dispostas em todas as direções. As fibras elásticas 

foram observadas ao redor dos condrócitos, compondo uma trama tridimensional e 

na matriz interterritorial, dispostas em todas as direções, de forma aleatória. 

 A observação das lâminas das cartilagens tratadas em solução alcalina revelou 

ausência da substância fundamental amorfa, porém com a manutenção estrutural e 

afinidade tintorial normais, das fibras de colágeno e elásticas. Além disso, notou-se 

ausência de condrócitos, com retirada do citoplasma e núcleo. Em poucos locais 

constataram-se vestígios de citoplasma nas lacunas. 

Acredita-se que esse resultado seja importante na obtenção de biomateriais a partir 

de tecidos animais, pois com a descelularização ocorre redução da antigenicidade e 

da imunogenicidade, tendo em vista que as membranas celulares, organelas e 

citoplasma possuem moléculas responsáveis pelo reconhecimento imune e 

sinalização celular, codificadas por genes específicos e denominadas de complexo 

de histocompatibilidade maior (MHC) (EUNJU, 2014). Outro aspecto relevante, 

exercido pelo tratamento alcalino empregado nas cartilagens elásticas é a 

manutenção da trama de fibras elásticas da matriz extracelular, como observado 

neste trabalho.  

Considerando que o tratamento alcalino de cartilagens elásticas, conforme realizado 

no presente estudo, resulta na descelularização, hidrólise dos grupos carboxiamida 

do colágeno e manutenção da estrutura tridimensional das fibras da matriz 

extracelular, pode-se sugerir que o material se torna menos antigênico e adequado 

para o uso com biomateriais. 

CONCLUSÕES: O tratamento alcalino aplicado em cartilagens elásticas da orelha 

externa de bovinos é eficiente como método químico de descelularização, 

preservação das fibras da matriz extracelular e redução da antigenicidade do tecido. 

Além disso, constitui-se como alternativa viável para a obtenção de biomateriais, a 

partir de tecidos animais, para serem estudados em aplicações biomédicas e 

arcabouços para proliferação e crescimento celular. 
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PERCEPÇÃO E ENFRENTAMENTO DOS PACIENTES SUBMETIDOS À 
BIÓPSIA DE LESÕES BUCAIS: A ESPERA PELO DIAGNÓSTICO1  

CAZAROTTO, Carolina Magalhães2; LIMA, Polyanne Rezende3; TRINDADE, 

Aysla Mickaelle da Cunha4; COSTA, Lázara Raquel Silva5; CARVALHO, Adriana 

Assis6. 

Palavras-chave: câncer, boca, psico-oncologia, diagnóstico, tratamento. 

Justificativa/Base teórica: As lesões bucais podem surgir pelo uso de próteses 

mal ajustadas, dentes fraturados, resto de dentes não removidos, má higiene 

bucal, dentre outros (CARVALHO et al, 2010).  Os locais mais afetados são os 

lábios, assoalho bucal, reborbo alveolar, língua, palato, região tonsilar e faringe 

posterior (OLIVEIRA, SILVA, ZUCOLOTO, 2006) que podem estar associadas à 

doenças como hiperplasia fibrosa, candidose, fibroma, mucocele, úlceras 

traumáticas, hemangioma e cisto periapicais (SANTOS et al, 2008; SILVA et al, 

2011; MELO et al, 2013). A estimativa do câncer da cavidade oral tem aumentado 

nos últimos anos, sendo estimado em 2014, 11.280 novos casos em homens e 

4.010 em mulheres (INCA, 2014). O grupo de câncer bucal é composto por 21 

lesões e a biópsia é a forma de diagnóstico mais preciso. A biópsia é realizada a 

partir de um tecido removido de um indivíduo vivo sendo este um exame 
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anátomo-patológico (CAUBI et al, 2004). 

A maioria das pessoas com lesão na boca além de buscar atendimento tardio, 

podem se deparar com o despreparo do cirurgião-dentista em identificar os tipos 

de lesões retardando a intervenção adequada e, consequentemente, dificultando 

um tratamento mais conservador, menos invasivo e um prognóstico mais 

favorável (MARTINS et al 2008).  

O tratamento é feito através de cirurgia, radioterapia e quimioterapia associados 

ou separadamente. A cirurgia pode incluir a retirada do tumor primário ou cirurgia 

radical que poderá deixar deformidades visíveis na face e, consequentemente, 

exclusão social. A radioterapia pós-operatória é indicada nos casos de margens 

cirúrgicas pequenas e quando os linfonodos estão comprometidos. A 

quimioterapia é indicada nos casos avançados na tentativa de reduzir o tumor 

até que a cirurgia ou a radioterapia sejam indicadas (SILVA et al, 2017). 

O câncer é uma doença que assusta o paciente e seus familiares pelas formas 

de tratamentos que são, muitas vezes invasivas e pela mortalidade ligado a 

doença. Dessa forma, o INCA (Instituto Nacional do Câncer) preconiza o 

atendimento multiprofissional para o atendimento do paciente, com a inserção 

do cirurgião-dentista, nutricionista, enfermeiro, fisioterapeuta, fonoaudiólogo e o 

psicólogo.  

Objetivo: Identificar as percepções e os recursos de enfrentamentos dos 

pacientes que aguardam o resultado da biópsia de uma lesão bucal. 

Metodologia: Esta pesquisa será realizada com pacientes de ambos os sexos, 

de qualquer faixa etária, com suspeita de câncer de boca, atendidos no Centro 

de Especialidades Odontológicas no Hospital das Clínicas Dr. Serafim de 

Carvalho regida pela Secretaria Municipal de Saúde de Jataí-GO. Quando os 
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pacientes forem encaminhados para o serviço de psicologia, serão convidados 

a participarem da pesquisa. Aqueles que não concordarem não serão punidos e 

receberão o atendimento psicológico. Aqueles que concordarem em contribuir 

para o andamento dessa pesquisa, receberão o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido que será lido e assinado. Serão realizadas duas entrevistas 

semiestruturadas. A primeira entrevista será realizada no momento antecedente 

ao diagnóstico contendo perguntas para caracterizar o perfil do participante e 

outras para verificar os sentimentos gerados com a espera do resultado do 

diagnóstico. A segunda entrevista será realizada após a confirmação do 

diagnóstico de câncer de boca e tem por objetivo identificar os recursos de 

enfrentamento utilizados pelo paciente naquele momento e nos momentos 

futuros, com o tratamento.  

As entrevistas serão gravadas e transcritas atendendo os requisitos da análise 

de conteúdo. Serão desenvolvidos códigos baseados em trechos do texto que 

descrevem a percepção e os recursos de enfrentamento utilizados pelos 

pacientes com a confirmação de câncer de boca. Os códigos definidos serão 

organizados em subcategorias e, em seguida, em tema. 

Os pacientes em que o resultado for negativo ao câncer de boca irão receber os 

devidos tratamentos e/ou encaminhamentos, quando necessário, dos 

profissionais do Centro de Especialidades Odontológicas. 

Resultados esperados: Espera-se que os resultados dessa pesquisa possa 

contribuir para a implementação de intervenções eficazes no programa de saúde 

bucal seja no âmbito da atenção primária e/ou secundária. Em se tratando da 

intervenção primária poderá servir de instrumento aos profissionais da área da 

saúde para a aquisição de habilidades de comunicação aproximando a 
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comunidade das práticas educativas de prevenção da saúde bucal. Na 

intervenção secundária os dados dessa pesquisa poderá auxiliar esses 

profissionais no entendimento dos fatores emocionais vivenciados pelos 

pacientes na fase de confirmação de diagnóstico de câncer bucal. 

Conclusão: O paciente que aguarda o resultado da biópsia de lesões bucais 

com suspeita de câncer de boca, normalmente, apresenta grande sofrimento 

psíquico. Esse sofrimento precisa ser compreendido pelos profissionais da área 

da saúde com o intuito de proporcionar uma qualidade de comunicação e 

atendimento acolhedor.  
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DESREGULAÇÃO DA FREQUÊNCIA DE RECEPTORES ANDROGÊNICOS E 
ESTROGÊNICOS NA PRÓSTATA DE GERBILOS MACHOS E FÊMEAS SENIS 

EXPOSTOS AO ETINILESTRADIOL DURANTE O DESENVOLVIMENTO 

FLEURY, Fernanda Garcia1; REZENDE, Elisa Bizão2; GUIMARÃES, Luísa 

Rodrigues Ferreira3; MARTINS, Tracy Martina Marques4; PEREZ, Ana Paula da 

Silva5. 

Palavras-chave: Envelhecimento, etinilestradiol, imunomarcação, próstata. 

Introdução 
A predisposição a alterações morfológicas da glândula prostática está 

diretamente envolvida com a atuação dos receptores androgênicos (AR) e 

estrogênicos (ERα e ERβ), podendo ser agravadas quando a exposição a 

compostos químicos como o 17α-etinilestradiol (EE), componente do contraceptivo 

oral (OSTERHELD et al., 2008), ocorre durante o período pré-natal (PEREZ et al., 

2016) ou puberal (PEREZ et al., 2017), considerados importantes fases do 

desenvolvimento prostático. 

Objetivos 
Avaliar os efeitos da exposição ao etinilestradiol durante o período pré-natal e 

puberal sobre a frequência de imunomarcações dos receptores de andrógenos e 

estrógenos da próstata de gerbilos machos e fêmeas. 

Metodologia 
No grupo EE/PRÉ-PUB, 05 fêmeas grávidas de gerbilos (Meriones 

unguiculatus) receberam por gavage 15µg/kg/dia de 17α-etinilestradiol (EE- Sigma) 

diluído em 100µl de óleo mineral, segundo modificações do método de Thayer et al. 

(2001). A exposição ao EE foi realizada no 18º ao 22º dia de gestação e do 42º ao 

49º dia do período puberal dos filhotes (PINTO-FOCHI et al., 2016). No grupo 

controle, 05 fêmeas grávidas não receberam tratamento. Quando os gerbilos 

machos e fêmeas dos grupos experimentais atingiram a senescência (12 meses), 

foram eutanasiados e as próstatas coletadas, fixadas em paraformol (PFA), 

Resumo revisado por: Ana Paula da Silva Perez, coordenadora/orientadora do projeto de ação - Nº de cadastro 
no SIGAA Pesquisa PI0399-2016. 
1 Unidade Especial de Ciências da Saúde, curso Medicina/ UFG – Jataí – email: fe.garciafleury@hotmail.com 
2 Unidade Especial de Ciências da Saúde, curso Medicina / UFG – Jataí – email: elisa_bizao@hotmail.com 
3 Unidade Especial de Ciências da Saúde, curso Medicina / UFG – Jataí – email: luisarfg05@hotmaail.com 
4 Unidade Especial de Ciências da Saúde, curso Medicina / UFG – Jataí – email: tracymartinaa@gmail.com 
5 Unidade Especial de Ciências da Saúde, curso Medicina / UFG – Jataí – email: paulabio_perez@yahoo.com.br 
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submetidas ao processamento histológico, incluídas em parafina (Paraflast) e 

seccionadas (5 μm) no micrótomo semiautomático (Leica RM2235).  

As imunos-histoquímicas foram realizadas para o AR, ERα e ERβ, As 

imagens foram capturadas por um fotomicroscópio (Leica) em um aumento de 400x. 

Todos esses procedimentos foram realizados durante o projeto de doutorado da 

Profa. Dra. Ana Paula da Silva Perez (CEUA da UNESP/Protocolo 020/09). A aluna 

Fernanda Garcia Fleury, a partir dessas imagens capturadas, quantificou as 

frequências de imunomarcação das células prostáticas epiteliais e estromais 

positivas para os receptores de AR, ERα e ERβ de cada grupo (n=3), totalizando 

2000 células (PEREZ et al., 2016). A quantificação foi realizada por meio do 

programa Image-Pro Plus 6.0. 

Os dados obtidos da frequência das imunos-histoquímicas foram analisados 

estatisticamente. Para isso, utilizou-se o programa GraphPad Prism 5.00, realizando 

o teste “Tuckey”, com nível de significância de 5% (p≤ 0,05), expressos em média e

desvio padrão (±).  

Resultados 
Na análise da técnica de imuno-histoquímica, observou-se a imunomarcação 

de AR tanto no epitélio quanto no estroma prostático, seja do grupo controle ou EE 

PRÉ/PUB de gerbilos machos e fêmeas senis (Figura 1A-D). Nas fêmeas, foi 

observado um aumento significante de células estromais prostáticas positivas para 

AR no grupo EE PRÉ/PUB (26,50 ± 7,86%), comparado ao grupo controle (6,44 ± 

4,73%). Porém, nos machos, as células epiteliais prostáticas do grupo EE PRÉ/PUB 

apresentaram uma frequência de AR significantemente menor (22,63 ± 17,52%) 

comparado ao grupo controle (42,91 ± 13,10%; Figura 1E-H). 

A respeito da imunomarcação de ERα, verificou-se também a sua presença 

no epitélio e no estroma prostático dos grupos controle e EE PRÉ/PUB em ambos os 

sexos (Figura 2A-D). Para as células estromais prostáticas masculinas, houve um 

aumento significativo na imunorreatividade desse receptor no grupo EE PRÉ/PUB 

(31,34 ± 10,43%) comparado ao grupo controle (9,55 ± 4,96%; Figura 2E-H). 

Igualmente, observou-se a imunorreatividade para ERβ tanto no epitélio 

quanto no estroma em ambos os sexos (Figura 3A-D). Nas próstatas femininas, 

houve um aumento significativo dessa frequência nas células estromais prostáticas 

do grupo EE PRÉ/PUB (2,49 ± 0,59%) comparado ao grupo controle (0,35 ± 1,06%; 
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Figura 3E-F). Na próstata masculina do grupo EE PRÉ/PUB, notou-se a presença de 

imunomarcação citoplasmática de ERβ nas células epiteliais comparada ao grupo 

controle (Figura 3G-H). 

Figura 1. Corte histológico de próstata feminina (A e B) e masculina (C e D) submetida à imuno-histoquímica para AR. 
Imunorreatividade para AR no epitélio (Ep) e estroma (Es) dos grupos controle (A e C) e EE PRÉ/PUB (B e D). 

Imunorreatividade de células epiteliais (seta) e estromais (ponta de seta). Controle negativo (*).  Frequência de AR no epitélio e 
estroma das próstatas femininas (E e F) e masculinas (G e H) do grupo EE PRÉ/PUB. ***Diferenças significativas entre os 

grupos (p ≤ 0,05). Valores expressos em média ± DP. 

Figura 2. Corte histológico de próstata feminina e masculina submetida à imuno-histoquímica para ERα e ERβ. 
Imunorreatividade para ERα e ERβ no epitélio (Ep) e estroma (Es) dos grupos controle (A, C, I e K) e EE PRÉ/PUB (B, D, J e 
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L). Controle negativo (*).  Frequência de ERα e ERβ no epitélio e estroma das próstatas femininas (E, F, M e N) e masculinas 
(G ,H, O e P) do grupo EE PRÉ/PUB. ***Diferenças significativas entre os grupos (p ≤ 0,05). Valores expressos em média ± 

DP. 
Discussão 

Os níveis de testosterona aumentam em fêmeas de gerbilo senis expostas ao 

EE no período pré-natal (PEREZ et al., 2016). Em nosso estudo, verificamos um 

aumento da frequência de AR no estroma da próstata feminina de gerbilos senis do 

grupo EE PRÉ/PUB. A testosterona é convertida em diidrotestosterona (DHT) pela 

5α-redutase, sendo que a DHT tem maior afinidade pelo AR, induzindo uma maior 

transcrição de fatores de crescimento, como fator de crescimento epidermal (EGF), 

o de queratinócito (KGF), o de fibroblastos (FGF) e o tipo insulina (IGF) (TABOGA et

al., 2009). Como o DHT é um potente estimulador das células do estroma prostático 

(SROUGI et al, 2008), o compartimento estromal é o maior responsável pelo seu 

crescimento. 

No presente estudo, o aumento da imunorreatividade do ERβ no estroma 

prostático das fêmeas senis do grupo EE PRÉ/PUB poderia ser um provável 

mecanismo inibidor da proliferação promovida pelas vias do AR. A modificação no 

local de ambos receptores pode ter relação com o “imprint estrogênico” (CAMPOS et 

al., 2010). 

A exposição a altas doses de estrógeno nos períodos do desenvolvimento 

pode ser a causa do aumento da expressão de ERα, fazendo com que a 

morfogênese prostática seja dirigida pelos estrógenos (HUANG et al., 2004). Apesar 

da dosagem utilizada em nosso estudo ser considerada baixa (PUTZ et al., 2001), a 

exposição seguida nos períodos pré-natal e puberal promoveu efeitos similares a 

altas dosagens de estrógeno, como a diminuição do AR no epitélio e o aumento de 

ERα no estroma prostático de machos senis do grupo EE PRÉ/PUB. 

Conclusão 
A exposição ao etinilestradiol durante o período pré-natal e puberal promoveu 

mudanças na frequência dos receptores androgênicos e estrogênicos, os quais 

medeiam o desenvolvimento prostático, causando alterações no padrão morfológico 

da próstata masculina e feminina durante o envelhecimento.  
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FATORES DE RISCO DE DOENÇAS CARDIOVASCULARES EM PRATICANTES 
DE ATIVIDADES FÍSICAS REALIZADAS EM AMBIENTES PÚBLICOS 

OLIVEIRA, Gabriel Silva1; LEITE, Sabrina Toffoli 2; BERETTA, Daniel Cortês3; 

OLIVEIRA, David Michel4. 

Palavras-Chave: Cardiopatias; esforço físico; espaços públicos.

Introdução: O sedentarismo é um fator de risco modificável para doença

cardiovascular (DCV) e quando associado a várias outras condições aumenta o risco

de morte, principalmente em indivíduos adultos em regiões com menor

desenvolvimento econômico e sociocultural (BERNARDO et al., 2013).

Atualmente, já está bem estabelecido que a prática regular de atividades físicas (AF)

não-vigorosas e progressivas e/ou exercícios físicos sistematizados ajudam na

prevenção e reabilitação de doenças cardíacas, além de promover melhora nos

níveis de aptidão física e ganhos paralelos à saúde (HASKELL et al., 2007). O

incentivo à prática de AF em ambientes públicos vem sendo utilizado como

estratégia de políticas públicas de saúde para a redução ou controle de fatores de

risco de doenças crônica não transmissíveis (DCNT), enfrentamento do

sedentarismo e aumento do volume de atividade física populacional (BLAIR et al.,

2009). A prática regular de AF nestes ambientes parece estar associada com

melhoras nos aspectos psicossociais e incentiva a regularidade da prática. Essa

regularidade, por consequência, faz com que o dispêndio energético dos seus

usuários seja mais frequente e aumentado, o que contribui para a saúde geral do

indivíduo (FERMINO; REIS, 2013; COHEN et al., 2013).

Resumo revisado pelo orientador código: PI 0161-2016 SAP/SIGAA do Projeto de pesquisa: (Avaliação de
fatores de risco de doenças cardiovasculares de praticantes de atividades físicas não supervisionadas). Nome do
Coordenador (Prof. David Michel de Oliveira)
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Perante o exposto, torna-se necessária investigação da relação da utilização de 

espaços públicos para a prática de atividades físicas na melhora de fatores de risco 

para DCV, baseando-se na questão norteadora: Quais os principais delineamentos e 

métodos empregados em pesquisas sobre risco cardiovasculares na população 

praticante de atividades físicas em espaços públicos no Brasil? 

Objetivos: Revisar estudos, suas metodologias e principais desfechos sobre risco 

cardiovascular e prática atividade física em espaços públicos. 

Metodologia: Foi utilizado revisão de literatura integrativa (Whittemore; Knafl, 2005). 

A pesquisa eletrônica foi realizada nos meses de Abril e Julho de 2017, nas bases 

de dados científicas: Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Literatura Latino 

Americana e do Caribe (Lilacs), e Google Acadêmico.  Para busca e análise dos 

estudos foram utilizados descritores em ciências da saúde (DSC); risco 

cardiovascular; atividade física; parques públicos, combinados com operadores 

bololeanos (on e and). Foram incluídos; artigos originais contendo; estudos 

observacionais, intervenção, e meta-análise; realizados em espaços públicos; 

composta por população adulta igual ou acima 18 anos; publicados no Brasil entre 

2002 e 2017. Foram excluídos: teses, dissertações, resumos de congressos, artigos 

realizados fora do perímetro urbano. A análise foi realizada a partir de estudos 

incluídos. As informações extraídas para categorização dos estudos selecionados 

foram; autor e ano, delineamento do estudo, cidade/local/tempo de coleta, descrição 

da amostra, tipo de questionário, outras variáveis analisadas e principais desfechos, 

escalonados em tabela. 

Resultados/discussão: Na Tabela 1, são apresentados os artigos originais, sua 

categorização, delineamentos e metodologias.  

Sobre o delineamento do estudo, Forjaz et al. (2002), Mendonça et al. (2004), Roque 

et al. (2007), Kroike et al. (2008), Oliveira et al. (2008) e Leonardi et al. (2009) 

realizaram estudos epidemiológicos transversais. Enquanto, Panise et al. (2012) e 

Fecchio et al. (2014) realizaram estudos transversais interventivos. Todos os 

estudos foram realizados em parques públicos localizados em cidades das regiões 

Sudeste e Sul do Brasil. O tempo de coleta entre os estudos variou-se entre 3 
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semanas e até 12 anos, observa-se que as intervenções ocorreram em estudos 

mais longos (FECCHIO et al., 2014; PANISE et al., 2012).  

Com relação à amostra estudada, todas as pesquisas foram realizadas com 

indivíduos de ambos os sexos com idade igual ou superior a 18 anos sendo que 

apenas único estudo utilizou-se da distribuição por faixas etárias Fecchio et al. 

(2014), Mendonça et al. (2004) selecionou amostra de idosos com idade igual ou 

acima de 60 anos. 

Sobre questionários, foram utilizados validados Forjaz et al. (2002), Kroike et al. 

(2008), Panise et al. (2012) e Fecchio et al. (2014) e semiestruturados; Mendonça et 

al. (2004) e Leonardi et al. (2009), entretanto Roque et al. (2007) e Oliveira et al. 

(2008) aplicaram validados e semiestruturados. 

Entre as variáveis coletadas além do risco cardiovascular, foram observados coleta 

de antropometria, aptidão física e indicadores metabólicos. Acredita-se que tais 

dados clínicos são de grande importância para estudos populacionais e intervenção. 

Em todos os estudos foram encontrados no mínimo 1 fator de risco para DCV, sendo 

assim houve consenso entre todos os autores propondo supervisão e orientação de 

profissionais de educação física em parques públicos. 

Tabela 1.  Delineamento e descrição de metodologias empregadas em estudos sobre 
risco cardiovascular em praticantes de atividade física em ambientes públicos 

Legenda: AF: Atividade Física; APF: aptidão física; DCV: Doença Cardiovascular; 
PA: Pressão arterial; CT: Colesterol Total; Comp: Comportamento 
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Conclusões: Propõe-se a realização de mais estudos interventivos e com 

distribuição amostral em faixas etárias, principalmente em regiões em menor 

desenvolvimento. Acredita-se que a intervenção em futuros estudos poderia ser um 

meio de orientação para população participante e que investigações em outras 

regiões poderia contribuir para mapeamento dos fatores de risco de DCV, auxiliando 

as políticas públicas na implantação de espaços públicos adequados para realização 

de atividade física segura. 
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MODELAGEM MOLECULAR DA SERINA PROTEASE DO Paracoccidioides 

brasiliensis1

MENEZES, Gabriela de Lima2. GONÇALVES, Ricardo Lemes3. SILVA, Luciene Sussuchi 
da4. SILVA, Roosevelt Alves da5. 

Palavras-chave: Paracoccidiodes brasiliensis, modelagem molecular, biologia computacional 
e dinâmica molecular.  

Justificativa/base teórica: A paracoccidioidomicose (PCM) é uma doença fúngica sistêmica 

que afeta exclusivamente a américa latina, tendo uma alta prevalência na américa do sul causada 

pelas espécies Paracoccidioides brasiliensis e Paracoccidioides lutzii (MARTINEZ, 2015).  

No Paracoccidioides brasilienses observou-se que a secreção e transcrição de uma serina 

protease era aumentada em condições de escassez de nitrogênio (PARENTE et al., 2010). Esse 

mecanismo pode ser importante durante o curso de uma infecção, uma vez que o ambiente do 

fagossomo do neutrófilo possui baixa concentração de nitrogênio. Essa classe de proteínas 

contem uma tríade envolvendo um resíduo de serina no seu sítio catalítico capaz de clivar 

peptídeos (HEDSTROM, 2002). Além disso, Parente et al. (2010) demostrou um aumento na 

expressão do gene Pbsp durante uma infecção em macrófagos. Essa proteína, contudo, não 

possui um cristal da sua estrutura resolvido. 

O estudo de mecanismos de interações proteicas para o desenvolvimento de novos fármacos 

torna-se algo fundamental, principalmente onde a enfermidade é endêmica. Atualmente, as 

ferramentas de bioinformática estão sendo utilizadas de forma mais ampla antes de executar 

investigações experimentais a fim de diminuir os custos e poupar tempo com a pesquisa. A 

modelagem molecular de proteínas por homologia é uma ferramenta bastante utilizada para 

predizer estrutura tridimensional dessa classe de biomolécula (SANTOS FILHO; 

ALENCASTRO, 2003). Baseando-se apenas da sequência polipeptídica (target), vários 

servidores constroem um modelo inicial baseado no alinhamento com uma ou mais proteínas 

(templates) com estrutura 3D experimentalmente conhecida e depositada no Protein Data Bank 

(PDB), pois sabe-se que a estrutura tridimensional é mais conservada que a sequência (WEBB; 

SALI, 2016). 

A dinâmica molecular (DM) é uma ferramenta capaz de estudar os mecanismos envolvendo as 

flutuações conformacionais da molécula tal como a estabilidade em solução, distorção, 

388 - A

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2017) 388 A - 388 E



flexibilidade ou mesmo os mecanismos de interação entre duas moléculas (PRONK et al., 

2013). Na DM, as moléculas são tratadas como uma coleção de partículas unidas por forças 

elásticas ou harmônicas, descritas por forças newtonianas, baseado na Mecânica Molecular 

(NAMBA; SILVA; SILVA, 2008). 

Objetivo: Este trabalho teve por objetivo a construção de um modelo por homologia da SPPb 

a partir da sua sequência utilizando ferramentas de bioinformática e a realização de uma 

dinâmica molecular a fim de melhorar a estrutura inicialmente obtida e compreender os 

mecanismos funcionais desta molécula. 

Metodologia: Este trabalho, realizado no laboratório do Núcleo Colaborativo de Biossistemas 

(NCBios) – UFG - Jataí, fez parte do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

(PIBIC) 2016/2017. A primeira etapa trata-se da obtenção de modelo inicial da proteína de 

interesse utilizando programas de modelagem computacional. Para tanto selecionou-se a 

proteína de estudo (serino protease) cuja sequência foi determinada por Parente et al. (2010) e 

a submeteu em dois servidores de modelagem molecular, o I-TASSER e SWISS-MODEL. O 

primeiro modelou as extremidades da proteína, sendo 23 resíduos iniciais e 42 resíduos 

terminais. O SWISS-MODEL por sua vez gerou um modelo com 417, totalizando três 

fragmentos os quais foram unidos produzindo um modelo com 482 aminoácidos. Esse modelo 

foi refinado utilizando o software ModRefiner, o qual permitiu melhorar a estereoquímica da 

molécula com respeito aos campos de força usualmente empregados. Para análise da qualidade 

da molécula gerada utilizou-se o servidor MolProbity.  

Uma vez obtido um modelo inicial da SPPb prosseguiu-se para a dinâmica molecular (DM) 

utilizando o software GROMACS 5.1.2 com o objetivo de obter uma estabilidade estrutural da 

proteína na presença do solvente. Para isso aplicou-se o campo de força Amber99SB-IDLN, 

neutralizou-se o sistema com íons Na+ e construiu-se uma caixa de água TIP3P distante 10 Å 

de qualquer átomo da proteína. O servidor H++ foi utilizado para definir o estado de protonação 

do modelo. Para equilíbrio das variáveis termodinâmicas e com a proteína restringida nas suas 

posições, o sistema foi submetido a uma simulação de 100 ps de NVT – onde o termostato foi 

ajustado para 300K - e 100 ps de NPT – onde manteve-se a pressão constante em 1 bar. Em 

seguida realizou-se etapa de equilibração de 1 ns e etapa de produção de 100 ns para o sistema 

da proteína sem restrição de conformação. Ambos procedimentos com e sem restrição foram 

realizados com 5000 etapas ou até que uma tolerância de 250 kJ/mmol não fosse excedida. 
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A análise da trajetória foi feita por meio da Raiz do Desvio Quadrático Médio (RMSD) baseada 

na estrutura inicial da proteína realizada pelo algoritmo gromos. Para determinar as 

conformações que mais estiveram presentes ao longo da trajetória, utilizou-se o programa 

g_cluster do pacote GROMACS. Determinou-se um cut-off de 0,35 nm para distinguir os 

conjuntos conformacionais (clusters) com base no perfil de RMSD. O perfil da proteína ao 

longo da simulação de dinâmica molecular foi observado com base na análise de cluster e 

RMSD utilizando o programa Gnuplot para construção dos gráficos (WILLIAMS et al., 2016). 

Resultados/discussão: O modelo inicial de 417 aminoácidos obtido para a serina protease 

gerado pelo SWISS-MODEL baseou-se na estrutura da Pro-Sublisina E com inserção IS1 (PDB 

ID: 3WHI) de Bacillus subtilis resolvida por difração de raio x. O modelo com os 23 

aminoácidos iniciais da proteína, modelado pelo servidor I- TASSER foi baseado 

principalmente na estrutura da tríade da proteína COP I (PDB ID: 5A1U) de Saccharomyces 

cerevisiae resolvida por difração por microscopia eletrônica. A outra extremidade da proteína, 

com 42 aminoácidos submetido também no servidor I-TASSER gerou um modelo baseado na 

estrutura resolvida por difração de raio x do sistema transportista ABC de proteínas de ligação 

ao soluto (PDB ID: 4PEV) de Aeropyrum pernix. Após a união dos três fragmentos, obteve-se 

um modelo com MolProbity score de 2.76 e um clashscore de 12.25, o qual foi em seguida 

refinado no servidor ModRefiner gerando um modelo (Figura 1) com MolProbity score de 1.20 

e clashscore de 0, demonstrando uma sensível melhora na sua estrutura física local. Além disso, 

o servidor de refinamento foi capaz de diminuir o número de resíduos em regiões proibidas

(átomos em posições angulares não favoráveis à estrutura da molécula) de 4,8% para 0,8%. 

Esta melhoria estrutural ocorreu principalmente na porção inicial da proteína modelada pelo 

servidor I- TASSER, e em regiões de alças e alfa-hélices em grande contato com solvente e 

distantes do núcleo da proteína. Este refinamento foi responsável por aliviar algumas torções 

presentes inicialmente na proteína e pela formação de novas estruturas em alfa-hélice, deixando 

essas regiões mais próximas da estrutura central da proteína. 
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Figura 1 – Modelo incial da SPPb com 482 aminoácidos após refinamento no servidor ModRefiner. 

A estabilidade da proteína foi analisada pelo perfil de RMSD ao longo da simulação de DM 

durante 100 ns, onde observou-se que uma estabilidade transiente foi alcançada próximo ao 

RMSD = 0.72 Å. Foi feito uma análise de agrupamento de trajetória a fim de selecionar as 

conformações mais importantes utilizando um cut-off de 0,35 nm. Obteve-se assim 12 clusters 

(grupos conformacionais), sendo os clusters 1 e 2 os que se mantiveram por mais tempo durante 

a DM (Figura 2).  

Figura 2 – Gráfico de Clusters onde observa-se 12 grupos conformacionais ao longo da DM de 100 ns, cut-off 0,35 angstrom. 

Como o cluster 1 teve maior ocorrência durante a DM, aparecendo por volta dos 60 ns e 

mantendo-se até o final, essa foi eleita a conformação de maior relevância para esse estudo. De 

acordo com o clashscore e o MolProbity score, houve uma desprezível perda na qualidade 

estrutural da molécula após a DM. Estas pequenas diferenças são significantemente aceitáveis 

em razão dos diferentes campos de forças usados a partir do ModRefiner e GROMACS. De 
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qualquer forma, a avaliação da qualidade do modelo caiu do 100o percentil para 99o, isto é, está 

dentro do esperado para 99% em estruturas de alta resolução. 

O B-factor observado para as estruturas mostra que as regiões que apresentaram maiores 

flutuações durante a DM foram aquelas envolvendo as alças que estão em maior contato com o 

solvente e mais distantes do núcleo da proteína, sendo a maior flutuação correspondente ao 

início da cadeia polipeptídica. 

Conclusões: O presente estudo conseguiu modelar uma serina protease de alta qualidade de 

acordo com o protocolo realizado. Por ser uma proteína que não possui estrutura depositada no 

PDB, o resultado inicial obtido foi bastante satisfatório. Contudo, diante dos números de 

clusters gerados e a flutuação das conformações durante a simulação de DM, pretende-se 

futuramente realizar novas dinâmicas moleculares repetindo os experimentos com pelo menos 

5 réplicas, de modo que possamos garantir a seleção de estruturas estáveis independente das 

trajetórias. A partir disto será́ possível iniciar o rastreio de compostos (virtual screening) e 

estudos de ancoragem molecular (molecular docking) com as estruturas selecionadas, onde 

espera-se que ocorra alguma modulação da serina protease do fungo Paracoccidioides 

brasiliensis. 
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MODELAGEM FORMAL DE VÍDEO GAMES1 

CARVALHO, Iago Soares2, JESKE DE FREITAS, Joslaine Cristina3, BARRETO,
Franciny Medeiros4,

Palavras- chave: modelagem formal, vídeo games, redes de Petri. 

Justificativa/Base teórica: De acordo com (MONTEIRO F.KEYLE; BARONE;

CARVALHO, 2014), a presença de games na sociedade contemporânea vem-se

constituindo um fenômeno cultural. Só no Brasil existem mais de 40 milhões de

jogadores se divertindo em múltiplas plataformas, que vão dos consoles aos jogos

das redes sociais, que se contabilizado pode aproximadamente alcançar 73 milhões

de horas jogadas por dia, como é demostrado pela instituição Acigames

(ACIGAMES, 2013). O processo de criação dos jogos digitais possui uma série de

atividades que não necessariamente existem quando se considera processos de

desenvolvimento de softwares mais tradicionais. Uma dessas caraterísticas é a fase

de pré-produção, fase onde será definido o roteiro geral do jogo. Especialmente,

existem duas atividades fundamentais para o processo de criação de um jogo de

vídeo game, são denominadas de game design e level design.

O game design é uma tarefa de âmbito complexo, que combina processos técnicos

e artísticos. Já na fase de level design, de acordo com (GAL et al., 2002), são

1Resumo revisado pelo orientador e coordenador do projeto de pesquisa - código PI01720-2017 
Modelagem e Simulação de Workflow net com Gerenciamento de Recursos usando Redes de Petri
Híbridas Fuzzy
2Voluntário no projeto de pesquisa: Modelagem e Simulação de Workflow net com Gerenciamento de
Recursos usando Redes de Petri Híbridas Fuzzy. Acadêmico do curso Bacharelado em Ciência da
Computação.e-mail: iago.jt21@gmail.com
3Professora Doutora do BCC/ICET/UFG. Coordenadora do projeto. e-mail: joslaine@gmail.com
4 Professora Mestre do BCC /ICET /UFG. Participante do projeto Modelagem e Simulação de
Workflow net com Gerenciamento de Recursos usando Redes de Petri Híbridas Fuzzy e-mail:
francinymedeiros@gmail.com
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definidas as principais ações e objetos do jogo. Um dos propósitos principais destas 

atividades é especificar sistematicamente passos a serem seguidos, cenários, 

objetos disponíveis e principais ações que o jogador poderá executar em busca de 

vencer uma determinada missão ou chegar ao objetivo final do jogo. No decorrer dos 

anos, houve uma grande evolução dos jogos eletrônicos, consequentemente um 

aumento de sua complexidade de criação. Em seu trabalho (HORROCKS, 1999), 

afirma que a linguagem natural não é uma ferramenta eficiente para criação de 

grandes especificações. Segundo (NEIL, 2012), a principal forma existente para 

especificar conceitos de jogabilidade é por meio do uso da linguagem natural. 

(REYNO; CUBEL, 2009), afirmam que o estudo dos jogos em geral, denominado 

como ludologia, aponta a necessidade de criar modelos para especificar os 

mecanismos dos jogos, pois a falta deste conhecimento tem sido um dos grandes 

problemas do tradicional projeto de jogos.  

Na literatura é possível encontrar vários trabalhos que abordam métodos para 

modelagem no contexto da criação de jogos de vídeo games, um deles é 

abordagem de métodos formais, especificamente as redes de Petri ((ARAÚJO; 

ROQUE, 2009), (THOMAS; YESSAD; LABAT, 2011), (OLIVEIRA; JULIA; PASSOS, 

2011b), (NATKIN; VEGA; GRÜNVOGEL, 2004), (OLIVEIRA, 2012) e (BARRETO; 

JULIA, 2014)). A rede de Petri pode ser apresentada como uma ferramenta que 

possui uma forte estrutura gráfica e matemática de representação formal que 

permite modelagem, análise e verificação de sistemas discretos (CARDOSO; 

VALETTE, 1997). 

Objetivo: Dado a importância da necessidade de criar novos métodos para aplicar 

nas fases de game design e level design, este trabalho tem por objetivo representar 

um método de modelagem para cenários de vídeo games. Desta forma, essa 

pesquisa tem como objetivo geral, definir um modelo para a especificação de 

cenários e itens/objetos de jogo 

Metodologia: O objetivo geral desta pesquisa é definir um modelo para a 

especificação de cenários e itens/objetos de jogos. De forma a alcançar este 

objetivo, pretende-se realizar o levantamento bibliográfico a respeito do tema. Para 

isso será utilizado livros e artigos científicos que abordam conceitos e técnicas 

relacionadas a modelagem de sistemas, game e level design e modelagem de jogos 
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(no contexto de projeto). De acordo com o levantamento bibliográfico, será definido 

um modelo formal para representação dos cenários de vídeo games, usando para 

isso a teoria das redes de Petri. Também será definido um mecanismo, baseado em 

redes de Petri, para a representação dos aspectos relacionados aos itens/objetos 

existentes em um cenário de jogos. De posse dos modelos definidos, será 

estabelecido um método para realizar uma análise qualitativa. Essa análise tem por 

objetivo verificar a corretude do cenário de jogo em termos de jogabilidade (por 

exemplo, se todas as atividades do jogo podem ser executadas e se todos os 

objetos/itens podem ser acessados e utilizados na execução de atividades 

específicas do jogo). Para a definição dos modelos do cenário de jogo será utilizado 

ferramentas baseadas em redes de Petri como, por exemplo, o CPN Tools. Tais 

ferramentas possuem as funcionalidades necessárias tanto para representação 

gráfica dos modelos, quanto para análise qualitativa dos mesmos. Por fim, será 

apresentado um estudo de caso para ilustrar a abordagem definida.  

Resultados/discussão: De acordo com as considerações de (MURATA, 1989) e 

(CARDOSO; VALETTE, 1997), e fazendo uma ligação com o desenvolvimento de 

jogos, é possível destacar as seguintes características das redes de Petri:  

• pode-se descrever uma ordem parcial entre vários eventos.

• tanto os estados quanto os eventos, são representados explicitamente.

• uma única família de ferramentas é utilizada através de especificação, da

modelagem, análise, avaliação do desempenho e da implementação. 

• uma única família de ferramentas é utilizada nos diversos níveis da estrutura

hierárquica do controle, o que facilita a integração destes níveis. 

• apresenta uma descrição precisa e formal das sincronizações, o que é

essencial para que se possa alcançar a segurança do funcionamento. 

Com este trabalho pretende-se definir um método para a modelagem e verificação 

formal de cenários de vídeo games considerando o aspecto de itens/objetos de jogo, 

utilizando um único formalismo para ambas as definições. Portanto, espera-se 

apresentar: 

1. Um modelo para representação de cenários de vídeo games,

incluindo a representação de itens de jogo, baseando-se em modelos

de rede de Petri.
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2. Um modelo de análise, baseando-se também no formalismo das 

redes de Petri.  

3. A construção e análise de tais modelos em um software de simulação 

de redes de Petri como, por exemplo, o CPN Tools. 

Conclusões: Os jogos contemporâneos estão cada vez mais sendo baseados em 

cenários. De acordo com (COLLÉ; CHAMPAGNAT; PRIGENT, 2005), um cenário é 

um conjunto de sequências ordenadas de eventos. Assim, existe uma sequência de 

ações parcialmente ordenadas que o jogador deve executar para chegar ao final de 

um jogo. Com a evolução dos jogos, consequentemente, houve aumento na 

complexidade dos cenários. No contexto de desenvolvimento, especificar os 

cenários de jogos é uma tarefa difícil. Faz-se necessário então criar modelos para 

especificar os mecanismos dos jogos. Por isso o uso de técnicas da Engenharia de 

Software é indispensável para auxiliar no processo de criação de vídeo games. 
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CADERNETA DE SAÚDE DA CRIANÇA: FRAGILIDADES E DESAFIOS EM SUA 
UTILIZAÇÃO1

2CAVALCANTE, Jacqueline Rodrigues do Carmo; 3TACSI, Yolanda Rufina 
Condorimay.   

Palavras- Chave: Saúde da Criança; Crescimento e Desenvolvimento; Enfermagem. 

Justificativa/Base teórica: A porta de entrada aos serviços de saúde para o 

acompanhamento do crescimento e desenvolvimento (CD) das crianças é a Atenção 

Primária. Nesse nível, a Estratégia de Saúde da Família cumpre o eixo norteador para 

a organização do sistema com um conjunto de ações voltadas para a vigilância da 

saúde infantil e integralidade da assistência. Uma equipe, comprometida com a saúde 

da criança, se torna uma forte aliada na promoção e prevenção de agravos 

relacionados à infância (BRASIL, 2004).   

Atualmente, o acompanhamento do CD na Atenção Primária, acontece por meio 

da Caderneta de Saúde da Criança (CSC): Passaporte da Cidadania, implantada pelo 

Ministério da Saúde a partir de 2005, em substituição ao Cartão da Criança (CC), seu 

antigo precursor. A partir de então, a criança pode ser acompanhada do nascimento 

até os nove anos de idade. Esta contém em sua primeira parte informações e 

orientações para quem cuida da criança, e sua segunda parte é destinada aos 

profissionais de saúde (BRASIL, 2013). A CSC contribui significativamente para o 

acompanhamento do CD infantil, e para que ela se apresente como um instrumento 

de comunicação, vigilância e promoção da saúde, é essencial sua adequada 

utilização, tanto pelos profissionais de saúde como pela família (GOULART et al., 

2008).  

Objetivo: Analisar a percepção das mães sobre a Caderneta de Saúde da Criança no 

acompanhamento do crescimento e desenvolvimento de crianças menores de dois 

anos.  

Metodologia: Trata-se de um estudo com caráter qualitativo- exploratório-descritivo. 

1 Resumo revisado pela orientadora e coordenadora Yolanda Rufina Condorimay- Código SAP: 042100. 

Percepção das mães de crianças menores de dois anos sobre a caderneta de saúde da criança.  

2 Enfermeira, Técnico Administrativo em Educação UFG/REJ e aluna pelo Programa de Pós Graduação em 

Educação UFG/REJ. E-mail: enfejack@gmail.com  

3 Professora Doutora do curso de Enfermagem UFG/REJ, subchefe da Unidade Acadêmica Especial de Ciências 
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Das 21 mães abordadas na unidade de saúde, apenas 10 se enquadraram a participar 

do estudo. Aplicou-se a entrevista semiestruturada, gravadas e analisadas pela 

técnica de análise de conteúdo, modalidade temática. A pesquisa foi desenvolvida 

seguindo os critérios dispostos na Resolução n° 466 de 12 de dezembro de 2012 que 

regulamenta a pesquisa em seres humanos. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, recebendo o Parecer nº 

042100/15.  

Resultados/discussão: Desde a implantação da CSC, se percebem falhas 

gravíssimas em sua utilização, tanto por parte dos profissionais de saúde como pela 

família. A precariedade no preenchimento dos dados pelos profissionais de saúde e o 

pouco envolvimento da família no acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento refletem a qualidade da atenção que se tem dado à criança nos 

serviços de saúde (VIEIRA et al., 2005).     

Como se pôde analisar nesta pesquisa, a forma de como a caderneta é 

apresentada para a família influenciará ou não a sua utilização ao longo do CD da 

criança. As mães, ao relembrarem o momento em que receberam a caderneta, 

relataram a necessidade de maior divulgação de seu conteúdo ainda na maternidade, 

o que está evidenciado nas seguintes falas:

Elas [profissionais da saúde] só entrega [CSC] e pronto e a gente só pega 
e guarda, eu acho que se elas pegassem mais no pé, falassem não gente, 
tem que ler porque lá ensina, lá tem bastante coisa, acho que a gente ficava 
mais curioso e lia. (E5).  

Eu não sabia que tinha que ler a caderneta, mas se eu soubesse: “oh mãe 
você tem que ler essa caderneta pra saber os procedimentos do 
crescimento do seu filho”, a mais eu ia ler com certeza. (E8).  

A gente não tem incentivo, por isso que eu não tenho interesse [na CSC], 
vou ter interesse pra que, porque não tem incentivo nenhum. (E9).  

Ao serem questionadas sobre como utilizam a caderneta no cotidiano, uma 

parte significativa das mães relatou que o faz somente para vacinas e nas datas de 

consultas, demonstrado nas seguintes falas:  

400



[...] Só a vacina mesmo, só pego ela [CSC] quando eu tô lá no postinho e 
como tá demorando, aí eu vou lendo. (E5).   

[...] Para te falar a verdade aqui em casa ninguém pega a caderneta, só na 
vacina. (E6).     

Estudos entram em consonância com a presente pesquisa evidenciando a 

utilização da caderneta apenas para a parte das vacinas e dados antropométricos. O 

uso específico da Caderneta, voltado para a imunização, dificulta a continuidade da 

assistência e o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento pelas famílias e 

os diferentes profissionais que assistem a criança (ABUD, GAIVA, 2014; ALVES et al., 

2009; ANDRADE, REZENDE, MADEIRA, 2014; GOULART et al., 2008; VIEIRA et al., 

2005; CARVALHO et al., 2008).   

Estudo recente que analisou os registros da criança referente ao CD, afirma 

também, que esses dados vêm sendo negligenciados. A maioria das cadernetas 

pesquisadas apresentaram informações e dados das crianças incompletos e/ou 

ausentes (ABUD, GAIVA, 2015).  Por sua vez, outro estudo realizado em municípios 

do semiárido brasileiro (Piauí) também demonstrou a precariedade nos registros de 

dados importantes na caderneta, revelando assim, fragilidades no serviço de 

puericultura oferecido às crianças (COSTA et al., 2014).     

A criança é o único sujeito que sofre com a falta ou incompletude dos registros. 

Um acompanhamento efetivo do crescimento e desenvolvimento requer informações 

corretas e completas realizadas pelos profissionais de saúde (SILVA, GAIVA, MELLO, 

2015). Em contrapartida, estudos apontam para falta de compromisso da mãe/família 

em levar a caderneta aos serviços de saúde, dificultando as anotações e a 

continuidade do acompanhamento, sendo poucas mães que a utilizam e a levam, 

durante os atendimentos de saúde (ABREU, VIANA, CINHA, 2012; PALOMBO et al., 

2014).    Em consonância com os estudos citados, uma mãe referiu o fato de não levar 

a caderneta aos atendimentos de saúde, configurando a desvalorização do 

instrumento, o que está demonstrado na seguinte fala:  

A gente vai no posto, eu sempre olho não tem vacina, aí eu penso assim, 
é só uma consulta, então eu não preciso de levar a caderneta, aí eu sempre 
deixo em casa. (E6).   
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Concomitantemente, estudos revelam que a falta de informação sobre a 

caderneta influencia diretamente na compreensão e utilização do instrumento. A ação 

de incluir e incentivar a família no acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento da criança possibilitará a construção de vínculo com os serviços de 

saúde e a apropriação da caderneta pelos profissionais de saúde e pela família 

(GOULART et al., 2008; SILVA, GAIVA, MELLO, 2015; ANDRADE, REZENDE, 

MADEIRA, 2014).    

Considerações finais: A pesquisa revela as fragilidades e os desafios referentes à 

utilização da CSC por parte da família e também pelos profissionais de saúde que 

acompanham a criança. Observou-se que a (des)valorização da caderneta pelo 

profissional de saúde desde o nascimento da criança influenciará o (de)uso do 

instrumento pela família. Essas fragilidades encontradas no cuidado à criança devem 

ser superadas por meio de estratégias que também ultrapasse o modelo 

assistencialista que tende a prevalecer nos serviços de saúde. Sendo um direito da 

criança e uma conquista social por meio das Políticas Públicas de Saúde voltadas 

para o público infantil, o acompanhamento do CD, deve ser realizado periodicamente, 

possibilitando a diminuição dessas fragilidades e o aumento da participação da família 

nesse processo. Entende-se que os desafios são enormes, exercer o princípio da 

integralidade e humanização é uma necessidade atual.  
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HOSPITAIS DE CUSTÓDIA E TRATAMENTO PSIQUIÁTRICO: LEVANTAMENTO 

DE DADOS EM SOLO BRASILEIRO1 

FARIAS, Jidleiny Gomes2. BORZUK, Cristiane Souza3. CARVALHO, Raquel 

Maracaípe4. 

Palavras-chave: HCTP, manicômio judiciário, lei da reforma psiquiátrica, psicologia 

social. 

Justificativa/Base Teórica: Os Manicômios Judiciários são instituições destinadas a 

portadores de transtornos mentais que cometeram algum delito. No Brasil esse tipo 

de instituição surgiu no ano de 1923 e após a Lei da Reforma de Execução Penal em 

1984 passou a ser nomeada de Hospitais/Alas de Custódia e Tratamento Psiquiátrico, 

que apesar de ser hospitais são também vinculados as Secretarias de 

Justiça/Penitenciária dos estados brasileiros (Brasil, 2001; Carrara, 1998; Correia, 

2007; Diniz, 2013). 

A Lei da Reforma Psiquiátrica ou Lei 10.216 do ano de 2001, designa a extinção 

progressiva dos modelos asilares manicomiais (como os Hospitais/Alas de Custódia 

e Tratamento Psiquiátrico). Propõe ainda a criação de Programas vinculados a 

políticas públicas dos estados brasileiros, para tratamento desses indivíduos fora dos 

modelos de reclusão. Prevendo para que não haja uma alienação institucional e 

consequentemente perda de laços familiares e sociais (Correia, 2007; Cetolin, 2011). 

No ano de 2011 foi realizada uma pesquisa que propunha mapear o número de 

instituições que ainda existiam no Brasil, bem como o número de internos e realidades 

sociais. Este censo demonstrou que o número de Hospitais de Custódia e Tratamento 

1 Resumo revisado pelo orientador e coorientador do Programa Institucional de Iniciação Científica – 
código: 41944 – Crime e Loucura: Das relações entre o direito positivo e a psicologia. 
2 Voluntária da Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí 
(PIVIC/UFG-RJ). Acadêmica do curso de Psicologia – Bacharelado. E-mail:
jidleinygomes@outlook.com.
3 Professora Doutora do curso de Psicologia – Bacharelado pela Universidade Federal de Goiás – 
Regional Jataí. Orientadora do projeto inscrito no Programa Institucional de Iniciação Científica. E-mail: 
csborzuk@ufg.br. 
4 Professora Doutora do curso de Psicologia – Bacharelado pela Universidade Federal de Goiás – 
Regional Jataí. Coorientadora do projeto inscrito no Programa Institucional de Iniciação Científica. E-
mail: raquelpsi2274@gmail.com. 
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Psiquiátrico ainda eram grandes no Brasil e que foram criadas mais instituições desde 

a lei 10.216/2001, sendo assim infringindo tais direitos (Diniz, 2013). 

Objetivo: Este trabalho se propõe verificar as relações entre crime e loucura para 

entender como tais contextos reverberaram no surgimento dos Hospitais/Alas de 

Custódia e Tratamento Psiquiátrico no Brasil. Procuramos entender qual a situação 

atual legal que dão direitos aos portadores de transtornos mentais que cometeram 

delito, e qual a situação das instituições quanto ao seguimento dessas leis.  

Procuramos ainda mapear quantos desses estabelecimentos ainda existem com 

levantamento de dados pelas secretarias responsáveis por tais instituições, em 

comparação com o censo realizado no ano de 2011. E descrever os programas 

alternativas ao modelo manicomial que atendem aos pressupostos da Lei da Reforma 

Psiquiátrica. 

Metodologia: A metodologia se divide em três etapas, sendo a primeira reservada a 

pesquisa bibliográfica que se centra nos fundamentos históricos e conceituais do que 

propiciou o surgimento dos Hospitais de Custódia e Tratamento, bem como os 

fundamentos e desenvolvimentos de algumas leis que influenciaram no atendimento 

aos portadores de transtornos mentais autores de delito. A segunda etapa designou a 

um levantamento de dados nas Secretarias Penitenciárias/Justiça que são 

responsáveis pelas instituições, para visualizar a situação atual da existência dos 

estabelecimentos nos estados brasileiros em comparação com o censo publicado em 

2011. Na terceira etapa será abordado as alternativas que atendem aos pressupostos 

da Lei 10.216/2001 como o Programa de Atenção Integral ao Paciente Judiciário (PAI-

PJ), de Minas Gerais e o Programa de Atenção Integral ao Louco Infrator (PAILI) em 

Goiás. 

Resultado/discussão: Com base na leitura crítica de livros, dissertações e artigos, 

foi possível observar que o surgimento das sociedades urbanas, o crescimento da 

criminalidade e as explicações naturalistas sobre os crimes, possibilitaram uma 

relação entre o crime e a loucura que propiciaram o surgimento de instituições para a 

reclusão dos então considerados “loucos criminosos” os nomeados Manicômios 

Judiciários. Sendo assim possuíam dois tipos de instituições o manicômio e a prisão, 

que incorporavam nos sujeitos todos os seus já existentes estigmas e criando novos. 

O surgimento de modelos de Manicômios Judiciários se deu primeiramente na 
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Europa, por volta de 1870. Já no Brasil o primeiro Manicômio Judiciário foi inaugurado 

em 1921. 

Em 1980 no Brasil, um movimento nomeado de Reforma psiquiátrica ganha força, 

tinham preceitos de direitos igualitários para os doentes mentais. Em 6 de abril de 

2001, a luta traz a instauração da Lei 10.216 ou Lei da Reforma Psiquiátrica, que traz 

artigos de direitos aos portadores de transtorno mental. Dentre esses artigos 

destacamos a constituição de Centros de Apoio Psicossocial (CAPS) e de programas 

que atendam aos “loucos infratores”, para que se tornem assim uma forma de 

reabilitação psicossocial e estratégia contra o internamento compulsório. Deste modo, 

a existência de instituições que enclausuram indivíduos portadores de sofrimento 

mental, como os HCTP, constitui-se como exemplo do descumprimento da Lei da 

Reforma Psiquiátrica.  

A nossa pesquisa demonstrou que o número de Estabelecimentos de Custódia e 

Tratamento Psiquiátrico no Brasil, ainda é grande em comparação com o censo de 

2011, sendo que somente um estado ordenou fechamento de um estabelecimento em 

relação com a Lei 10.216/2001. 

Gráfico 1.0. Total de Estabelecimentos de Custódia e Tratamento Psiquiátrico no 
Brasil dos anos de 2011 e 2017.  

Dados obtidos entre os meses de janeiro e junho de 2017. 

O presente gráfico nos possibilita visualizar que no ano de 2011 o total de ECTPs no 

Brasil era de 26, e somente em 2016 houve uma queda referente a uma unidade de 

Estabelecimento de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
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O primeiro programa criado no Brasil foi em Minas Gerais no ano de 2000. Nomeado 

de Programa de Atenção Integral ao Paciente Judiciário (PAI-PJ), formulou objetivos 

para o tratamento de pacientes judiciários, auxiliando no cumprimento da sentença e 

promovendo reinserção social. Em Goiás foi oficialmente inaugurado no ano de 2006 

o Programa de Atenção Integral ao Louco Infrator (PAILI) tem por objetivo mediar os

pacientes e juízes no cumprimento do tratamento, traça planos terapêuticos 

individuais, confere o tratamento nos CAPS e residências terapêuticas, facilita o 

convício social e convívio com a família, além de realizarem atividades para 

conscientização social. Podemos observar que a existência do PAI-PJ e PAILI, 

enquanto uma estratégia para a substituição dos modelos asilares, é favorável, e tem 

auxiliado na desestruturação de “sentenças perpétuas” nos HCTPs.

Conclusões: Concluímos que os manicômios Judiciários surgiram por consequência 

histórica da aproximação dos saberes psiquiátricos e jurídicos. No ano de 2001 foi 

promulgada a Lei nº 10.216 ou Lei da Reforma Psiquiátrica que designa a 

reorganização em todas as estruturas de tratamento para com os portadores de 

transtornos mentais, também os que cometeram delitos, desde então, esse tipo de 

estabelecimento deveria estar sendo substituído por programas de ressocialização. 

Porém, a existência dos Estabelecimentos de Custódia e Tratamento Psiquiátrico não 

teve queda significativa, desde o censo realizado em 2011 somente uma unidade 

aderiu a Lei 10.216/01. Existem dois Estados brasileiros, Minas Gerais e Goiás 

respectivamente, que tem programas de atenção integral aos portadores de 

transtornos mentais autores de delito que estão em concordância da Lei 10.216/2001 

e que trazem benefícios para a reinserção do indivíduo a sociedade e a família.  

A não existência de políticas públicas nos Estados para a promoção de tratamento 

digno, a não existência de programas alternativos, a reclusão nos asilos, e a não luta 

pela reinserção social, mantém os indivíduos portadores de transtornos mentais 

autores de delito a margem da sociedade e aquém das mudanças aos modelos de 

atenção integral a saúde mental. 
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ÍNDICE DE ÁREA FOLIAR EM GENÓTIPOS DE AMENDOIM RASTEIRO 
CULTIVADOS EM JATAÍ-GO 

JUSTINO, João Miguel Camara1; GODOY, Eloene Rodrigues2; ASSUNÇÃO, Hildeu 

Ferreira³; VALLE, Karminne Dias do4; SILVA, Danielle Fabíola Pereira da5. 

Palavras-chave: Arachis hypogaea L., Cultivo orgânico, fator de cobertura do 

solo, taxa 

Introdução 
O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma oleaginosa de amplo aprovei-

tamento alimentar, atendendo a vários segmentos de consumo in natura ou in-

dustrializado. Mais recentemente, com as novas tendências no segmento de fontes 

renováveis, o amendoim tem sido também demandado para atender os mercados 

de óleo comestível e combustível (Vasconcelos et al., 2015). 

A área colhida com amendoim no Brasil foi de 135.361 ha na primeira safra 

de 2015 com 470.834 toneladas, sendo, em média, 80% destas produzidas na re-

gião Sudeste do país (IBGE, 2016). Nas regiões Centro-Oeste, Sul e Nordeste, o 

cultivo é realizado em áreas com menos de 50 ha, com manejo envolvendo práticas 

realizadas por produtores de base familiar (Melo Filho & Santos, 2010). 

O acúmulo de biomassa pelas plantas é resultante da quantidade de radia-

ção fotossinteticamente ativa interceptada pelo dossel e da eficiência da planta 

em converter essa energia em matéria seca. A expansão e duração das áreas 

foliares verdes em uma comunidade vegetada podem ser determinadas por meio 

do fator de cobertura foliar (razão entre a área do dossel de uma cultura e a 

área do terreno ocupada por ela) (Lima, 2011). 

Resumo revisado por Danielle Fabíola Pereira da Silva (Índice de área foliar em genótipos de amendoim rasteiro 
cultivados em Jataí-GO – EA 042733). 
(Trabalho executado com recursos da CAPES, CNPq e FAPEG). 
1 Discentes do Curso de Agronomia – Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, jmcamara167@gmail.com, 
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A área foliar é uma característica importante na avaliação da eficiência fo-

tossintética das plantas, na determinação de danos bióticos e abióticos, na análise 

de crescimento, relacionado com o acúmulo de matéria seca, metabolismo da plan-

ta, produção final, qualidade e maturação das culturas (Busato et al., 2009). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o índice de área foliar em genóti-

pos de amendoim cultivados em Jataí-GO.  

Material e métodos 
O experimento foi conduzido na área experimental do Centro Vocacional 

Tecnológico em Agroecologia da Universidade Federal de Goiás - Regional 

Jataí/Campus Jatobá, localizado a 17º 53' de Latitude Sul, 51º 43' de Longitude 

Oeste e 670 metros de altitude. O clima da região, segundo a classificação de 

Köppen, é do tipo Aw, megatérmico, com a estação seca definida de maio a se-

tembro, e a chuvosa, de outubro a abril. O solo da área é classificado como Latos-

solo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2006), cujas características químicas e 

textural do solo foram determinadas mediante a análise de solo. A área útil ex-

perimental foi de 400 m² (10 m x 40 m). 

O experimento foi implantado em 30/11/2015 com plantio em fileiras duplas 

(2,5m) e densidade de semeadura (15 sementes/m linear). O espaçamento entre 

linhas foi de 0,2 metros e entre parcelas de 1,0 metro. A colheita ocorreu, em 

28/04/2016.  

Para taxa de expansão e desfolha foram feitas medições ao longo do expe-

rimento, através de medições e contagem direta. Para esta avaliação durante todo 

o ciclo das plantas foram efetuados registros fotográficos semanais em cada

parcela, para análise do fator de cobertura (taxa de expansão e desfolha). As 

imagens dos dosséis foram registradas usando uma câmera de 8.0 Mega 

pixels de resolução, autofoco e LCD com 4,5”, tomados verticalmente à altura de 

1,2 metros do solo, na mesma posição e entre os horários de 09h00 e 15h00, exce-

to nos dias em que ocorreu precipitação. 

As imagens foram processadas em lotes no aplicativo ImageJ®, com as 

quais se determinaram o fator de cobertura das linhagens e variedades de 

amendoim, durante todo o período de desenvolvimento para quantificação da taxa 
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de expansão e desfolha. A determinação do fator de cobertura, pela técnica de 

análise de imagens, consistiu no cálculo do percentual de pixels verde em relação 

ao número total de pixels na imagem. 

Para a taxa de ganho de peso de grãos foram feitas pesagens ao longo de 

todo o período experimental e os resultados expressos em percentagem.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com oito tratamen-

tos (12-38; 12-71; 13-293; 13-415; 13-413 OL; 13-415 OL) e quatro repetições. As 

cultivares Runner IAC 886 e 301AM foram utilizadas como testemunhas. A análise 

estatística dos dados foi descritiva.  

Resultados e discussão 

Para as taxas de expansão foliar (% dia-1), as linhagens 13-413OL, 13-

415 e 13-425OL, sobressaíram com valores na ordem de 1,15 a 1,16% dia-1

( T a b e l a  1 ) .  

Tabela 1. Taxa de expansão foliar, entre 7 e 49 dias após a emergência (DAE) e 

taxa de desfolha, entre 92 e 140 DAE, bem como a taxa de ganho de peso dos 

grãos, para as cultivares /linhagens de amendoim avaliadas 

LINHAGENS/ CV 
Taxa de 
expansão 
(% dia-1)

Taxa de 
desfolha 
(% dia-1)

Taxa de ganho de 
peso de grãos (mg 
dia-1)

2012-38 1,11 -1,00 9,7 
2012-71 1,08 -0,89 10,0 

2013-293 1,03 -0,92 9,4 
2013-413OL 1,15 -1,02 8,3 

2013-415 1,16 -1,11 10,3 
2013-425OL 1,15 -1,06 8,0 

IAC 505 1,06 -0,84 9,5 
Runner IAC 886 1,10 -0,95 7,7 

E stas mesmas linhagens apresentaram maiores taxas de desfolha, varian-

do de 1,02 a 1,11 % dia-1. Quanto à taxa de ganho de peso (mg dia-1), as li-

nhagens 12-71 e 13-415 se destacaram com 10 e 10,3 mg dia-¹, respectiva-

mente. Os demais tratamentos apresentaram taxa de ganho de peso de grãos, 
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variando de 7,7 mg dia-1 (Runner IAC 886) a 9,7 mg dia-1 (12-38).

De acordo com Favarin et al. (2002), a importância da área foliar, ín-

dice diretamente relacionado ao Fcob, de uma cultura é amplamente conhecida por 

ser um indicativo de produtividade, pois o processo fotossintético depende da 

energia luminosa e a sua conversão como energia química. Assim sendo a superfí-

cie foliar de uma planta é a base do rendimento potencial da cultura. Diante disso 

é provável que o Fcob tenha interferido diretamente na produtividade final. 

Conclusão 

Para as taxas de expansão foliar (% dia-1) das cultivares e linhagens as li-

nhagens 13-413OL, 13-415 e 13-425OL, sobressaíram com valores na ordem de 

1,15 a 1,16% dia-1. Coincidentemente, estas mesmas linhagens apresentaram 

maiores taxas de desfolha, variando de 1,02 a 1,11 % dia-1. 
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CARACTERIZAÇÃO DE PSEUDOFRUTOS DE CAJUZINHO-DO-CERRADO 

VALLE, Karminne Dias do1; PEREIRA, Laísse Danielle2; PINTO, Jefferson 

Fernando Naves3; REIS, Edésio Fialho dos4; SILVA, Danielle Fabíola Pereira da4  

Palavras-chave: Anacardium humile A. St. Hil, qualidade, ponto de colheita 

Introdução 
Por ser referência nutricional de grande importância para a população local, a 

espécie Anacardium humile A. St. Hil tornou-se uma das fruteiras de elevado poten-

cial para a exploração sustentável do Bioma Cerrado, o que torna importante a sua 

inclusão em cultivos para produção em larga escala, para que não ocorra o uso pre-

datório ou até mesmo a extinção da espécie, além de aumentar a renda dos agricul-

tores, fornecer matéria-prima para a agroindústria e alimentos saudáveis para a po-

pulação (AVIDOS & FERREIRA, 2000).  

A caracterização física dos frutos é de grande importância, tanto para ter co-

nhecimento da diversidade, como para viabilizar a confecção de embalagens para 

armazenamento e comercialização, para que não ocorram danos em sua estrutura 

física e seja mais atrativo visualmente ao consumidor (ROCHA et al., 2013).  

O objetivo deste trabalho foi avaliar as características físicas de pseudofrutos 

de cajuzinho-do-cerrado, cultivados no Banco de Germoplasma da Regional Jataí. 

Material e métodos 
O experimento foi conduzido na Estação Experimental da Regional Jataí, nas 

coordenadas 17º53’08”S e 51º40’12”O, com altitude média de 789 m (EMBRAPA, 

Resumo revisado por Danielle Fabíola Pereira da Silva (Caracterização de pseudofrutos de Cajuzinho-do-
cerrado  – EA 33681). Trabalho executado com recursos da CAPES, CNPq e FAPEG. 
1 Discente do Curso de Agronomia/ Bolsista de Iniciação Científica do CNPq – Universidade Federal de Goiás, 
Regional Jataí, karminnevalle@gmail.com 
2Engenheira Agrônoma - Mestranda do Programa de Pós-graduação em Agronomia/ Bolsista da CAPES -
laissedaniellep@gmail.com 
3Biólogo- Mestre em Agronomia - Técnico de Laboratório - Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 
jeffnaves@gmail.com 
4Docentes – Engenheiros Agrônomos - Doutores - Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 
edesiofr7@gmail.com, daniellefpsilva@gmail.com 
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2006); dentro da coleção Biológica “ex situ” de Anacardium humile A. St. Hil, no 

campo de Recursos Genéticos da UFG Regional Jataí, que contém plantas 

provenientes de diversos municípios do Cerrado Goiano. A referida área 

experimental tem classificação climática tropical de savana (Aw), com período 

chuvoso de outubro a abril e seco de maio a setembro. A temperatura média anual 

oscila entre 21° e 23°C e a média anual pluviométrica de 1700 mm. 
Foram colhidos pseudofrutos de 43 acessos, provenientes de diversos muni-

cípios do Sudoeste Goiano. Os pseudofrutos foram coletados completamente madu-

ros, com coloração do pericarpo totalmente amarelo ou totalmente vermelho.  

Os pseudofrutos foram analisados com auxílio de paquímetro digital quanto 

ao comprimento do pseudofruto (CPE), diâmetro da base do pseudofruto (DBPE), 

diâmetro do ápice do pseudofruto (DAPE) e peso do pseudofruto (PPE) obtido em 

balança semi-analítica. 

Os dados obtidos foram submetidos a análises estatística descritiva, quanto 

às médias e desvio padrão. 

Resultados e discussão 
Em todas as características avaliadas notou-se uma grande variação entre os 

acessos, o que indica elevada variabilidade genética da espécie (Tabela 1). Para o 

diâmetro da base do pseudofruto (DBPE) o acesso 195 apresentou menor valor mé-

dio com 8,914 mm e o acesso 510 apresentou maior valor médio com 29,23 mm. 

Para o diâmetro do ápice do pseudofruto (DAPE) o acesso que teve menor valor 

médio foi o acesso 191 com 11,985 mm e o maior valor médio foi apresentado pelo 

acesso 510 com 41,067 mm.  

Tabela 1. Características físicas de pseudofrutos de Cajuzinho-do-cerrado. CPE= 
comprimento do pseudofruto, DBPE= diâmetro da base do pseudofruto, DAPE= 
diâmetro do ápice do pseudofruto, PPE= peso do pseudofruto. Jataí-GO, 2016 

Acesso 
CPE (mm) DBPE (mm) DAPE (mm) PPE (g) 

Média Desvio 
padrão Média Desvio 

padrão Média Desvio 
padrão Média Desvio 

padrão 
1 26,618 2,165 14,508 1,973 23,595 2,747 7,034 1,892 
29 21,019 2,805 14,035 1,811 22,973 2,384 4,791 1,336 
30 25,090 2,902 11,520 6,838 25,020 5,602 7,262 4,574 
32 24,476 2,966 16,375 3,961 25,197 3,129 7,161 3,264 
34 24,457 1,666 13,231 4,030 23,601 2,498 6,425 1,536 
35 26,963 6,695 19,420 3,564 34,120 2,685 19,178 4,027 
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38 29,496 3,451 12,682 2,742 25,186 2,635 8,450 2,019 
39 36,448 1,645 21,105 4,411 33,949 4,405 18,779 5,180 
44 23,874 2,960 16,646 1,557 26,016 1,407 7,275 1,191 
54 23,150 2,421 15,953 1,203 26,005 2,499 7,387 1,991 
90 18,440 1,739 11,114 1,962 20,030 1,751 3,626 0,797 
100 19,934 2,234 13,651 1,354 22,208 2,040 4,652 1,304 
102 23,850 2,985 17,630 3,837 28,684 3,061 7,756 5,984 
110 22,331 3,703 16,521 2,356 25,195 2,739 6,710 2,617 
111 28,190 1,513 16,695 0,827 26,440 0,750 10,163 0,592 
113 17,358 3,116 13,549 4,854 20,003 3,534 3,918 2,070 
157 22,336 3.203 14.508 3.091 20.715 2.953 5.081 2.252 
158 21.465 0.474 14.005 0.799 20.745 0.955 4.777 0.942 
159 16.505 1.738 9.424 1.989 17.578 2.005 2.179 0.626 
161 21.525 0.926 20.895 2.680 26.730 2.489 8.381 0.566 
163 19.594 5.324 12.671 4.114 18.455 5.170 4.084 3.561 
170 27.638 3.410 12.503 3.842 23.497 2.985 7.003 2.818 
174 28.758 3.337 13.271 0.976 25.286 2.633 8.008 2.145 
176 33.880 3.125 19.005 0,742 30,680 1,937 15,173 0,960 
177 23,188 3,753 16,918 3,275 28,686 3,164 9,239 3,661 
179 24,720 3,567 15,112 1,832 25,188 1,698 7,656 1,847 
191 20,955 3,359 17,480 4,865 11,985 13,004 6,881 1,595 
195 15,690 1,465 8,914 1,210 16,584 1,391 1,797 0,553 
209 17,143 1,751 11,007 0,684 19,830 1,921 3,610 0,718 
221 23,316 2,557 17,588 2,853 25,825 2,202 8,352 1,758 
232 37,918 5,447 15,588 2,025 25,892 3,639 11,894 4,101 
248 31,603 2,548 14,940 3,139 22,167 2,322 7,560 2,168 
249 37,828 15,165 16,050 4,581 24,004 6,333 13,149 6,696 
252 21,169 4,486 17,769 5,127 21,806 3,051 6,074 1,988 
259 27,168 3.210 20.915 2.131 31.925 3.027 14.920 3.760 
262 26.774 2.729 20.799 4.168 31.822 3.209 12.156 4.313 
266 16.778 1.756 15.769 1.864 23.155 2.712 3.960 1.284 
273 22.752 6.974 14.748 4.138 22.272 2.070 4.703 1.554 
276 32.037 2.195 18.507 4.368 30.609 2.087 13.560 3.498 
314 18.940 0.524 16.380 3.423 22.613 2.689 6.441 1.956 
319 23.623 4.094 21.220 2.481 28.588 2.592 8.784 2.536 
330 22.687 3.405 14.317 1.200 24.326 2.179 6.403 1.446 
510 30.317 6.660 29.230 5.856 41.067 8.570 29.521 11.396 

O tamanho e a forma de um produto são atributos importantes, pois a 

variação entre as unidades individuais a escolha deste pelo consumidor, as práticas 

de manuseio, o potencial de armazenamento, a seleção de mercado e o destino final 

que é o consumo in natura ou industrialização (CHITARRA & CHITARRA, 2005). 

Para o comprimento médio do pseudofruto (CPE) observou-se ampla varia-

ção, onde o acesso 195 apresentou o menor comprimento médio com 15,69mm e o 

acesso 232 apresentou o maior comprimento médio 37,918 mm. Rocha et al. 

(2013) trabalhando com pseudofrutos oriundos do Cerrado Piauiense encontrou 

valores de comprimento médio de todos os pseudofrutos com 34,2 ± 7,9 mm e para 

o para o peso de pseudofruto (PPE) o mesmo autor obteve o valor médio de todos

os pseudofrutos de 7,9 g ± 1,3, já no presente trabalho, o acesso 510 obteve maior 
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valor médio com 29,521 g, já o acesso 195 apresentou o menor valor médio com 

1,797 g. 

Conclusão 
O acesso 510 proveniente do município de Jataí-GO apresentou valores su-

periores em quase todas as características, sendo assim, é o acesso que produz 

frutos de maior peso e tamanho. 

 Acesso 195 proveniente de do município de Jataí – GO foi inferior aos de-

mais em quase todas as variáveis, o que implica em frutos muito pequenos. 
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RISCO CARDIOVASCULAR E CORRELATOS EM PESSOAS VIVENDO COM 
HIV/AIDS¹ 

PINTO, Késsia Gomes². MORAES, Luana³. ASSIS, Amanda Nery4. SOUZA, 

Marise Ramos5, EID, Leticia Palota6. 

Palavras-chave: Síndrome da imunodeficiência adquirida, doenças 

cardiovasculares, antirretrovirais, hipertensão. 

Introdução: Estima-se que, em todo mundo, 35 milhões de pessoas estejam 

vivendo com a infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). Desde o 

advento da terapia antirretroviral altamente ativa (TARAA) observa-se uma 

considerável queda na morbidade e mortalidade decorrentes da infecção pelo 

HIV, proporcionando maior expectativa e qualidade de vida às pessoas infectadas 

(JOINT UNITED NATIONS PROGRAMME ON HIV/AIDS, 2014). Tem-se 

observado que o aumento da expectativa de vida desses pacientes, bem como o 

processo inflamatório crônico promovido pela infecção pelo HIV associado à 

toxicidade terapia antirretroviral (TARV), tem sido associados positivamente com 

uma maior prevalência de doenças cardiovasculares (DCV) nessa população 

(DIMALA; BLENCOWE, 2017). Adicionalmente a esses fatores clínicos, esse 

aumento na qualidade e expectativa de vida de pessoas vivendo com o HIV/AIDS 

(PVHA) coincidiu com o aumento das doenças crônicas não transmissíveis 

(DCNTs). Dentre as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), a doença 

cardiovascular (DCV) é a causa mais comum de morte no mundo. Segundo dados 

da American Heart Association (AHA), mais de 2150 americanos morrem de DCV 

a cada dia, uma média de uma morte a cada 40 segundos.  

1 Resumo revisado pelo Orientador- PI0833-2016: Aspectos clínicos enfrentamento e correlatos 

de pessoas vivendo com HIV/AIDS. 

2 Bolsista na modalidade PIVIC vinculada ao programa institucional de bolsa de iniciação cientifica para o 

período 2017/2018. Discente do curso de enfermagem, unidade acadêmica, UFG- Regional Jatai. 

(kessiagomes32@gmail.com) 

3 Discente do curso de enfermagem, unidade acadêmica, UFG- Regional Jatai. (luhmrs08@hotmail.com) 

4 Discente do curso de enfermagem, unidade acadêmica, UFG- Regional 

Jatai.(amandanery13_@hotmail.com) 

5 Docente do curso de enfermagem, unidade acadêmica UFG- Regional Jatai. (msc_marise@hotmail.com) 

6 Coordenadora do projeto. Docente do curso de enfermagem, unidade acadêmica UFG- Regional Jatai. 
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Em 2010, a DCV foi responsável por 1 de cada 6 mortes nos Estados Unidos (GO 

et al., 2014). O exame da situação demográfica do Brasil mostra que, 

prospectivamente, o perfil epidemiológico brasileiro será, cada vez mais, 

pressionado pelas doenças crônicas. As doenças cardiovasculares que 

representavam em torno de 12% das mortes em 1930, responderam, em 2009, 

por quase 30% de todos os óbitos (MENDES, 2012). Em adição aos fatores de 

risco habituais para DCV observada na população em geral, a infecção pelo HIV 

pode ser mais um risco presente em pessoas infectadas. Em particular, as 

pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA), estão cada vez mais em risco de 

desenvolver complicações metabólicas, da composição corporal e anormalidades 

na densidade mineral óssea.  A disfunção endotelial e os distúrbios metabólicos 

associados com o quadro inflamatório crônico devido à própria infecção pelo HIV 

e o uso de TARV em longo prazo podem ser os responsáveis pelo excesso de 

risco para DCV observado nessa população (ISA, 2015). Apesar da importância 

de se conhecer parâmetros cardiovasculares de pacientes infectados pelo HIV em 

TARV, grande parte dos profissionais de saúde desconhece tanto a presença 

quanto a severidade de DCV nesses pacientes. Baixas taxas de diagnóstico, 

tratamento e controle de DCV, em especial da hipertensão arterial sistêmica 

(HAS) são relatadas, mesmo entre adultos infectados pelo HIV que estavam 

frequentando regularmente ambulatórios para receber TARV (DEWHURST et al., 

2013; KAYIMA et al., 2013). Além disso, os próprios pacientes não identificam os 

sintomas de DCV precocemente ou a necessidade de tratar esses distúrbios. 

Estudo recente demonstrou taxas de conhecimento sobre a HAS, tratamento e 

controle entre infectados pelo HIV em TARV, de 25%, 15% e 2%, 

respectivamente, e apenas 30% relataram ter aferido a PA no ano anterior (PECK 

et al., 2014). Por isso, se torna crítico aprofundar o conhecimento sobre a 

prevalência e fatores correlatos que poderiam identificar pacientes que estão em 

maior risco de desenvolver tais comorbidades, de modo que os profissionais de 

saúde possam identificar e trabalhar sobre esses fatores, desenvolvendo 

estratégias para prevenir desfechos negativos. Considerando o exposto, este 

estudo propõe traçar o perfil clínico, risco cardiovascular e correlatos de um grupo 

de pessoas vivendo com HIV/AIDS em tratamento antirretroviral, atendidas em 

um Serviço de Atendimento Especializado (SAE)
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Objetivos: Descrever as variáveis sócio demográficas e clínicas; Identificar a 

prevalência de hipertensão arterial sistêmica; Identificar a prevalência de 

síndrome metabólica; Estimar o risco cardiovascular pelo Escore de Framingham 

e medida do Índice Tornozelo Braquial (ITB); Correlacionar as variáveis tempo de 

diagnóstico de HIV e de TARV com as variáveis clínicas, sócio demográficas e 

risco cardiovascular. 

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, descritivo, exploratório e 

correlacional, com abordagem quantitativa. Será realizado no Serviço de 

Atendimento Especializado (SAE), localizado no Hospital das Clínicas Dr Serafim 

de Carvalho, do município de Jataí, situado no sudoeste goiano. O referido 

serviço engloba ações de prevenção, diagnóstico, tratamento da infecção, 

assistência e acompanhamento permanentes de pessoas vivendo com HIV/Aids, 

e atende atualmente cerca de 500 pacientes de Jataí e região. A população do 

estudo será composta por todas as PVHA em tratamento antirretroviral, atendidas 

no SAE. Os critérios de elegibilidade serão pacientes de ambos os sexos, maiores 

de 18 anos de idade, com diagnóstico de infecção aguda ou crônica pelo HIV-1, 

assintomáticos ou sintomáticos, em uso de TARV por pelo menos 6 meses, 

independente do valor da contagem de células T CD4+ e carga viral plasmática. 

Serão excluídos os pacientes inadimplentes do regime de tratamento (assim 

classificados pelo serviço), mulheres grávidas e lactantes, aqueles com 

diagnóstico médico de hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus e 

dislipidemia antes do início da TARV. Para realização do estudo serão utilizados 

os seguintes instrumentos de coleta de dados: I- Questionário de coleta de dados 

sócio demográficos, clínicos e laboratoriais. II- Escore de Framingham para 

estimar risco cardiovascular. Serão realizados questionários, com questões 

subjetivas e objetivas e o exame físico. Os participantes serão submetidos a 

pesagem, aferição de pressão arterial, circunferência da cintura, circunferência do 

quadril, altura e ITB. Todos os procedimentos e a interpretação dos dados serão 

realizados de acordo com a literatura vigente. Para identificação das variáveis 

laboratoriais serão coletados dados nos prontuários dos pacientes envolvidos, 

sendo considerados os valores dos primeiros exames feitos, por ocasião do 

diagnóstico e os valores dos exames semestrais, que são solicitados 
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rotineiramente pelo serviço. Esses resultados serão utilizados para o cálculo do 

Escore Geral de Risco Cardiovascular de Framingham e identificação de 

Síndrome Metabólica. A análise estatística será realizada por meio do programa 

EPIINFO, versão 3.5.1 e executada em duas fases: descritiva e analítica. A fase 

descritiva consistirá na caracterização da população segundo as unidades de 

análise pré-estabelecidas, mediante o cálculo de frequências absolutas e relativas 

para variáveis categóricas e cálculos de medidas de tendência central e de 

dispersão para as variáveis contínua. Na fase analítica será utilizada a análise uni 

e multivariada: nessa etapa serão construídos modelos univariados para estimar a 

prevalência. Diferenças entre as categorias serão estimadas pelo odds ratio (OR) 

com intervalos de confiança de 95%. As variáveis serão analisados utilizando-se 

um valor de p < 0,05. 

Resultados Esperados e discussão: Espera-se encontrar na amostra estudada 

uma porcentagem importante de hipertensos e de síndrome metabólica, além de 

risco cardiovascular elevado. Ademais, espera-se identificar uma correlação 

positiva entre o tempo de diagnóstico de HIV e de TARV com as variáveis 

clínicas, sócio demográficas e risco cardiovascular. 

Conclusão: Entender o efeito global da TARV sobre o risco de DCV é, portanto, 

de importância para a saúde pública, uma vez que o aumento contínuo de acesso 

à esse tratamento deve ser acompanhado por diretrizes e medidas adequadas 

para assegurar que a morbimortalidade a longo prazo desses pacientes não seja 

afetada negativamente, especialmente em países de baixa e média renda, onde 

os sistemas de saúde são inadequadamente equipados para gerenciar essas 

condições crônicas.  
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DE AMOSTRAS DE FRANGO 
IN NATURA RESFRIADO PELA TÉCNICA DE NMP1 

FREITAS2, Laísa Prado; SOUZA3, Nathalia Linza Martins; BARBOSA4, Thaís 

Oliveira; RESENDE5, Mírian Silvia; MOREIRA6, Cecília Nunes. 

Palavras-chave: Escherichia coli, frango, coliformes, alimento. 

Introdução: O consumo de carne de frango vem crescendo cada vez mais nos 

últimos anos. Com a crise econômica que o país vive, o frango vem sendo uma 

alternativa acessível à população descapitalizada, pois estão entre as fontes 

proteicas de origem animal, mais barata no Brasil. Além de possuir alto valor 

nutritivo, a carne de frango tem baixo valor calórico e baixos níveis de colesterol se 

comparadas com carnes bovinas. Entretanto, a alta capacidade nutritiva faz do 

frango um alimento altamente perecível (Leite; Franco, 2006).

Os microrganismos são os principais responsáveis pela deterioração do alimento, 

redução do prazo de validade e a ocorrência de infecções alimentares em seres 

humanos. Tendo em vista que os alimentos possuem característica físico-química 

que contribuem para o crescimento e desenvolvimento microbiano. Os processos de 

produção, e conservação inadequada do alimento, podem estar diretamente 

relacionados à transmissão de agentes patogênicos, causando riscos aos 

consumidores (Beraldo-Massoli et al., 2013).  

1 Resumo revisado por: Cecília Nunes Moreira (Avaliação da qualidade microbiológica de amostras de frango in
natura resfriado pela técnica de NMP – PI0774-2017): Cecília Nunes Moreira (PI0774-2017). 

2 Regional Jataí/UFG – email: laisapradojatai@gmailcom 
3 Regional Jataí/UFG – email: nathalia.linza@hotmail.com 
4 Regional Jataí/UFG – email: thais.oliveirsbarbosa@hotmail.com 
5 Regional Jataí/UFG – email: mirian_2208hotmail.com 
6 Regional Jataí/UFG – email: cissanm@yahoo.com.br
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O grupo de coliformes termotolerantes é formado por quatro gêneros de bactérias 

diferentes: Citrobacter, Escherichia, Enterobacter e Klebsiella (Franco; Landgraf, 

1996). A contaminação de alimentos pela bactéria Escherichia coli, pode indicar 

risco à saúde, visto que a mesma é natural do intestino grosso do homem e também 

de animais de sangue quente, sugerindo assim contaminação fecal. 

Objetivo: Este presente trabalho objetivou verificar a qualidade microbiológica de 

amostras de frango in natura resfriados, comercializados na cidade de Rio Verde, 

pela avaliação dos níveis de coliformes totais e termotolerantes. 

Metodologia: Foram avaliadas 25 amostras de frango in natura resfriado, as 

mesmas foram adquiridas de forma aleatória em supermercados ou açougues do 

município de Rio Verde/Goiás, as amostras foram obtidas por meio de compra usual 

e encaminhadas ao laboratório de Práticas Veterinária da Universidade Federal de 

Goiás, Regional Jataí. Foram pesadas 25g de amostra, sendo estas adicionadas a 

um saco plástico para stomacher contendo 225 mL de água peptonada, 

promovendo-se homogeneização e diluição 10-1. Os primeiros cinco tubos foram 

preenchidos com 10 mL de caldo lactosado em concentração dupla, sendo 

inoculado 10 mL da solução 10-1. Os dez tubos restantes foram preenchidos com 

10mL de caldo lactosado na concentração simples. Cinco tubos foram inoculados 

com 1 mL da solução 10-1 e os outros cinco com 0,1 mL da solução 10-1. Todos os 

tubos foram incubados a 36ºC por 48 horas. Os tubos positivos foram encaminhados 

para teste confirmatório. A partir de cada tubo de lactosado positivo foram repicados 

10 µL para tubos contendo caldo verde brilhante bile 2% para quantificação de 

coliformes totais, incubados a 37ºC por 24 hs. Simultaneamente, foi realizado o teste 

confirmativo para coliformes termotolerantes, repicando-se 10µL para tubos 

contendo caldo Eschericha coli incubados a 41,5ºC em banho-maria por 24 hs. Os 

resultados foram expressos em NMP g-1 de alimento, para ambos. 

Resultados/discussões: A legislação brasileira por meio da Resolução RDC nº 12, 

de 02 de janeiro de 2001 regulamenta padrões microbiológicos. Nessa resolução a 

ANVISA fixa limites máximos apenas para os coliformes termotolerantes. Para 

produtos como carnes cruas, preparadas de aves, refrigeradas ou congeladas, e 

temperadas é determinada a contagem máxima de 104 NMP/g (Brasil, 2001). O valor 

mínimo encontrados de coliformes totais nas amostras analisadas foi de 1,0 x 101
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NMP/g e os valores máximos de 1,6 x 103 NMP/g e para coliformes termotolerantes 

os valores variaram de 2,0 x 100 NMP/g a 8,2 x 102 NMP/g. Portanto, as amostras 

analisadas apresentaram-se dentro dos padrões exigidos pela ANVISA (Brasil, 

2001). No entanto alguns autores relataram ter encontrado valores acima do 

permitido pela ANVISA, tanto para coliformes totais e para coliformes fecais, onde 

contagens mais elevadas foram relatadas por (Leite; Franco, 2006), os quais 

analisaram a presença de coliformes totais e E. coli em cortes congelados de frango, 

com resultados médios de 2,0 x 107UFC/g e 9,8 x 105UFC/g, respectivamente. 

Diferente resultados foram encontrado por (Beraldo-Massoli et al. 2013) em 

avaliação de carne de frango no município de Jaboticabal/SP pela a técnica do 

número mais provável de coliformes, que analisaram 54 amostras sendo que 16 

amostras apresentavam contaminação por coliformes. Dessas 16 amostras, três das 

amostras positivas para coliformes totais e uma para coliformes termotolerantes as 

mesmas foram consideradas insatisfatórias para o consumo, uma vez que 

apresentaram contagens maiores que 104 UFC/g. 

Conclusões: Com este trabalho podemos concluir que todas as amostras 

analisadas de carne de frango in natura resfriado, encontraram-se dentro dos 

padrões microbiológicos estabelecidos pela ANVISA, isso demonstra boas práticas 

no processamento, manipulação e conservação do alimento comprovando que o 

frango comercializado no município de Rio Verde esta atendendo os padrões 

estipulados para comercialização. 
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ÁCIDO INDOLBUTÍRICO NO ENRAIZAMENTO DE Campomanesia pubescens 

DIAS, Lana Laene Lima1; SOUZA, Lásara Kamila Ferreira de2; BARBOSA, Moab 

Acácio1; ROCHA, Diego Ismael3; SILVA, Danielle Fabíola Pereira da3  

Palavras-chave: Gabirobeira, fruteira do cerrado, propagação 

Introdução 
Existem diversas espécies vegetais de importância econômica encontradas 

no bioma cerrado que possuem grande potencial para produção sustentável de 

alimentos, medicamentos e exploração da indústria de cosméticos (MACHADO et al., 

2004), pelo fato de apresentam sabores especiais, com elevados teores de açúcares, 

proteínas, vitaminas, minerais e fibras, possuindo grande aceitação popular 

(CAMPOS ET AL., 2012). Entre essas espécies está a Campomanesia pubescens, 

conhecida popularmente como gabirobeira, sendo uma frutífera arbustiva, 

pertencente à família Myrtaceae. 

A propagação vegetativa garante a manutenção das características genéticas 

das plantas-matrizes, uniformidade e precocidade de produção (HARTMANN et al., 

2011),  sendo a estaquia um dos métodos de propagação que consiste em destacar 

da planta matriz um órgão, ramo, folha ou raiz e coloca-los em meio adequado para 

enraizamento e desenvolvimento da parte aérea (FACHINELLO et al., 2011). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de doses de ácido 

indolbutírico (AIB) na brotação e no enraizamento de gabirobeira. 

Resumo revisado por Danielle Fabíola Pereira da Silva (Ácido indolbutírico no enraizamento de Campomanesia
pubescens – EA 33681). Trabalho executado com recursos da CAPES, CNPq e FAPEG. 
1Discentes do Curso de Agronomia/ Bolsistas de Iniciação Científica do CNPq – Universidade Federal de Goiás, 
Regional Jataí, lanalaene@gmail.com, moabacacio@gmail.com 
2Engenheira Florestal - Mestranda do Programa de Pós-graduação em Agronomia/ Bolsista da CAPES -
engekah.lk@gmail.com 
3Docentes – Engenheiros Agrônomos - Doutores - Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 
diegoirocha@gmail.com, daniellefpsilva@gmail.com 
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Material e métodos 
Em abril de 2017 foram coletadas estacas lenhosas de gabirobeiras da 

coleção do banco de germoplasma de Campomanesia spp. da UFG-Regional Jataí, 

em Jataí-GO. Foram utilizadas estacas da espécie Campomanesia pubescens.  

As estacas foram colhidas no dia 28 de abril de 2017. Após a coleta, foram 

acondicionadas em baldes contendo água e levadas para Casa de Vegetação da 

Regional Jataí.  

As Estacas foram segmentadas em ramos 15 cm de comprimento contendo 

um par de folhas na parte apical e selecionadas as estacas que apresentavam 

diâmetro médio de 4,06 ±2,14 cm. 

Foi feito acompanhamento da temperatura do substrato, Casa de Vegetação e 

das folhas das estacas durante todo o período experimental (Tabela 1), com auxílio 

de termômetro infravermelho InfraRed Thermometer - ICEL TD 961. 

Tabela 1 – Dados médios da temperatura (0C) do substrato, casa de vegetação e 

das folhas das estacas de gabiroba. Jataí-GO, 2017 

Substrato(1) 

Casa de 

vegetação Folha 

Média 23,28 24,2 23,1 

Maior 33,00 40,4 33,1 

Menor 11,20 8,4 13,5 

Desvio 4,57 5,29 4,2 
 (1)Substrato: areia lavada. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 

5 tratamentos e 4 repetições com 8 estacas/parcela. Os tratamentos foram 

compostos por 0, 2000, 4000, 6000 e 8000 mg.L-1 de IBA por 15 segundos de 

imersão. 

Após tratamento com AIB as estacas foram plantadas em bandejas de isopor 

(66 x 34 x 6 cm), com as bases perfuradas com 128 células contendo como 

substrato areia lavada. Durante todo o período experimental foi utilizado o sistema 

de nebulização intermitente, programado para ser acionado por 8 minutos, em 
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intervalos de sessenta minutos, o que permitiu a manutenção de umidade constante 

sobre a superfície das folhas. Em 18 de maio foi feita uma adubação com 5% do 

adubo foliar Niphokam (10-08-08).   

Após 84 dias da instalação do experimento as estacas foram avaliadas, 

quanto a brotação (número de estacas que emitiram brotos, sendo considerado 

broto a parte visível das estacas em estágios iniciais de desenvolvimento, no geral, 

consistindo folhas em desenvolvimento), sobrevivência das estacas (número de 

estacas vivas), porcentagem de enraizamento (a determinação da porcentagem de 

enraizamento foi feita a partir da contagem do total das estacas enraizadas em cada 

espécie), porcentagem de calejamento (a porcentagem de calejamento foi obtida a 

partir da contagem do número total de estacas com calos em cada espécie). 
Os dados obtidos em função das doses de AIB foram submetidos à análise 

descritiva. 

Resultados e discussão 
Observou-se pequena porcentagem de estacas vivas e formação de brotos 

(Tabela 2). Todavia, não houve enraizamento para as doses testadas. A formação de 

calo foi de apenas 0,25 para o tratamento controle. 

A concentração de 2000 mg.L-1 obteve 1,25 brotos, sendo que as 

concentrações de 0, 4000 e 8000 mg.L-1  obtiveram 0,5 brotos cada.  

Tabela 2. Dados observados de número de brotos, estacas vivas, estacas 

enraizadas e estacas com calo de Campomanesia pubescens sem quebra de 

dormência. Jataí-Go, 2017 

Doses 
(mg.L-1 ) Broto Estacas Vivas Estacas Enraizadas Estacas com Calo 

0 0,5 0,5 0 0,25 
2000 1,25 1,25 0 0 
4000 0,5 0,5 0 0 
6000 0,75 0,75 0 0 
8000 0,5 0,5 0 0 

Quanto a quantidade de estacas vivas observou-se que além do tratamento 
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controle, todas as concentrações 2000, 4000, 6000 e 8000 mg.L-1, apresentaram 

pequena quantidade de estacas vivas. Em todas as concentrações avaliadas não 

foram obtidas estacas enraizadas e a presença de calos foi observado apenas na 

concentração de 0 mg.L-1. 

De acordo com Xavier et al. (2009), existem vários fatores que influenciam no 

sucesso do enraizamento das estacas, como o genótipo da planta matriz, condições 

fisiológicas e de nutrição mineral, substratos de enraizamento, armazenamento das 

estacas, sanidade e a aplicação de reguladores vegetais, além dos fatores 

relacionados com as condições ambientais.  

Sasso et al. (2010), em avaliação da estaquia e da concentração de 

reguladores vegetais em estacas herbáceas de Jabuticabeira, observou que as 

maiores porcentagens de enraizamento, embora sem apresentar diferença 

significativa, foram obtidas com a utilização de 2.000 e 4.000 mg L-1 de AIB.  

Com relação à formação de calos Pereira et al. (2017) em estudos com a 

propagação de gabirobeira via estaquia associada ao AIB não observaram a 

formação dos mesmos em espécies de C. adamantium e em C. pubescens, sendo 

este resultado de acordo com os obtidos no presente estudo e que apesar da 

presença de brotos na concentração 2000 mg.L-1, não houve enraizamento sendo 

que os calos são precursores da formação de raízes adventícias. 

Scutti (1999), testando diferentes substratos e tratamentos para induzir o 

enraizamento em estacas semilenhosas e herbáceas da gabirobeira 

(Campomanesia xanthocarpa Berg.), não se obteve sucesso com a formação de 

raízes em nenhum dos tratamentos utilizados, sendo eles, água, etanol 50%, 20% e 

40%, AIB 500, 1000 e 2000 mg L-1 para estacas semilenhosas, e os tratamentos 

água, etanol 50%, AIB 1000, 5000 e 10000 mg L-1 para estacas herbáceas. 

Existem vários trabalhos que mostram a dificuldade de se propagar espécies 

da família Myrtaceae, com relação a isso o comportamento apresentado pela 

espécie C. pubescens pode estar relacionado a vários fatores como a época de 

coleta das estacas, o inicio do processo de oxidação e ao equilíbrio hormonal, 

evidenciando a importância de mais estudos relacionados a esta espécie.  
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Conclusão 
Observou-se baixa porcentagem de estacas vivas e de brotação, não 

havendo também a formação de raízes nos tratamentos que foram avaliados. 

Em relação à formação de calos, foi observado apenas na concentração de 0 

mg.L-1. 
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ECONOMIA DA ÁGUA DE IRRIGAÇÃO NO RABANETE COM USO DE 
SERRAGEM EM SOLOS ARGILOSOS1

LEITE JÚNIOR, João Batista2; CARVALHO, Leonardo Nunes3, MOTA; José 
Hortêncio4

Palavras-chave: Raphanus sativus L., conservação da umidade, mulching. 

Justificativa/Base teórica: Originário da região mediterrânea da Europa, o 

rabanete (Raphanus sativus L.) mostra-se cultura bastante expressiva em algumas 

regiões do Brasil, sendo utilizado em saladas e na fabricação de conservas. É uma 

planta pertencente à família Brassicaceae, possuindo porte pequeno e, atualmente, 

as raízes globulares de coloração escarlate-brilhante são as de maior aceitação e 

consumo no mercado brasileiro (Linhares et al., 2010). É considerada uma excelente 

fonte de cálcio, ferro e fósforo, contendo ainda vitaminas B1, B2, ácido nicotínico e 

vitamina C. Uma característica da cultura é poder ser usada como cultura "cash" 

entre outras de ciclo mais longo, com épocas definidas de plantio, pois, além de ser 

relativamente rústica, apresenta ciclo muito curto (25 a 40 dias), com retorno rápido. 

Um dos principais fatores limitantes na agricultura é a água. Segundo Fenandez e 

Garrido (2002), a agricultura consome cerca de 70% da água doce no mundo, e no 

Brasil a maior parte das áreas irrigadas são por sistemas de irrigação por superfície, 

que tem um baixo índice de aproveitamento da água aplicada. Devido à importância 

desta para humanidade e com a sua escassez, torna-se necessário desenvolver 

manejos apropriados para o uso racional da água na agricultura. As hortaliças fazem 

parte de um grupo de espécie, em que 80% do seu peso é constituído de água. Com 

isso a irrigação se torna um dos principais tratos culturais que influencia diretamente 

na produtividade e qualidade do produto. A irrigação por gotejamento tem ganhado 

espaço, para o melhor aproveitamento dessa água, assim como a cobertura do solo, 

o “mulching”, tornou uma importante técnica a fim de reduzir a perda de água por

evaporação do solo (MONTEIRO et al., 2008). A cobertura do solo em hortaliças tem 

1 Trabalho de conclusão de curso de agronomia da UFG – regional Jataí. 

2 Prof Dr curso de agronomia UFG – regional Jataí, e-mail: joaobleitejr@ufg.br 

3 Discente de agronomia da UFG – regional Jataí, e-mail: leonardo_nunes_carvalho@hotmail.com 

4 Prof Dr curso de agronomia UFG – regional Jataí, e-mail: hortenciomota@gmail.com 
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sido utilizada com o intuito de reduzir a desagregação do solo, incidência de plantas 

daninhas, além de contribuir para manutenção da temperatura e umidade do solo 

em níveis adequados para o desenvolvimento das plantas (Muller, 1991). Segundo 

Miyasaka et al., (2001), materiais derivados da madeira como a serragem, na 

cobertura do solo juntamente com uma adubação orgânica, são eficientes na 

manutenção da umidade do solo. 

Objetivo: O trabalho foi realizado com o intuito de analisar a eficiência da serragem, 

tendo em vista suas vantagens, principalmente como cobertura na manutenção da 

umidade do solo, a fim de reduzir o consumo de água na irrigação da cultura do 

rabanete e obter uma boa produtividade e qualidade da mesma, diminuindo os 

custos com irrigação. 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido no ano de 2014 na 

Universidade Federal de Goiás (UFG), Regional Jataí na área experimental Campus 

Jatobá, localizada nas coordenadas 17º53’S e 51º43’O, a uma altitude média de 670 

m. Conforme a classificação de Köppen o clima da região é do tipo Aw - tropical de

savana e megatérmico com estações seca e chuvosa definidas. A temperatura 

média anual é de 22°C e a precipitação varia de 1.650 a 1.800 mm (Mariano & 

Scopel, 2001). O plantio do rabanete “Crimson Gigante” foi realizado no dia 8 de 

julho de 2014. Os canteiros foram adubados no dia 25 de junho, com doses 

conforme a necessidade da cultura. Foi feita uma aplicação de 1300 kg ha-1 do 

formulado NPK 6-30-6, uma aplicação de 1000 kg ha-1 de yoorin e uma calagem de 

4670 kg ha-1 de calcário dolomítico. A semeadura foi feita em 4 canteiros de 10 

metros de comprimento por 1metro de largura, com espaçamento de 5 cm por planta 

e 25 cm por fileira. O delineamento estatístico foi realizado em blocos ao acaso, com 

5 tratamentos e 4 repetições, onde os canteiros foram as repetições e os 

tratamentos divididos e sorteados em parcelas de 2 metros de comprimentos. O 

primeiro tratamento é a testemunha, que não recebeu cobertura com serragem, o 

segundo tratamento recebeu 0,3 cm de serragem, o terceiro 0,6 o quarto 0,9 cm e o 

quinto 1,2 cm. A serragem foi colocada 5 dias após a germinação das sementes. A 

irrigação se deu por meio de gotejamento. Para estipular o tempo de irrigação foi 

medida a lâmina irrigada por hora no próprio sistema de irrigação da universidade, e 

assim calculou-se o tempo necessário de irrigação para atender a necessidade da 
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cultura. Após o plantio, a irrigação foi à quantidade ideal recomendada para a 

cultura, para que ocorresse uma boa germinação das sementes. Porém, depois de 

colocada a serragem em seus diferentes tratamentos a irrigação foi reduzida a fim 

de se chegar ao principal objetivo do projeto que é a economia da agua na irrigação. 

A colheita foi realizada 38 dias após a germinação das sementes, retirando apenas 

as duas linhas centrais de cada parcela respeitando o limite de 30 cm do inicio e 30 

cm do fim da parcela. E então foram avaliadas as seguintes características: Altura 

da parte aérea das plantas, peso da massa fresca das folhas, número de amostras 

por canteiro, peso total de plantas, peso de raiz comercial, peso de raiz não 

comercial, comprimento de diâmetro de raiz e também a umidade do solo nas 

camadas de 0 – 10, 10 – 20, e 20 – 40 pelo método padrão de estufa. Para todas as 

análises estatísticas foi utilizado o software estatístico ASSISTAT (Santos & Silva, 

2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O número de plantas não diferiu significativamente 

em nenhum tratamento (Tabela 1), provavelmente, devido à boa qualidade das 

sementes que proporcionaram uma boa germinação, levando em consideração 

também que a serragem foi colocada somente após a germinação total das 

sementes. Entre o número de plantas comerciais e as não comercias podemos 

observar que também não diferiram significativamente entre os tratamentos, assim 

como o peso das mesmas. O peso de massa fresca e o peso dos bulbos não houve 

variação significativa entre as espessuras de camada de serragem com a 

testemunha como também no diâmetro e no comprimento (Tabela 2). Quanto a 

umidade do solo pós-colheita não foram encontradas diferença significativas entre 

os tratamentos, concluindo que a utilização de serragem como mulching em solos 

argilosos na cultura do rabanete não interfere na produtividade da cultura e na 

economia de água, principalmente devido ser uma holerícola de ciclo muito curto (25 

a 40 dias) e necessitar de alta frequência de irrigação. Na cultura do taro (Colocasia 

esculenta), verificou-se que o uso de materiais derivados de madeira como 

cobertura de solo associados à adubação orgânica, foram eficientes na manutenção 

da umidade, resultando em rizomas com maior peso de matéria fresca e seca 

(Miyasaka et al., 2001). Mas mostrou-se eficiente no combate as ervas daninhas. 

Provavelmente isso se deve ao efeito do "mulch" sobre o solo, que impede, ou reduz 

o contato dessas plantas com os raios solares, consequentemente evitando a

439



germinação das sementes e o desenvolvimento das ervas (Oliveira & Souza, 2003). 

Outro fator que também deve ser levado em consideração é a questão das 

precipitações que ocorreram nos dias 20, 25, 26 e 28 de setembro (INMET, 2014), 

exatamente no meio do ciclo do rabanete, uniformizando a umidade de todos os 

tratamentos de irrigação, aplicando mais água do que era o necessário para a 

visualização de resultados em relação ao papel a ser realizado pelo mulching de 

serragem na economia de água. Isso pode ter alterado significativamente a umidade 

do solo e assim mascarado os reais resultados que o mulching poderia nos trazer. 

Tabela 1 – Resumo da análise de variância das características produtivas do 
rabanete. 

Causa 
de 

variação 

N° 
de 

 plantas 

Plantas 
comer-

ciais 

Plantas 
 não 

comerciais 

Peso 

 total 

Peso 
comer-

cial 

Peso 
não 

comercial 

Peso de 
massa 
fresca 

Peso 
 de 

bulbos 
GL SQ SQ SQ SQ SQ SQ SQ SQ 

Blocos   3 424.9 ns 637.0 ns 242.15 ns 0.91 ns 0.88 ns 0.05 ns 0.17 ns 0.40 ns 
Tratamento   4 193.2 ns 120.8 ns 51.70 ns 0.48 ns 0.40 ns 0.05 ns 0.07 ns 0.19 ns 
Residuo  12 678.8 514.0 349.10 1.09 1.12 0.12 0.12 0.47 
Total 19 1296.9 1271.8 642.95 2.49 2.42 0.23 0.37 1.07 

Tabela 2 – Resumo da análise de variância do diâmetro e comprimento dos 
rabanetes e das umidades nas profundidades após colheita. 

Causa de 
variação 

Diâmetro Comprimento umidadade    

0-20cm 
umidadade    

20-40cm 
umidadade    

40-60cm 
GL SQ SQ SQ SQ SQ 

Blocos   3   69.86 ns 218.54 ns    118.68 ns   436.23 ns     86.75 ns 
Tratamento   4 154.75 ns 139.21 ns    234.21 ns   306.71 ns   290.27 ns 
Residuo  12 274.64 627.20    946.87   470.52 1372.41 
Total 19 499.26 984.96  1299.77  1213.46 1749.45 

Conclusão: Nas condições em que foi desenvolvido o experimento, em solos 

argilosos não foram encontradas vantagens no uso da serragem como mulching 

para a cultura do rabanete em termos de produtividade e economia de água, a não 

ser no controle de plantas daninhas. 
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CATÁLOGO POLÍNICO E CALENDÁRIO FENOLÓGICO DE ESPÉCIES 
VEGETAIS APÍCOLAS EM JATAÍ-GOIÁS1

LIMA, Luís Antônio S.2, HUDSON, Matheus Henrique O.3, VIEIRA, Pedro Henrique 

R.3, BARBOSA, Lília Cristina S.4, COELHO, Christiano Peres 5

Palavras-chave: grãos de pólen, polinização, Apis millifera, acetólise 

Justificativa/Base teórica: Os polinizadores utilizam-se de recursos florais, como 

néctar, resinas, óleos e grãos de pólen (Silva, 2009). Nas espermatófitas, os grãos 

de pólen são estruturas que transportam os gametas masculinos e apresentam 

proteínas, lipídios, aminoácidos e vitaminas, sendo fonte essencial na nutrição das 

larvas e abelhas adultas (Coelho et al., 2008). O valor proteíco do pólen varia entre 

10 a 36% (Almeida, 2003). Quando maduros, os grãos de pólen apresentam parede 

celular dupla, a intina que é mais interna e delgada, constituída por celulose e 

pectina e a exina, mais externa, formada pela esporopolenina. A exina possui 

ornamentações em sua superfície, facilitando a aderência do grão de pólen ao 

estigma no processo de polinização (Appezzato-da-Glória e Carmelo-Guerrero, 

2006). São identificados alguns catálogos polínicos com fins para ferramenta 

taxonômica como os de Barth (1965) e Takeda et al. (2001). Esses catálogos são 

ferramentas importantes na identificação da origem de um determinado mel, 

demonstrando as plantas que as abelhas utilizaram para a sua prosução. A 

interação entre espécies vegetais polinizadas por abelhas do gênero Xylocopa spp. 

e a morfologia polínica foi realizada por Silva et al. (2010), em um catálogo polínico, 

na área de Cerrado sensu stricto, do estado de Minas Gerais. As abelhas Apis 

melífera são atualmente as mais utilizadas na apicultura, devido sua alta produção e 

fácil manejo. No entanto, ainda são ausentes estudos que informem a rede de 

interações entre as espécies apícolas e Apis melifera na região de Cerrado do 

município de Jataí, Goiás. Assim, esta pesquisa irá demonstrar a importância desta 

rede e também, a divulgação destes resultados aos apicultores, sob a forma de um 

catálogo polínico e calendário fenológico que facilitará a identificação de fontes de 

recursos para as abelhas e a identificação de méis. 

_________________ 
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1Resumo referente ao projeto “SISTEMAS REPRODUTIVOS EM ESPÉCIES ARBUSTIVAS DO SUB-
BOSQUE DE MATAS ESTACIONAIS NO SUDOESTE DE GOIÁS”, do PIBIT, código 38554 
2Graduando em Agronomia, Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. 
3Graduando em Ciências Biológicas, Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. 
4Técnica de laboratório, Unidade Acadêmica Ciências Biológicas, Universidade Federal de Goiás, 
Regional Jataí. 
5Docente, Unidade Acadêmica Ciências Biológicas, Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. 
E-mail: cpcbio@hotmail.com 

Objetivo: Esta pesquisa objetivou analisar a flora apícola da área de vegetação de 

Cerrado da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí (UFG/REJ), Unidade 

Jatobá, descrevendo a fenologia e os grãos de pólen das espécies vegetais 

utilizadas pelas abelhas melíferas Apis melifera. 

Metodologia: As avaliações foram feitas quinzenalmente, e realizou-se visitas à 

campo para observações fenológicas das espécies botânicas e feitas as seguintes 

coletas: (1) flores visitadas por Apis millifera e (2) abelhas Apis melifera  visitantes 

das flores para coleta de grãos de pólen presentes em seus corpos. As coletas 

foram fixadas em álcool 70%, além de herborizadas e incorporadas ao herbário 

Jataiense. Durante as observações e coletas, as espécies botânicas e suas flores 

foram registradas com câmara fotográfica digital. A avaliação dos grãos de pólen foi 

realizada após acetólise pela hidrólise ácida, com ácido sulfúrico e anidrido acético, 

para eliminação do conteúdo celular, conforme metodologia de Erdtman (1960), o 

que facilitou a observação das características morfológicas da exina. O material 

acetolisado foi montado em lâminas com gelatina glicerinada e fotografado em 

microscópio de luz com câmara digital acoplada. As imagens obtidas foram 

analisadas em Software ImageJ, para medir o comprimento do diâmetro polar, 

diâmetro equatorial e diâmetro equatorial-polar, e posterior análise estatística. Com 

os dados obtidos, está sendo elaborado um catálogo polínico e calendário fenológico 

a ser apresentado aos produtores apícolas do município de Jataí-Goiás, a fim de 

orientá-los quanto ao melhor manejo de sua área, possíveis épocas do ano em que 

as espécies botânicas florescerão e serão visitadas pelas abelhas.  

Resultados parciais/discussão: Durante o período de visitação de campo, foram 

coletadas flores de 47 plantas sendo visitadas por Apis melifera, sendo destas, 10 

espécies (21,2%) da família Fabaceae, 7 espécies (14,9%) da família Asteraceae. 4 

espécies (8,5%) da família Solanaceae (figura 1).  Observou-se com menor número, 

as espécies das famílias Bignoniaceae, Convolvulaceae, Cucurbitaceae, Lamiaceae, 
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Malpighiaceae, Malvaceae, Myrtaceae, Rubiaceae, Verbenaceae, entre outras. 

Todas essas famílias se encontram listadas em levantamento de espécies utilizadas 

por abelhas Apis melifera como fonte de néctar e pólen (Almeida et al., 2003). A 

figura 2 ilustra um modelo com as informações de cada espécie e respectivos grãos 

de pólen observados.  

Figura 1 – Família das espécies vegetais apícolas visitadas por abelhas Apis 

melifera e coletadas durante as visitações de campo. 
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Figura 2 – Modelo de descrição de uma das espécies visitadas por Apis melifera que 

estará presente no catálogo polínico da região de Cerrado de Jataí-Goiás. 

 O catálogo polínico será fundamental para orientar aos apicultores locais 

quanto à identificação das plantas apícolas e origem de méis, além do calendário 

fenológico, que complementarão conhecimentos sobre a qualidade do mel e manejo 

da vegetação apícola nativa e exótica presentes na área de Cerrado para ampliar a 

produção. 

Conclusão: O catálogo polínico orientará os apicultores da região do município de 

Jataí, Goiás, sobre a importância das abelhas como polinizadores naturais das 

plantas em detrimento do aumento das áreas degradadas para o cultivo e também, 

do uso de agrotóxicos. Além da identificação de espécies visitadas pelas abelhas 

Apis melifera, a fenologia irá fornecer dados sobre a floração destas espécies e 

consequentemente, auxiliar o manejo na produção de mel da região estudada. 
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ESTIMATIVA DE ETo POR LISÍMETRO DE LENÇOL FREÁTICO CONSTANTE DE 
BAIXO CUSTO1

OLIVEIRA, Marcelo Ragagnin de 2; LEITE JÚNIOR, João Batista 3; BOLINA, Cecília 
de Castro4

Palavras-chave: manejo de irrigação, Penman-Monteith, evapotranspiração. 

Justificativa/Base teórica: A água é um bem natural finito por isso o seu consumo 

deve ser sempre racional, visando sua máxima eficiência. A irrigação é um dos 

maiores consumidores de água, por isso seu consumo deve ser o mais eficiente 

possível. De acordo com Coelho et al (2005) a eficiência de aplicação é a razão 

entre a água absorvida pelo sistema radicular e a água aplicada. A eficiência de 

irrigação é alcançada reduzindo as perdas por vazamentos, evaporação e aplicação 

na cultura somente do que a planta necessita evitando o excesso que é perdido por 

percolação. A irrigação racional também proporciona aproximadamente 30% de 

economia de energia (20% de não aplicação excessiva de água e 10% otimizando 

os equipamentos (Coelho et al, 2005)). Conhecer a evapotranspiração de referência 

do local a ser irrigado é crucial para o bom desenvolvimento de um projeto de 

irrigação. Evapotranspiração é a passagem da água em forma de vapor para a 

atmosfera pelos processos simultâneos de evaporação de água do solo e de 

transpiração das plantas. Para estimar o consumo de água de uma cultura (ETpc) 

multiplica-se o valor de evapotranspiração de referência (ETo) pelo coeficiente de 

cultura (kc) de acordo com o estádio fenológico no qual ela se encontra, que pode 

ser feito por métodos diretos (lisimetros) e indiretos (equações, sendo a padrão a de 

Penman-Monteith (Allen et al, 1998)) no qual obtém o consumo de água para uma 

cultura de Albedo com r=0,23, que corresponde à grama. O método direto é o mais 

preciso onde se usa lisímetros, que são caixas de solo plantadas com a cultura na 

qual se deseja medir o consumo de água através do balanço de volume de saída. A 

sua construção é cara e complexa, pois os mais precisos usam sensores de peso 

com armazenamento digital, inviabilizando seu uso pelo agricultor irrigante.  
1 Trabalho de conclusão de curso de agronomia da UFG – regional Jataí. Projeto: PI0353-2016 
2 Dicente do curso de agronomia da UFG – regional Jataí, e-mail: marceloragagnin@hotmail.com 
3 Prof Dr curso de agronomia UFG – regional Jataí, e-mail: joaobleitejr@ufg.br 
4 Profa Dra curso de agronomia UFG – regional Jataí, e-mail: ceciliabolina@ufg.br 
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Objetivo: O objetivo deste trabalho foi construir um lisímetro de baixo custo com 

materiais recicláveis de fácil leitura para o irrigante e estabelecer um fator de 

correção entre lisímetro e o método de Pennman-Monteith. 

Metodologia: O experimento foi instalado e conduzido na Fazenda Experimental da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), Regional Jataí próximo ao Núcleo de 

Pesquisas Agronômicas, localizada em Jataí, região Sudoeste de Goiás, nas 

coordenas 17o 55’ S e 51o 42’O e uma altitude de 680m. O clima, conforme 

classificação e Köppen é Aw, tropical com inverno seco e verão quente chuvoso, 

com temperatura média de 22oC e precipitação entre 1200 e 1800mm anuais 

(INMET, 2013). O estudo foi realizado através de lisímetros de lençol freático 

constante de baixo custo, simulando um solo sem déficit hídrico para que houvesse 

evapotranspiração sem nenhuma restrição na área plantada. O lisímetro idealizado 

para a pesquisa é de baixo custo e feito com materiais recicláveis. Cada um teve um 

custo de R$22,00 (U$ 7,00) provindos de tubos e conexões. Os tanques do lisímetro 

foram feitos com galões de água de 20 litros (26 cm de diâmetro) interligados pela 

“boca” com mangueira e encaixe de mangueira rosqueável de irrigação. Com o 

intuito de evitar entupimento da mangueira foi colocada uma camada de brita no 

fundo do tanque a ser plantado e, separado por uma tela e teve o restante do seu 

interior preenchido com terra do local. O galão utilizado como tanque de água, teve 

uma boia colocada a 15 cm do fundo para manter sempre constante o nível de água. 

A boia do tanque de armazenamento é ligada a uma garrafa pet graduada (10,35 cm 

de diâmetro), que serviu de reservatório de água e local de medição. Erros no 

nivelamento foram corrigidos entortando a haste da boia até que o nível do tanque 

de reservatório ficasse entre 28 e 30 cm mais baixo que o plantio de grama 

esmeralda. A grama esmeralda foi escolhida por se encaixar no padrão de Albedo 

r=0,23 (Smith, 1991). O lisímetro funciona assim: a água do tanque de nível 

constante sobe pelo lisímetro plantado por meio de capilaridade, onde é consumida 

pela grama ou evaporada pelo solo plantado. Esse consumo é verificado no 

reservatório de garrafa pet através da régua colada. A lâmina medida na garrafa pet 

passou por uma correção para que seu valor fosse referente à área do lisímetro 

dividindo a leitura por 6,313. Em seguida foram comparadas com o método padrão 

de Penman-Monteith que é recomendado pela FAO (ALLEN et al, 1998) sendo os 

dados obtidos através do site do INMET, relativos a estação automática instalada na 
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UFG, cerca de 485m de distância do experimento. A média diária evapotranspirada 

nos 12 lisímetros colocados em campo, compõe uma repetição do tratamento 

“lisímetro”. O outro tratamento é a média diária de evapotranspiração obtida pelo 

método de Penman-Monteith. Os fatores de correção são encontrados fazendo a 

média aritmética dos valores encontrados entre as divisões da média diária lida no 

lisímetro pela média diária estimada por Penman-Monteith para os períodos 

estudados. Para as analises estatísticas foi usado o programa Sisvar 5.6, um 

programa de análise estatística e planejamento de experimentos (Ferreira, 2008). 

Resultados/discussão: Durante o experimento as temperaturas máximas e 

mínimas foram de 31,5 e 5,2 ºC, respectivamente. A maior velocidade média diária 

do vento ocorrida foi de 3,74 m s-1 e a menor 0,87 m s-1. A umidade relativa do ar se 

manteve entre 33,21 e 69,75 %. Não houve chuva durante a condução do 

experimento, assim a lâmina lida na garrafa não foi prejudicada. De acordo com a 

análise de variância (Tabela 1), os dois tratamentos não são iguais, pois apresentam 

menos de 1% de probabilidade, sendo assim o lisímetro não é eficiência na medição 

diária de evapotranspiração. Esse resultado se assemelha com o de Amorim (1998), 

seu trabalho mostrou que lisímetros de lençol freático constante não apresenta 

resultado satisfatório em estimativa de ETo diárias. Alguns fatores podem ter 

prejudicado a eficiência do lisímetro em medições diárias. Segundo Bernardo et al 

(2005) o lisímetro deve ter no mínimo 1,5 metros de diâmetro e 1,0 metros de altura. 

Como o lisímetro aqui proposto apresenta 0,26 metros de diâmetro, a área plantada 

é muito inferior à área recomendada. A evapotranspiração de oásis é um efeito que 

também contribui na variação dos dados, pois as áreas de transição entre seco e 

molhado recebem uma taxa extra de energia que ocasiona uma maior 

evapotranspiração. Sendo importante o plantio de grama em uma extensão 

significativa em volta dos lisímetros. Esse mesmo problema foi encontrado por 

Materán (2006) em sua pesquisa, na qual se referiu a evapotranspiração de oásis 

como efeito varal. A solução para esses dois problemas requer gastos, e se feitos, 

derrubam o propósito de ser um modelo de lisímetro de baixo custo. Materán (2006) 

também relata problema como o efeito buquê, que seria a diferença no tamanho da 

grama nos lisímetros afetando o consumo, efeito esse também observado nesse 

trabalho. O curto espaço de tempo entre o plantio e o início da leitura dos dados, 

não foi suficiente para deixar a grama crescer a uma altura que pudesse ser podada 
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e ficar com tamanho homogêneo. Sendo assim as leituras do lisímetro foram 

corrigidas dividindo-as por fatores de correção (divisão da média dos lisímetros pela 

média de ETo de Penman-Monteith), e quando o fator de correção é aplicado, 

podemos observar que não existe diferença significativa entre os dois tratamentos, 

em todos os períodos analisado. Porém o que as leituras feitas a cada dois dias 

dentro dos 32 dias analisados foram os que obtiveram melhor correlação 

(R2=0,3531) e melhor coeficiente de determinação (r=59,42%). Isso se deve a 

atenuação de erro das boias dos lisímetros que, por motivos não identificados, 

travam e comprometem a medição de um dia e aumenta a medição do dia seguinte. 

Esse tipo de lisímetro é mais eficiente para medições de longos períodos, assim 

como Amorim (1998) demonstrou em seu experimento no Rio Grande do Norte 

Tabela 1 – Resumos das análises de variância da comparação entre as leituras do 

lisímetro e a Eto de Penman-Monteith entre 07/07 a 07/08/17, Jataí-GO. 
Comparações  Lis s/corrXEtoPM Lis corr X EtoPM Lis corr x EtoPM Lis corr x EtoPM 
Freq. Leituras 
(período) 

32 Leituras diárias 
(32dias) 

2ªquinzena julho 
(17dias) 

16 Leituras a cada 
2 dias (32 dias)  

Fator variação GL SQ Pr>Fc SQ Pr>Fc GL SQ Pr>Fc GL SQ Pr>Fc 
Repetição 31 53,878 0,0004 49,788 0,0370 16 33,153 0,0572 15 70,567 0,0094 
Tratamento 1 243,906 0,0000 1,320 0,2185 1 1,098 0,2907 1 0,676 0,4851 
Erro 31 15,325 25,928 16 14,712 15 19,779 
Total 63 313,109 77,036 33 48,963 31 91,021 
CV  (%) 18,39 % 26,21 % 25,97 % 16,13 % 
Média geral       3,82 mm      3,49 mm     3,69 mm      7,12 mm 
Eq. regressão Eto = 0,658Lís + 

1,4319 
Eto = 0,2406Lís 

+ 2,5811 
Eto = 0,4239Lís + 

3,8956 
R2 0,136 0,2328 0,3531 
r=√(R2 )⋅100 36,88 % 48,24% 59,42% 
Fator de correção 1,727 1,689 1,656 

Conclusões: Recomenda-se o seu uso com leitura a cada dois dias dividindo a 

leitura encontrada na pet por 6,313 para correção de área e novamente dividir pelo 

fator de correção de 1,656 para leituras no mês de julho. Seu uso é eficiente apenas 

para irrigantes pouco tecnificados e que possuem baixo poder de investimento, mas 

que desejam iniciar uma irrigação com um mínimo de critério. O lisímetro proposto 

não é eficiente para estimativas de evapotranspiração diária, necessita ainda de 

ajustes. 
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VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES LÉSBICAS, ISSO EXISTE?¹ 

FRANCO, Mariana Neves ². SOUZA, Tatiana Machiavelli Carmo³. 

Palavras-chave: Violência de gênero; mulheres lésbicas; universidade. 

Introdução: Historicamente, a sociedade ocidental foi constituída sob o sistema 

patriarcal, machista e misógino. Seguindo essa lógica, ideias que são atribuídas às 

mulheres é que elas são frágeis, dóceis, passivas, recatadas e possuem a obrigação 

de cuidar daquilo que pertence ao âmbito privado. Enquanto os homens são 

percebidos como detentores de força, racionalidade, agressividade e possuem o 

dever de prover o lar (NEGREIROS; FÉRES-CARNEIRO, 2004), ou seja, papéis de 

gênero são designados aos sexos. Papéis de gênero, construídos historicamente, 

socialmente e culturalmente tem determinado direitos e deveres às mulheres de 

formas diferentes. Segundo Saffioti (2001), ocorre, a partir dessas questões, a 

desigualdade de gênero e a subjugação das mulheres. Ser mulher passa a ser 

sinônimo de fraqueza e subordinação. Diante desta lógica de desigualdade, as 

mulheres tem sido alvo de múltiplas violências. Segundo Saffioti (2001) e Cortes 

(2014) a violência contra mulheres trata-se de fenômeno complexo e determinado 

por inúmeros fatores sociais, culturais, econômicos, políticos e religiosos. Pode se 

configurar em violência física, psicológica, moral, simbólica e/ou sexual. Qualquer 

mulher, independente de idade, escolaridade, classe social, religião ou orientação 

sexual está sujeita a sofrer violências. Os tipos de violências que as mulheres 

sofrem podem ser em forma de agressões, estupros, feminicídios e qualquer outra 

forma de violação dos direitos inerentes das mulheres (CORTES, 2014). A violação 

dos direitos das mulheres as coloca como seres inferiores. Segundo Saffioti (2001), 

poucas mulheres questionam sobre a inferioridade social que são submetidas. Fato 

que é incentivado pelo conservadorismo presente na sociedade. Segundo Rich 

(2010), o conservadorismo e consequentemente o machismo, reforçado pelo 

sistema patriarcal, dirige suas forças para a ideia de que as mulheres são parte, ou 
1 Resumo revisado pela orientadora do programa PIBIC e coordenadora do projeto de pesquisa “VIOLÊNCIA, 
GÊNERO E FAMÍLIA: IMPLICAÇÕES NA PSICOLOGIA E SOCIEDADE” - PI0144-2014  
2 Bolsista do programa PIBIC da Universidade Federal de Goiás (PIBIC/UFG). Acadêmica e integrante do projeto 
de extensão “Violência dói e não é direito: desconstruindo conceitos” da Universidade Federal de Goiás, 
Regional-Jataí. E-mail: marianafranco122@gmail.com  
3 Professora do Curso de Psicologia e do Programa de Mestrado em Educação/Unid. Acad. Esp. Ciências 
Humanas e Letras. E-mail: tatimachiavelli@yahoo.com.br 
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devem ser, da propriedade sexual e emocional dos homens. Há a busca pela 
equidade entre os gêneros e a autonomia feminina, porém esses fatores seriam uma 
ameaça ao estado, a religião e a família tradicional. Há a tentativa de controlar 
socialmente as mulheres por meio da mídia, censura e leis difundidas pelas 
instituições, sendo algumas dessas instituições: a exploração econômica, a 
maternidade em contexto patriarcal, a família nuclear e a heterossexualidade 
compulsória. Mulheres lésbicas, distanciando-se da heteronormatividade ou 
heterossexualidade compulsória, se tornam alvo de diversas violências – lesbofobia, 
preconceito, assédio, entre outras. Historicamente, ocupar lugares de visibilidade 
tem motivado atitudes violentas contra mulheres lésbicas (GATO et. al., 2015). A 
homofobia e a heterossexualidade compulsória são frutos da sociedade machista e 
misógina. Há o uso da violência como garantia de soberania da heterossexualidade 
sobre a homossexualidade (COSTA; NARDI, 2015). 

Objetivo: Conhecer os tipos e as peculiaridades das violências vivenciadas por 

mulheres lésbicas. Enquanto objetivos específicos: investigar as violências sofridas 

por mulheres lésbicas no âmbito universitário; compreender fatores que incidem 

sobre a propagação da violência de gênero e homofobia; conhecer políticas que 

contribuem para a erradicação da violência contra lésbicas.  

Metodologia: Este estudo é um recorte da pesquisa “Violência, gênero e família: 

implicações na psicologia e sociedade”. Trata-se de estudo em desenvolvimento 

com enfoque qualitativo. Segundo Minayo (2007), a pesquisa qualitativa consiste em 

algo que não deveria ser quantificado e aborda questões subjetivas. A amostra será 

composta por 10 mulheres. Como critério de inclusão, serão selecionadas 

participantes que respondam aos seguintes requisitos: identificar-se como lésbica, 

ser maior de 18 anos, ser estudante universitária. Como critério de exclusão: ser 

menor de 18 anos, bissexual, transexual, transgênero e/ou heterossexual, não estar 

matriculada em curso universitário. Enquanto instrumento, para obtenção dos dados, 

será realizada entrevista semidirigida, que será gravada em áudio e, posteriormente, 

transcrita na íntegra. A entrevista abordará os significados que cada participante 

atribui às violências. Será investigada as violências sofridas pelas lésbicas e 

explorado como vivenciam os espaços comuns do contexto universitário e se 

relacionam com os demais sujeitos. As entrevistas serão realizadas na Universidade 

Federal de Goiás/Regional Jataí e/ou no Serviço de Psicologia Aplicada (SPA), 

mediante disponibilidade de cada participante. Resguardando os aspectos éticos, 

será garantida a segurança e o sigilo. A análise de dados será realizada a partir dos 

pressupostos da Psicologia Sócio-Histórica e das Teorias Feministas. A técnica 
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usada para a interpretação dos dados será a análise de conteúdo. Segundo Bardin 

(1977), análise de conteúdo tem como objeto a linguagem e busca compreender o 

investigado e o meio onde está inserido.  

Resultados/discussão: O relatório sobre violência homofóbica no Brasil (2013), 

realizado pela Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República 

(SDH/PR), apresenta os tipos de violência contra pessoas Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Transexuais e Travestis (LGBTT) com maior incidência de denúncia. A 

violência psicológica aparece em primeiro lugar (40,1%), seguida por discriminação 

(36,4%), violência física (14,4%), negligência (3,6%) e outras violências (5,5%). A 

mulher lésbica sofre lesbofobia em grande parte dos lugares que frequenta e quase 

todo o tempo, atitudes que são consideradas simples como andar na rua, são 

motivos para que a violência ocorra. A lesbofobia acontece quando a cultura da 

heterossexualidade compulsória percebe a experiência lésbica como algo desviante, 

não natural, como uma simples orientação sexual, como algo que provoca ódio e 

muitas vezes como algo que deve ser invisível ou disfarçado (RICH, 2010). Houve 

um avanço na percepção que se tinha da mulher lésbica, ademais ocorre ainda a 

percepção do relacionamento lésbico como uma cópia malfeita do relacionamento 

heterossexual ou da relação homossexual de homens (RICH, 2010). As violências 

sofridas por mulheres lésbicas têm sido incluídas em estudos sobre violências 

sofridas por pessoas LGBT, portanto, essa temática necessita ser investigada 

isoladamente. 

Conclusão: Espera-se que a pesquisa contribua para melhor compreensão das 

concepções que as universitárias lésbicas possuem das violências e como essas 

agressões se constituem na sociedade. Almeja-se aprofundar as concepções acerca 

de gênero, homofobia, heteronormatividade compulsória e VCM. Ressalta-se a 

importância de pesquisas nessa temática para as/os estudantes de psicologia da 

UFG/Regional Jataí, em virtude da invisibilidade no processo de formação 

profissional. O estudo de conceitos que permeiam a sociedade é de suma 

importância contribui para a compreensão e problematização dos papéis sociais 

impostos pela sociedade e contribui também para a diminuição da violência contra 

mulheres lésbicas.  
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RELAÇÃO ENTRE BROTAÇÃO E TEMPERATURA DURANTE PROPAGAÇÃO DE 
GABIROBEIRA 

BARBOSA, Moab Acácio1; SOUZA, Lásara Kamila Ferreira de 2; PEREIRA, Laísse 

Danielle2; REIS, Edésio Fialho dos3; SILVA, Danielle Fabíola Pereira da3  

Palavras-chave: Gabirobeira, enraizamento, fruteira nativa 

Introdução 
A seleção de plantas matrizes na natureza ou em coleções e a propagação 

vegetativa daquelas mais promissoras, obtendo, assim, clones que poderão ser 

cultivados comercialmente, poderá ser a primeira medida para introdução de 

frutíferas nativas, o que está de acordo com a nova legislação sobre manejo e 

preservação da biodiversidade (BRASIL, 2015).  

Dentro das diversas espécies nativas passíveis de introdução ao cultivo, a 

gabirobeira ocupa lugar de destaque devido ao seu sabor e características diversas, 

mas para que seu cultivo seja viabilizado, se faz necessário o desenvolvimento de 

sistemas de cultivo que contemplem desde a seleção de plantas matrizes e 

propagação ao plantio, tratos culturais e fitossanitários, colheita e pós-colheita. Muito 

pouco tem sido feito nesse sentido e a erosão genética da gabirobeira ocorre de 

forma acelerada notadamente no Centro-Oeste, onde as áreas de maior 

variabilidade são planas, de fácil mecanização e estão sendo ocupadas por grandes 

lavouras e pecuária intensivas, com tendência à integração de explorações, mas 

com a exclusão de toda biodiversidade autóctone (VIEIRA et al., 2010).  

O conhecimento de relações entre a brotação de estacas de gabiroba e 

temperatura é importante, pois oferece subsídios para definir melhor temperatura 

Resumo revisado por Danielle Fabíola Pereira da Silva (Relação entre brotação e temperatura durante 
propagação de gabirobeira – EA 33681). Trabalho executado com recursos da CAPES, CNPq e FAPEG. 
1 Discente do Curso de Agronomia/ Bolsista de Iniciação Científica do CNPq – Universidade Federal de Goiás, 
Regional Jataí, moabacacio@gmail.com,  
2Engenheira Florestal e Engenheira Agrônoma - Mestrandas do Programa de Pós-graduação em Agronomia/ 
Bolsista da CAPES - engekah.lk@gmail.com, laissedaniellep@gmail.com 
3Docentes – Engenheiros Agrônomos - Doutores - Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 
edesiofr7@gmail.com, daniellefpsilva@gmail.com 
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para experimentos em Casa de Vegetação, utilizando critérios não destrutivos, bem 

como critérios de seleção, que podem ser avaliados diretamente no campo, além de 

trazer possibilidades para aprimorar o manejo e a produtividade da cultura. Desta 

forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de doses de AIB na brotação e 

sobrevivência das estacas, bem como as relações entre características de brotação 

e temperaturas durante o período de propagação vegetativa de gabirobeira nas 

condições edafoclimáticas de Jataí-GO.  

Material e métodos 
Em 10 de maio de 2016 foram coletadas estacas lenhosas de gabirobeiras da 

coleção do banco de germoplasma de Campomanesia spp da UFG-Regional Jataí. 

Utilizaram-se estacas da espécie Campomanesia adamantium. Após a coleta, as 

estacas foram acondicionadas em baldes contendo água e levadas para Casa de 

Vegetação da Regional Jataí. Em seguida, as estacada foram segmentadas em 

ramos 15 cm de comprimento contendo um par de folhas na parte apical e 

selecionadas as estacas que apresentavam diâmetro médio de 2,86 ± 1,29 cm. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 

5 tratamentos 4 repetições com 8 estacas/parcela. Os tratamentos foram compostos 

por 0, 800, 1600, 2400 e 3200 mg.L-1 de Ácido indolbutírico (AIB).  As estacas foram 

tratadas nas doses de Ácido indolbutírico (AIB), com 15 segundos de imersão. 

Foi feito acompanhamento da temperatura do substrato, Casa de Vegetação e 

das folhas das estacas durante todo o período experimental (Tabela 1), com auxílio 

de termômetro infravermelho InfraRed Thermometer - ICEL TD 961. 

Tabela 1 – Dados médios da temperatura (0C) do substrato, casa de vegetação e 
das folhas das estacas de gabiroba. Jataí-GO, 2016 

Substrato(1) 
Casa de 

vegetação Folha 
Média 20,95 22,36 20,99 
Maior 35,1 46,2 35,9 
Menor 8,8 10,5 9,9 
Desvio 6,43 7,02 6,25 

(1)Substrato: areia lavada. 
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Após tratamento com AIB as estacas foram plantadas em bandejas de isopor 

(66 x 34 x 6 cm), com as bases perfuradas com 128 células contendo como 

substrato areia lavada. Durante todo o período experimental foi utilizado o sistema 

de nebulização intermitente, programado para ser acionado por 10 minutos, em 

intervalos de oito minutos, o que permitiu a manutenção de umidade constante sobre 

a superfície das folhas. 

Sessenta dias após a instalação do experimento as estacas foram avaliadas, 

quanto a Brotação (número de estacas que emitiram brotos) e sobrevivência das 

estacas (número de estacas vivas).  

Os dados obtidos de porcentagem de brotação e sobrevivência em função 

das doses de AIB foram submetidos à análise de variância e de regressão, com F 

(p<0,5). Foi feita à análise de correlação de Pearson entre as variáveis emissão de 

brotos, temperatura da Casa de Vegetação, Temperatura do Substrato e 

Temperatura das folhas das estacas. Os dados foram analisados no programa 

estatístico Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas da Universidade Federal de 

Viçosa, versão 9.1 (SAEG, 2009).  

Resultados e discussão 
A porcentagem de brotação foi de 47,7; 60,7; 68,5; 70,9 e 67,9% para as 

doses 0, 800, 1600, 2400 e 3200 mg.L-1, respectivamente. Através da derivada da 

equação observa-se o ponto de máximo para a dose 2766,1 mg.L-1, que 

proporcionou maior porcentagem de sobrevivência (Figura 1A). 

Para o número de estacas vivas, pela derivada da equação de regressão o 

ponto de máximo foi para a dose de 2385 mg.L-1 de AIB, permitindo sobrevivência de 

100% das estacas, indicando o potencial desta dose para esta característica 

(Figuras 1B).  
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Figura 1. A: Estimativa do número de brotações e B: Estimativa do número de 
estacas vivas de Campomanesia adamantium  em função de doses de AIB (D).  

Os resultados demonstram a existência de correlações significativas entre as 

temperaturas (Tabela 1). Isso permite o uso de avaliações simples, tais como, 

observação de brotação das estacas e contagem de estacas vivas durante os 

processos de propagação vegetativa de gabirobeira. 

Tabela 1. Estimativas dos coeficientes de correlação de Pearson entre as 

características: número de brotos, temperatura da Casa de Vegetação, Temperatura 

do substrato e temperatura da folha. Jataí-Go, 2016 

Variáveis Casa Vegetação (T°) Substrato  (T°) Folha (T°) 

Broto 0,2190ns 0,2113ns 0,2281ns 
Folha (T°) 0,9770** 0,9938** 

Substrato (T°) 0,9809** 
Os índices sobrescritos ** e ns indicam coeficientes de correlação significativos a 1% e não 
significativos. 

Não houve correlação positiva entre o número de brotações e as 

temperaturas da Casa de Vegetação, Substrato e Temperatura da folha. Todavia, 

observou-se forte correlação entre temperatura da folha e casa de vegetação bem 

como entre temperatura da folha e temperatura do substrato. 

A sobrevivência de estacas de ramos é afetada por fatores externos, como a 

espécie, a concentração de ácido indolbutírico (AIB), a temperatura, luminosidade, 

substrato, a data de coleta dos ramos, a idade da planta matriz, e também pelo 

Ŷ=3,7943+0,0016*D-3,4040E-007*D2  R2=0,9966 Ŷ=5,6700+0,0022*D-4,6875E-007*D2  R2=0,9696 

A B 
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comprimento e o diâmetro das estacas (TIMM et al., 2015). 

Conclusão 
O AIB promoveu brotação e manteve as estacas vivas. 

Houve correlação positivas entre as temperaturas da Casa de Vegetação, 

substrato e folhas de estacas de gabirobeira. 
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AS REPRESENTAÇÕES FEMININAS NA OBRA “AS MENINAS” DE 
LYGIA FAGUNDES TELLES (1973)1  

CARVALHO, Natália Peres2;
SOARES, Ana Lorym (orientadora)3

Palavras Chave: As meninas, Lygia Fagundes Telles, Representações femininas, 
Literatura. 

Introdução 
Este trabalho faz parte de uma pesquisa de monografia, que se encontra em 

desenvolvimento e busca fazer uma análise acerca das representações femininas 

presentes na obra “As meninas”, um dos principais romances de Lygia Fagundes 

Telles, premiado com o Prêmio Jabuti, em 1974. Nesse romance polifônico, escrito e 

publicado pela primeira vez em 1973, buscarei examinar as representações da 

mulher construídas por meio das três personagens principais e também através das 

personagens secundárias presentes na obra. O romance se passa no conturbado 

período da Ditadura Militar no Brasil, dessa forma farei ainda uma interpretação do 

contexto sociocultural, histórico e político no país durante o período, bem como a 

relação entre este contexto e as representações femininas presentes na obra.  

Objetivos 
O propósito desta pesquisa é analisar as representações femininas presentes 

na obra de Lygia Fagundes Telles, principalmente no que diz respeito à construção 

das três personagens principais: Lorena, Lia, e Ana Clara. Dessa maneira, o 

romance As meninas se constitui em objeto e fonte principal desta investigação, 

veículo que conduzirá a busca por compreender as representações femininas 

produzidas por Telles naquele contexto, em que o ideal de mulher preponderante na 

1 Resumo revisado pela orientadora e coordenadora do projeto integrado de pesquisa Literatura e
historicidade nos séculos XX-XXI: uma abordagem historiográfica, cadastrado no Sigaa, sob o código 
PI0915-2017, ao qual este trabalho está vinculado. 
2 Acadêmica do Curso de História da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas e Letras - 
Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí – e-mail nperescarvalho@gmail.com 
3 Professora Doutora do Curso de História da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas e 
Letras da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí – e-mail analorym@gmail.com
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sociedade brasileira ainda era muito diferente dos perfis femininos apresentados 

pela autora na sua obra.  

Justificativa/Base teórica 
Em minha pesquisa irei dialogar com autores que tratam das questões 

referentes à literatura, principalmente dos que trabalham com o gênero romance, 

com ficção e construção de personagens, além de autores que deem conta do 

conceito de “representação”, categoria teórica relevante nesta pesquisa. Até o 

presente momento, cabe ressaltar alguns escritos que contribuíram para o feitio da 

minha pesquisa. 

 O livro O que é literatura (1984), de Marisa Lajolo, foi uma das leituras 

essenciais, pois como o próprio título diz, traz diversos conceitos fundamentais 

sobre literatura, desde a Grécia Antiga até a contemporaneidade. Na obra é possível 

perceber que o que a autora tenta fazer é definir o que é literatura, sendo que a cada 

capítulo ela faz com que o leitor pense que terá uma definição da mesma, mas 

conforme a leitura vai avançando, chegamos ao final do livro com a certeza de que 

não é possível reduzir esse termo a uma palavra só, pois para cada tempo e grupo 

social existe uma definição para literatura. Em um dos capítulos da obra a autora 

trabalha com o conceito de “cidadania literária”, em que apresenta diversos 

questionamentos do que é considerado ou não literatura por determinados grupos 

sociais. 

Na obra O historiador e suas fontes (2011), cujas organizadoras são Tania 

Regina de Luca e Carla Bassanezi Pinsky, teremos um capítulo importante intitulado 

de “Literatura: a fonte fecunda”, de Antonio Celso Ferreira, que apresenta uma 

leitura de que mesmo que nem sempre tenha sido assim, a literatura é uma 

importantíssima fonte para nós, historiadores. O autor faz alguns levantamentos 

sobre quando foi que a literatura enquanto fonte de pesquisa passou a ser 

interessante para os historiadores e ao tratar do “universo ficcional” e suas 

representações Ferreira diz que o papel do historiador “é confrontá-las com outras 

fontes, ou seja, outros registros que permitam a contextualização da obra para assim 

aproximar dos múltiplos significados da realidade histórica.” (p. 77).  

Outro autor que trata dessa relação entre o historiador e a literatura como 

fonte é Luiz Costa Lima (2007) que sobre documentação e literatura diz que para os 

historiadores um documento é um material primeiro que necessitará do nosso 
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trabalho para ser filtrado e tratado, concluindo que “ao passo que o documento 

desempenha um papel decisivo na pesquisa histórica, na análise do discurso 

literário ele é um elemento secundário; secundário não significa que é dispensável, 

mas apenas que o analista deve ter consciência da impossibilidade de, a partir dele, 

inferir a configuração do teatro mental que forma o seu objeto. ” (p. 422). 

“A personagem do romance” é um capítulo de Antonio Candido presente na 

obra A personagem de ficção,  também organizado por ele. O autor traz uma 

análises pertinentes sobre o enredo, a personagem e as ideias, elementos centrais 

de um romance bem realizado. O autor trabalha com o conceito de “personagens de 

costume” e “personagens de natureza”, em que as primeiras parecem ser aquelas 

apresentadas por meio de traços distintivos que as irão distinguir, apresentando uma 

característica invariável e que desde o começo é apresentada e a segunda são 

apresentadas com traços superficiais e que pelo seu modo íntimo de ser não tem a 

mesma regularidade dos outros. Leitura fundamental para compreender a 

construção das personagens de Lygia Fagundes Telles, em As meninas. 

Por meio dessa pesquisa acreditamos estar contribuindo para uma melhor 

compreensão do papel social e cultural da mulher brasileira naquele momento, 

observado de modo privilegiado pela escrita literária de Lygia Fagundes Telles. Ao 

mesmo tempo, ao ser realizado, este trabalho se mostra como um contributo à 

historiografia recente que busca eleger a mulher como sujeito e objeto situados no 

primeiro plano da nossa História. 

Para dar conta da ideia de representações femininas no romance de Lygia 

Fagundes Telles, dialogamos com dois autores que definem o conceito 

“representações, que, de acordo com Roger Chartier, podem ser entendidas como 

classificações e divisões que organizam a apreensão do mundo social como 

categorias de percepção do “real” (1990, p. 18). Já para Sandra Jatahy Pesavento 

“São Matrizes geradoras de condutas e práticas sociais, dotadas de força 

integradora e coesiva, bem como explicativa do real. Indivíduos e grupos dão 

sentido ao mundo por meio das representações que constroem sobre a realidade” 

(2003, p. 39). 

Metodologia 
Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, que manipula documentação 

primária e bibliográfica. Aqui, o romance As meninas, é considerado ao mesmo 
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tempo objeto e fonte principal de pesquisa. A análise a ser realizada da obra é 

fundamentalmente temática, voltada aos aspectos narrativos e históricos, no sentido 

de perceber como a autora constrói representações do feminino por meio da sua 

literatura. No decorrer da pesquisa, outras fontes poderão ser agregadas: obras 

literárias contemporâneas à obra analisada que abordam a questão feminina, 

periódicos, resenhas e diversos outros materiais acerca, principalmente, de como a 

obra As meninas foi recebida pelo público na época.  

Sobre o romance As meninas, de Lygia Fagundes Telles, acrescente-se que 

foi escrito no ano de 1973, possui 304 páginas e teve sua segunda edição lançada 

somente em 2009. A edição utilizada (2009) foi publicada pela Companhia das 

Letras, de São Paulo, que é dos principais grupos editoriais do país e que, 

normalmente, garante grande circulação das obras que edita. 

Resultados/discussões 
Esta pesquisa se encontra em andamento e em fase inicial. Para a sua 

realização, algumas questões precisam ser respondidas, como: De que modo a 

autora compõe suas personagens? Em que medida elas rompem ou se alinham aos 

padrões femininos vigentes naquele momento? Qual a mentalidade feminina do 

período em questão? É possível afirmar que a autora apresenta uma ruptura ao 

abordar em sua literatura ficcional o tema feminino, ou dialoga com uma linha já 

estabelecida de obras com interpretações mais progressistas da mulher? O fato de 

Lygia Fagundes Telles ser mulher diz algo a respeito da representação ficcional que 

ela cria em relação ao gênero feminino?  

Tendo essas e outras questões debatidas e analisadas, os resultados serão 

apresentados. 
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VIOLÊNCIA DE GÊNERO NO CENÁRIO DA PROSTITUIÇÃO1

CARVALHO, Nilva Menezes2.  SOUZA, Tatiana Machiavelli Carmo1 

Palavras-chave:  prostituição, violência contra mulheres, gênero. 

Introdução: 
As construções históricas, culturais e sociais dos papéis de homem e 

mulher são marcadas pela desigualdade nas relações de gênero, resultando na 

produção de violências contra mulheres (SAFFIOTI, 2015). Violências físicas, 

morais, psicológicas, sexuais e muitas outras, fazem parte da vida de 

diferentes mulheres de distintas classes, raças e geração (SCOTT, 1989; 

PISCITELLI, 2013). O modelo patriarcal da família nuclear se faz presente na 

sociedade brasileira, onde aos homens têm sido destinados os espaços 

públicos e às mulheres, o espaço doméstico (BRASIL, 2012). As prostitutas se 

apresentam violando as regras impostas pelo padrão patriarcal (DINIZ; 

QUEIROZ, 2008). As violências contra mulheres no âmbito da prostituição se 

fazem presentes, pois englobam as questões de gênero e da profissão 

(BRASIL, 2017). O conceito de gênero se relaciona com a sociedade machista 

e patriarcal vinculando-se com as representações de poder existentes nas 

diferenças de sexo, colocando as mulheres em condição de submissão e os 

homens na posição de autonomia (SAFFIOTI, 2015), e a profissão da 

prostituição se relaciona com o sistema capitalista na objetificação do corpo 

(FARLEY, 2016).  Na prática profissional, as profissionais do sexo se defrontam 

com hostilidade, discriminação e ambiente inapropriado para uma vida 

saudável. Em relação às situações a que estão expostas no exercício da 

função, as prostitutas na maioria das vezes trabalham por conta própria, em 

locais variados e horários diferenciados. Por fazerem parte deste contexto, 

correm o risco   de contraírem 

1Resumo revisado pela orientadora do programa PIVIC e coordenadora do projeto de pesquisa 
“VIOLÊNCIA, GÊNERO E FAMÍLIA: IMPLICAÇÕES NA PSICOLOGIA E SOCIEDADE” - 
PI0144-2014 
2 Bolsista do programa PIVIC da Universidade Federal de Goiás (PIVIC/UFG). Acadêmica e 
integrante do projeto de extensão “Violência dói e não é direito: desconstruindo conceitos” da 
Faculdade Federal de Goiás, Regional-Jataí. E-mail: nilvamcpsi@hotmail.com  
3 Professora do Curso de Psicologia e do Programa de Mestrado em Educação/Unid. Acad. 
Esp. Ciências Humanas e Letras. E-mail: tatimachiavelli@yahoo.com.br 
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doenças sexualmente transmissíveis, maus tratos e passarem por diversas 

situações de violência (ARAÚJO; BANDEIRA; SILVA, 2016). Um dos 

obstáculos encontradas pelas prostitutas são as violências sofridas pela polícia, 

fato que dificulta as práticas de denúncias (MOREIRA; MONTEIRO,2012). Do 

ponto de vista psicológico, é comum a tentativa de separar mentes e corpos, 

pois se encontram no exercício de desassociar sexo e prazer, muitas 

prostitutas se privam de sentimentos e emoções, o que pode ocasionar um 

comprometimento afetivo significativo no convívio familiar e social, portanto, 

consequências na subjetividade e sexualidade (DINIZ; QUEIROZ, 2008). 

Objetivo: 
Objetivos Geral: 
Investigar as violências contra mulheres no cenário da prostituição, bem como 

aprofundar os conhecimentos sobre os conceitos de gênero e a violência de 

gênero. 

Objetivos Específicos: 
a) Aprofundar o estudo sobre os conceitos de gênero e a violência contra

mulheres; 

b) Conhecer os fatores sociais, culturais, econômicos e políticos que

contribuem para a perpetuação da violência contra mulheres na prostituição; 

c) Investigar as políticas públicas de prevenção e enfrentamento da violência

contra mulheres prostitutas no Brasil. 

Metodologia: 
Este estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa, a qual tem o 

pesquisador como seu principal instrumento e o ambiente natural como fonte 

direta de dados. Esses são predominantemente descritivos e a preocupação 

com o processo é muito maior do que com o produto (MONTEIRO, 2019). 

Consiste em uma pesquisa de campo, tendo como base os princípios da 

Psicologia Sócio-Histórica e as Teorias Feministas. O estudo é um recorte da 

pesquisa “Violência, Gênero e Família: Implicações na Psicologia e Sociedade” 
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e conta com aprovação do Comitê de Ética sob o número 1.919.180. Trata-se 

de um estudo em desenvolvimento. 

As participantes serão do sexo feminino, heterossexuais, maiores de 

dezoito anos, mulheres transexuais e homossexuais e que estejam trabalhando 

com prostituição. Para obtenção de dados, serão realizadas entrevistas 

semidirigidas. Nessa modalidade, o roteiro deve ser dividido em tópicos que 

atendam a amplitude das informações esperadas. De acordo com Minayo 

(2014, p.191), “o roteiro deve ser construído de forma que permita flexibilidade 

nas conversas e a absorver novos temas e questões trazidas pelo interlocutor 

como sendo de sua estrutura e relevância”. Dessa forma, serão investigadas as 

experiências de violência vivenciadas no cotidiano de trabalho e as percepções 

das entrevistadas. As pesquisadoras terão o cuidado de resguardar o sigilo e a 

identidade das participantes.  

Os dados serão analisados de forma qualitativa e à luz da análise de 

conteúdo. Para Minayo (2014, p.303), “análise de conteúdo diz respeito a 

técnicas de pesquisa que permitem tornar replicáveis e válidas inferências 

sobre dados de um determinado contexto, por meio de procedimentos 

especializados”.  

Resultados/discussão: 
O reconhecimento da prostituição como ocupação surgiu em 2002, 

sendo praticada apenas por maiores de 18 anos. Porém, ser proprietário ou 

gerente de um estabelecimento onde seja oferecido a prática de sexo 

comercial ainda é crime. A Rede Brasileira de Prostitutas defende a 

regulamentação, contudo, despreza a exploração sexual e comercial de 

crianças e adolescentes, e defende que com a profissão regulamentada a 

exploração poderá acabar, alegando que a relação comercial consensual não é 

crime. 
As violências no cenário da prostituição são múltiplas e constantes: 

parcela das prostitutas não escolhem os clientes, são aliciadas por cafetões e 

cafetinas, são obrigadas a oferecerem seus serviços a diferentes pessoas. 

Ademais, as prostitutas não sofrem somente violências físicas, mas, estão 

expostas a todo tipo de violências como tráfico, estupros, abusos sexuais, 
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roubos e a violência psicológica apresentada por humilhações, ofensas verbais 

e morais. 

A objetificação e mercantilização do corpo motivam as violências que as 

prostitutas sofrem; uma vez que a pessoa é transformada em objeto, a 

exploração e abuso parecem naturais. Homens justificam que quando pagam 

por sexo, o dinheiro gasto garante o direito de evitar pensamentos sobre o 

impacto da prostituição na vida das prostitutas. Junto a isso, os homens 

indicam que a prostituição permite experiências que seriam incapazes de 

vivenciar com uma mulher que não seja prostituta. 
No âmbito das políticas públicas de enfrentamento à violência contra 

mulheres, especialmente as prostitutas, a Secretaria de Políticas para Mulheres 

propõe a redução da taxa de todas as formas de opressão, portanto, busca 

assegurar e defender as mulheres em situação de violência sem considerar 

qualquer diferença. 

Conclusões: 
Espera-se um possível aprofundamento teórico-metodológico sobre as 

violências que as prostitutas estão expostas diariamente na profissão. Portanto, 

almeja-se maior compreensão dessa realidade, para que a qualificação 

profissional adquirida por meio da pesquisa possa, outrora, contribuir com 

discussões, reflexões e novas práticas frente a prostituição. 
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QUALIDADE FÍSICA DA CASTANHA DE CAJUZINHO-DO-CERRADO 

SOUZA, Pedro Henrique Dias de 1 ; PEREIRA, Laísse Danielle1; VALLE,
Karminne Dias do; REIS, Edésio Fialho dos4; SILVA, Danielle Fabíola Pereira da4  

Palavras-chave: Anacardium humile A. St. Hil, núcula, fruto 

Introdução 
O caju, fruto do cajueiro, tem duas partes: o fruto propriamente dito, que é 

conhecida popularmente como castanha, e o pseudofruto, chamado tecnicamente 

pedúnculo floral, que é a parte vendida como fruta (LIMA, 1988). 

A castanha é um aquênio reniforme constituído pelo pericarpo, formado pelo 

epicarpo, mesocarpo (que contém o líquido da castanha do caju – LCC) e o 

endocarpo; e pela amêndoa, que abriga o embrião, que é comestível, de cor branca, 

também contendo óleo. O LCC é uma resina líquida (cáustica), imprópria para o 

consumo humano. A castanha (amêndoa) é processada e consumida como castanha 

assada e salgada, em coquetéis ou como tira-gosto de bebidas sofisticadas, além de 

fornecer o óleo, altamente insaturado, o que representa fator positivo para a saúde 

humana (NEVES et al., 2009).    

O objetivo deste trabalho foi avaliar as características de qualidade da 

castanha de cajuzinho-do-cerrado, cultivados no Banco de Germoplasma da 

Regional Jataí. 

Material e métodos 
O experimento foi conduzido na Estação Experimental da Regional Jataí, nas 

coordenadas 17º53’08”S e 51º40’12”O, com altitude média de 789 m; dentro da co-

Resumo revisado por Danielle Fabíola Pereira da Silva (Qualidade física da castanha de Cajuzinho-do-cerrado  – 
EA 33681). Trabalho executado com recursos da CAPES, CNPq e FAPEG. 
1  Discente do Curso de Agronomia/ Bolsista de Iniciação Voluntário e Bolsista de Científica do CNPq – 
Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, pedrohd982011@gmail.com, karminnevalle@gmail.com 
2Engenheira Agrônoma - Mestranda do Programa de Pós-graduação em Agronomia/ Bolsista da CAPES -
laissedaniellep@gmail.com 
3Docentes – Engenheiros Agrônomos - Doutores - Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 
edesiofr7@gmail.com, daniellefpsilva@gmail.com 
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leção Biológica “ex situ” de Anacardium humile A. St. Hil, no campo de Recursos 

Genéticos da UFG Regional Jataí, que contém plantas provenientes de diversos 

municípios do Cerrado Goiano. A referida área experimental tem classificação climá-

tica tropical de savana (Aw), com período chuvoso de outubro a abril e seco de maio 

a setembro. A temperatura média anual oscila entre 21° e 23°C e a média anual plu-

viométrica de 1700 mm. 

Foram colhidos pseudofrutos de 42 acessos, provenientes de diversos muni-

cípios do Sudoeste Goiano. Os pseudofrutos foram coletados completamente madu-

ros, com coloração do pericarpo totalmente amarelo ou totalmente vermelho.  

As castanhas foram avaliadas com auxílio de paquímetro digital quanto ao 

comprimento da castanha (CCA), largura da castanha (LCA), espessura da castanha 

(ECA) e peso da castanha (PCA) obtido em balança semi-analítica. 

Os dados obtidos foram submetidos a análises estatística descritiva, quanto 

as médias e desvio padrão. 

Resultados e discussão 
Foram detectadas diferenças significativas para todas as características ana-

lisadas, o que significa presença de elevada variabilidade genética (Tabela 1). Pa-

ra o comprimento médio da castanha (CCA) o acesso 314 apresentou o menor 

comprimento médio com 10,833 mm e o acesso 510 apresentou o maior compri-

mento médio 30,107 mm, Santos & Santos Júnior (2015) encontrou valor médio de 

1,4 ± 0,31 mm, para o peso da castanha (PCA) o mesmo autor encontrou o valor 

médio de 1,00 ± 0,39 g, já no presente trabalho, o acesso que teve menor valor 

médio foi o acesso 159 com 0,6264 g e o maior valor médio foi apresentado pelo 

acesso 510 com 7,4087 g.  Para a largura da castanha (LCA) o acesso 510 obteve 

maior valor médio com 27,193 mm, já o acesso 159 apresentou o menor valor mé-

dio com 11, 513 mm.. Para a espessura da castanha (ECA) o acesso 159 apresen-

tou menor valor médio com 17,153 mm e o acesso 510 apresentou maior valor 

médio com 17,513 mm.  
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Tabela 1. Características físicas de Cajuzinho-do-cerrado. CCA= comprimento da 
castanha, LCA= largura da castanha, ECA= espessura da castanha, PCA= peso da 
castanha.  Jataí-GO, 2016 

Acesso CCA (mm) LCA (mm) ECA (mm) PCA (g) 
Média Desvio 

padrão 
Média Desvio 

padrão 
Média Desvio 

padrão 
Média Desvio 

padrão 
1 22,700 3,005 22,627 2,300 13,692 1,649 3,575 1,434 
29 16,821 1,535 16,259 1,486 13,358 1,402 1,584 0,445 
30 18,427 0,460 19,990 0,450 12,593 0,638 2,326 0,167 
32 16,138 1,219 15,338 0,712 11,767 0,733 1,471 0,210 
34 16,783 0,565 14,416 0,530 10,470 0,383 1,182 0,110 
35 16,145 0,320 16,930 1,137 13,348 0,642 1,871 0,093 
38 14,200 0,854 13,821 1,109 11,133 0,484 1,302 0,418 
39 16,610 1,275 16,498 1,603 12,933 0,928 1,839 0,552 
44 13,582 0,754 14,329 0,654 11,115 0,533 1,077 0,137 
54 13,558 0,340 12,435 0,534 9,770 0,422 0,912 0,105 
90 14,961 0,817 13,955 0,643 10,573 0,441 1,177 0,106 
100 13,674 0,796 14,849 0,565 12,430 0,478 1,327 0,159 
102 15,442 0,999 15,934 0,403 12,326 0,293 1,615 0,141 
110 15,480 1,141 13,823 1,218 10,688 0,867 1,205 0,222 
111 16,480 1,570 14,385 1,336 10,530 1,032 1,056 0,171 
113 15,567 0,694 13,953 0,903 11,307 0,654 1,053 0,200 
157 15,635 1,242 14,046 0,592 12,125 0,986 1,486 0,271 
158 14,420 2,192 14,405 0,757 11,525 0,643 1,265 0,329 
159 11,990 1.160 11.513 0.897 9.349 1.218 0.626 0.258 
161 12.810 2.729 12.870 3.055 12.975 0.431 1.404 0.139 
163 13.275 2.649 12.542 2.065 11.381 1.201 1.052 0.430 
170 17.597 0.841 15.216 1.866 12.464 1.111 1.780 0.233 
174 15.713 1.480 14.787 1.378 11.511 0.707 1.328 0.238 
176 18.645 0.092 16.940 0.297 12.815 0.361 1.998 0.030 
177 16.122 0.626 16.690 0.517 12.126 0.226 1.656 0.066 
179 15.426 1.116 13.280 0.724 10.638 0.409 1.312 0.780 
191 17.495 0.233 14.330 0,325 12,205 0,021 1,711 0,203 
195 13,086 0,705 12,240 0,506 9,708 0,752 0,704 0,222 
209 14,463 1,071 13,572 0,841 10,145 0,653 0,935 0,144 
221 15,466 0,847 14,722 1,242 12,179 0,467 1,366 0,204 
232 14,024 0,688 13,944 0,610 10,570 0,491 0,966 0,191 
248 19,560 1,507 17,797 2,220 13,193 0,136 1,954 0,123 
249 17,064 0,695 11,744 5,540 11,114 1,023 1,401 0,405 
252 15,147 1,427 12,536 1,879 10,831 0,797 1,164 0,253 
259 14,300 0,523 15,213 0,770 14,238 1,135 1,484 0,068 
262 17,321 0,855 15,307 0,774 12,792 0,554 2,748 4,282 
266 15,192 1,536 14,180 2,176 11,481 1,934 1,150 0,207 
273 12,252 0,804 14,128 0,516 9,720 0,318 0,729 0,101 
276 14,690 1,044 14,884 0,489 12,101 0,287 1,294 0,107 
314 10,833 7,757 12,550 0,764 10,283 0,476 1,115 0,013 
319 17,520 0,278 15,773 1,203 13,208 0,397 1,908 0,115 
330 16,753 0,866 15,884 0,988 11,349 0,619 1,447 0,223 
510 30,107 1,230 27,193 1,000 17,153 1,709 7,409 1,434 
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Conclusão 
O acesso 510, oriundo do município de Jataí, apresentou maiores valores 

para as variáveis físicas analisadas. 
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ANÁLISE COMPARATIVA DA INTERFERÊNCIA DE DIGITARIA INSULARIS NA 
CULTURA DE SORGO 

Nomes: FARIA, Pedro Henrique C.1 CHAGA, Alex S.1 OLIVEIRA, Camilla F.1 
MACIEL, Ana Laura F.1 TIMOSSI, Paulo César2

Palavras-chave: plantas daninhas, Sorghum bicolor, Digitaria insularis, 

matocompetição 

Introdução: No Brasil, o sorgo (Sorghum bicolor) tem ganhado destaque 

principalmente como cultura de segunda safra, sendo indicada como alternativa viável 

na substituição do milho como cultura de sucessão, tanto para formação de palha para 

o sistema de plantio direto quanto para a produção de grãos e forragem (Gontijo Neto

et  al., 2002). Na região Centro-Oeste a cultura de sorgo tem se destacado na

produção de grãos sendo implantada após a colheita da soja em solos cultivados no 

sistema de plantio direto (Silva et al., 2015). A presença de plantas daninhas em 

convivência com a cultura de sorgo pode interferir direta e indiretamente. Desta forma, 

a identificação de espécies que compõe a comunidade infestante na cultura do sorgo, 

auxilia na escolha do manejo adequado das plantas daninhas. Em áreas que 

apresentam alta infestação por plantas daninhas, tem-se adotado aplicações de

herbicidas em pós-emergência. Entretanto, o emprego do controle químico é limitado

devido à carência de herbicidas registrados para a cultura visando o controle de 

espécies monocotiledôneas (EMBRAPA, 2016).Dentre as principais espécies de 

plantas daninhas que tem se destacado na convivência com a cultura de sorgo pode-se

citar Digitaria horizontalis (capim-colchão), Pennisetum setosum (capim-custódio),

Digitaria insularis (capim-amargoso), Cenchrus echinatus (timbete) e Eleusine indica

(capim pé-de-galinha). 
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Objetivo: Objetivou-se com a pesquisa avaliar a interferência de Digitaria insularis em 

parâmetros fitotécnicos e características de produção na cultura do sorgo. 

Metodologia: A pesquisa foi realizada em julho de 2017 na área experimental da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, cuja latitude 17º 55' 49”S, longitude 

51º 43' 01”W e altitude de 670 m. A área onde foi realizada a pesquisa possui solo 

classificado como Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2006). O preparo da 

área de cultivo foi realizada com a aplicação do herbicida glyphosate a 1,26 kg ha-1 de 

equivalente ácido a 15 dias antecedendo a semeadura da cultura do sorgo. O híbrido 

de sorgo adotado na pesquisa foi oDKB-590, com adubação de 250kgha-1 de 08-20-

20 de NPK em sulco. Para o manejo de plantas daninhas eudicotiledôneas foi 

adotado o herbicida atrazine a 1,5 kg ha-1 de ingrediente ativo. Por época da colheita 

da cultura foi realizada determinações de parâmetros fitotécnicos e características de 

produção de sorgo, comparando áreas com presença e ausência de plantas 

daninhas. O método utilizado para a escolha das plantas para analisar a produtividade 

tanto da área sem plantas daninhas e com infestação das mesmas, tomando-se 

quatros pontos tomadas ao acaso dentro da área de cultivo. As avaliações e o 

material utilizado nas avaliações foram os seguintes: 

População de plantas de sorgo: para a determinação da população de plantas de 

sorgo por hectare, foi realizada a contagem de plantas presentes em quatro linhas 

de quatro metros e extrapolados para plantas/hectare; 

Densidade de plantas daninhas – adotou-se quadro metálico de1x1mlançadopor 

duas vezes em cada área amostrada (repetição) para determinar o número e as 

espécies de plantas daninhas presentes na área; 

Altura de inserção de panícula e de plantas- foram tomadas ao acaso 50 plantas 

para determinar altura de inserção da panícula e altura da planta, medindo-se do 

solo até o ápice das plantas, utilizando-se régua graduada em centímetros; 

Comprimento de panículas - para a determinação do comprimento de panículas, 

tomou-se ao acaso 10 amostras por repetição, medindo-se com fita graduada em 

centímetros; 
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Produtividade de grãos – para a determinação de produtividade de grãos foram 

colhidas as panículas em quatro linhas de quatro metros extrapolando-se para kg 

por hectare após a correção da umidade para 13%.  

Peso de 1000 grãos - foi determinado o peso em mil grãos contatos por unidade 

em balança analítica digital com duas casas decimais. 

Resultados e Discussão: Analisando-se os efeitos do convívio de capim-amargoso 

com a cultura do sorgo constata-se que a espécie daninha interferiu principalmente 

na população de plantas de sorgo e na produtividade de grãos. Tal interferência 

atingiu 12,9% de redução na população final de plantas de sorgo (tabela 1) e 23,2% 

na produtividade de grãos (Figura 1) O convívio com o capim-amargoso ocasionou 

também redução na altura de inserção da panícula das plantas de sorgo em 5,8% e 

em 5% para aa altura final das plantas. Já para o comprimento de panículas, 

praticamente não houve interferência (2%). Na determinação de densidade e 

composição específica de plantas daninhas presentes nas áreas amostradas pode 

verificar a quantidade de 5,9 plantas/m2 de capim amargoso no tratamento 

considerado “No mato” e com apenas 0,4 planta/m2 da espécie no tratamento 

considerado “No limpo”. Dentre as espécies consideradas como “Outras” constatou-

se a presença de capim-custódio e sorgo selvagem com infestações irrisórias 

(abaixo de 0,5 planta/m2). Embora não tenha sido realizada a avaliação da 

interferência indireta das plantas daninhas na cultura do sorgo, pôde-se observar 

que a comunidade infestante pode ainda interferir na colheita mecanizada do sorgo, 

aumentando a umidade e o grau de impurezas nos grãos colhidos. 

Tabela 1. Resultado dos parâmetros avaliados em campo. 

Parâmetros avaliados No Limpo No Mato 
INTERFERÊNCIA 

(%) 
População de Plantas de Sorgo (plantas/ha) 166220,6 144859,7 12,9 
Altura da inserção da Panícula (cm) 91,7 86,4 5,8 
Altura de Plantas (cm) 115,3 109,5 5,0 
Comprimento de Panícula (cm) 24,4 25,0 2,4 
Peso de 1000 grãos (g) 39,3 37,2 5,3 
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Figura 1. Comparativo de médias de produtividade de grãos do sorgo em áreas No 

limpo e No mato. 

Conclusões 
Conclui-se que o convívio de capim-amargoso com a cultura de sorgo interfere em 

todos os parâmetros avaliados e principalmente no estabelecimento de plantas em 

12,9% e na produtividade de grãos da cultura em 23,2%. 
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ESTUDO DO PROCESSO DE ELETRODEPOSIÇÃO DENTRO DA PASTA DE 

CARBONO 

SOUZA, Priscila Pereira2, OLIVEIRA, Gildiberto Mendonça1.

Palavras-chave: Eletrodeposição, EPCM, planejamento fatorial, íons prata. 

Base teórica: A química eletroanalítica faz uso de propriedades mensurável tais como: 

corrente elétrica, acumulo interfacial e diferença de potencia para obter informações 

qualitativa e quantitativa de espécies químicas de interesse (analito) (NEZAMZADEH et al., 

2007. SKROVANKOVA et al., 2015). Dentre os métodos eletroanalíticos, a voltametria 

cíclica é comumente utilizada, onde nela se aplica uma diferença de potencial entre os 

eletrodos (trabalho, contra-eletrodo e eletrodo de referencia), gerando sinais capazes da 

identificação do analito (WANG 2001. SKOOG et al., 2002. PACHECO et al., 2013). 

Existem vários tipos de matérias para confecção do eletrodo de trabalho, dentre eles se 

destaca o eletrodo de pasta de carbono (EPC), que pode conter um modificador inserido na 

pasta ou somente na superfície, assim levando a formação do eletrodo de pasta de carbono 

modificado (EPCM) (SOUZA 1997. PEREIRA et al., 2002. CARVALHO 2011). Tal 

modificação superficial pode ser realizada por processo de eletrodeposição de metal (ATTA 

et al., 2010. PARVIN et al., 2012). Entretanto, na modificação superficial não é possível a 

renovação do mesmo por simples polimento de sua superfície (SILVEIRO 2015. GAMA 

2016). E neste intuito que novos estudos têm sido realizados para que haja a eletrodeposição 

em toda pasta de carbono, para que desta maneira possibilite a renovação de sua superfície 

por simples polimento (SILVEIRO 2015. GAMA 2016).  

1: Resumo revisado pelo Orientador – código SAPP 42986: Profº. Drº. Gildiberto Mendonça de Oliveira – Departamento de

Química, da Universidade Federal de Goiás - Jataí/GO, e-mail: gil_mdo@hotmail.com 

2: Bolsista PIBIC – Graduanda em Bacharelado em Química, Universidade Federal de Goiás – Jataí/GO, e-mail: 

pri02.PS@gmail.com  
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Objetivo: Investigar a eletrodeposição de prata dentro de uma pasta de carbono para produzir 

pó de grafite recoberto por prata eletropositada. 

Metodologia: Os eletrodos de trabalho foram confeccionados utilizando-se uma seringa de 

insulina (1 mL), cortando suas extremidades, adicionado um fio de cobre como contato 

elétrico. Adiciona-se uma pasta de carbono formada por pó de grafite e óleo mineral 

(80%/20%) sobre o fio de cobre, em seguida adiciona-se uma mistura de pó de grafite com 

solução aquosa de AgNO3, da qual se faz a eletrodeposição de prata sobre pó de grafite por 

passagem de corrente elétrica. A eletrodeposição foi realizada por deposição potenciostatica 

em uma célula eletroquímica contendo três eletrodos (trabalho de EPC, referência de 

Ag/AgCl e contra-eletrodo de platina) e solução eletrolítica de NaCl 0,10 mol L-1.

Resultado e discussão: A partir de estudos já realizados sobre a eltrodeposição de metal 

dentro de pasta de carbono (SILVEIRO 2015. GAMA 2016) foram observados alguns 

resultados tais como: o processo ser influenciado pelo eletrólito (NaCl) adicionado dentro da 

pasta, a redução do íons metálico não ocorre de forma totalmente homogenia dentro da pasta, 

tendo uma diminuição da região da superfície do EPCM/solução aquosa (NaCl 0,10 mol L-1)

a seu interior. Assim, para uma melhor interpretação de que a eletrodeposição ocorreu de 

forma homogenia ou não em todo volume da pasta, foram feitos estudos com uma variação da 

concentração dos íons metálicos e massa de pasta de carbono modificada (MPCM) dentro da 

pasta, e também pela adição de massa de carbono sem íons metálico sobreposto (MPCS) a 

MPCM (com íons metálicos), formando um eletrodo: fio de cobre/pasta de carbono não 

modificada oleosa/MPCM/MPCS. Nos casos onde foi adicionando-se a MPCS as 

voltametrias cíclicas foram realizadas de imediato, para que não ocorresse a difusão dos íons 

metálico contidos na MPCM para a MPCS (GAMA 2016). Neste trabalho, investigou-se a 

produção de pó de grafite recoberto por prata eletrodepositada, realizando-se a 

eletrodeposição dentro de uma pasta contendo íons prata I, EDTA e aditivo (NH4H2PO4 ou 

(NH4)2C2O4), em pH 10. Para que minimizasse os erros experimentais e houvesse uma 

diminuição do tempo e reagentes gastos foi realizado um planejamento fatorial fracionário 

25-1 (PEREIRA-FILHO 2015) e com isso investigar efeitos das variáveis (denominação:

menor nível – maior nível): [AgNO3] dentro da pasta (fator 1: 1,00 × 10-6 mol L-1 ou 1,00 ×

10-4 mol L-1); aditivo (fator 2: NH4H2PO4 ou (NH4)2C2O4); razão em massa de pó de

grafite/solução de eletrodeposição (fator 3: 60%/40% ou 70%/30%); MPCM (fator 4: 0,020 g 

ou 0,200 g) e MPCS (fator 5: 0 ou 0,020 g). Calcularam-se os efeitos principais e de interação 
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sobre a carga catódica total (Qc) (TABELA 1), de acordo com Pareto (GAMA et al., 2016. 

PEREIRA-FILHO 2015). Como foi feito um planejamento fatorial fracionário, nele se 

encontra os chamados confundimentos, sendo que o efeito de primeira ordem se confunde 

com o de quarta e de segunda ordem com o de terceira (PEREIRA-FILHO 2015). Sendo a 

resposta analisada referente a carga total de redução, leva-se a compreensão de quanto maior a 

carga mais íons prata foi reduzido. A Fig. 1 representa curvas voltamétricas catódica típica 

referente aos dezesseis experimentos. Observou-se que a redução dos íons prata I para prata 

metálica ocorre em potenciais mais negativos que +0,200V, apresentado um pico em 0,000V, 

e assim caminhando para potenciais mais negativos que -0,100V mostra um aumento de 

corrente. O segundo aumento de corrente e possivelmente ocorrer uma aumento da área 

superficial da pasta contida no eletrodo, podendo observar que nesta região não se observa a 

corrente do RDH, podendo levar a interpretar que a corrente catódica analisada seja apenas da 

eletrodeposição dos íons prata.  
Tabela 1: Principal efeito e interações e suas contribuições percentuais obtidos pela análise de Pareto para 

o planejamento fatorial fracionário 2
5-1

.

Na TABELA 1 verificam-se os efeitos mais significativos sendo: 34 (45,4%); 45 (22,4%); 12 

(12,8%); 3 (8,5%) e 4 (6,1%), desta maneira interpreta-se que as maiores cargas de deposição 

ocorreu quando os efeitos 34, 45 e 12 se encontravam em diferente nível e os fatores 3 e 4 em 

maior nível. O fator 4 referente a MPCM, mostra que a mesma afeta a deposição dos íons 

prata, levando a compreender que a redução ocorre em todo volume de pasta e não somente 

em sua superfície, pois a um aumento de carga quando se adiciona um volume maior de 

MPCM (quando se passa de 60 para 70%). Estudos recentes mostram que a eletrodeposição 

de outros íons metálicos tais como ouro (GAMA 2016), prata (SILVEIRO 2015) e cobre 
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(SOUZA et al., 2016) quando adicionado uma MPCS afeta a redução de tais íons, assim 

mostrando que a redução decresce em direção ao interior da pasta. No dado trabalho 

observou-se o fator 5 (MPCS) não afeta a deposição de maneira significativa quando 

analisado sozinho, porém afeta quando juntamente analisado com o fator 4, que levou a 

compreender que houve uma maior carga de eletrodeposição no interior da pasta, isso se deve 

ao fator que em meio aquoso tem-se uma maior mobilidade dos íons prata quando comparado 

com meio oleoso (SILVEIRO 2015) . 

Figura 1: Voltametrias catódicas típicas dos EPCMs contendo uma massa de pasta de carbono aquosa 

inserida na extremidade de um EPC, em uma célula eletroquímica contendo NaCl 0,10 mol L
-1

. 

Conclusão: O planejamento fatorial utilizado foi extremamente útil para que assim pudesse 

investigar como as variáveis de eletrodeposição afetam a deposição dos íons parta. 

Observando-se que a partir de potenciais mais negativos que 0,200V se encontram a 

deposição dos íons prata, e que o desprendimento do gás hidrogênio (RDH) só ocorre em 

potenciais mais negativos que -0,760V, assim podendo-se analisar a carga de deposição dos 

íons prata como um total. Observou-se também que a deposição dos íons prata ocorre na 

superfície do eletrodo de forma a diminuir ao seu interior e que a mesma não e afetada de 

forma significativa pelos aditivos (NH4H2PO4 ou (NH4)2C2O4) adicionados ao seu volume. 
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AVALIAÇÃO DO TEOR DE METAIS PESADOS E DE PARÂMETROS 
FÍSICO-QUÍMICOS NA ÁGUA E SEDIMENTO DO LAGO BONSUCESSO, JATAÍ- 

GO1

MARTINS,   Rafael  Oliveira2;  JUVENAL; Josimar 3; SANTOS4, Rhian Arruda, 

SANTOS , Francismário Ferreira5. 

Palavras-chave: Parâmetros Físico-Químicos; Lago Bonsucesso; Sedimento; 

Metais pesados 

Justificativa/Base teórica: O ambiente aquático vem sendo alterado diariamente 

em função do aporte de inúmeras espécies químicas e, embora a considerado um 

ambiente renovável, o seu reuso pode ser comprometido pela qualidade, que se 

deteriora diariamente em função do grande aporte de resíduos e rejeitos oriundos 

das atividades antrópicas, especialmente com metais pesados. Os metais pesados 

podem ser introduzidos em ambiente aquático por meio natural ou artificial. De forma 

natural, esses contaminantes podem ser transportados por ação da atmosfera, 

chuva e a liberação a partir de rochas e outros compartimentos de solo onde são 

encontrados naturalmente. De forma antropogênica, fontes de esgoto, efluentes 

industriais, atividades agrícolas e rejeitos de mineração e garimpo, são fontes 

liberadoras de metais pesados para o meio ambiente aquático (ARIAS et al. 2007). A 

agricultura, por exemplo, é considerada uma das mais importantes fontes não 

pontuais liberadoras de metais em corpos d’água. As principais fontes liberadoras 

são os fertilizantes (Cd, Cr, Pb, Zn), os pesticidas (Cu, Pb, Mn, Zn), os preservativos 

1 Resumo revisado pelo orientador – Código: SAP/SIGAA- 41.180: Avaliação do teor de metais pesados e de 

parâmetros físico-químicos na água e sedimento do lago Bonsucesso, Jataí – GO. 
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3 Colaborador e Acadêmico do curso de Química Licenciatura da Universidade Federal de Goiás Regional Jataí. 
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de madeira (Cu, Cr) e dejetos de produção intensiva de bovinos, suínos e aves (Cu, 

As e Zn). Uma vez no ambiente aquático, as espécies químicas contidas em sua 

composição podem interagir com o sedimento por meio de interações físicas e 

químicas e, neste caso, fixarem definitivamente ou parcialmente no sedimento, além 

de poder causar danos a biota aquática a curto ou longo prazo (LIMA, 2013; 

MESQUITA, 2014). 

Objetivos:Este trabalho teve como objetivo avaliar o teor de metais pesados em 

água e sedimento do lago Bonsucesso na cidade de Jataí - GO e classificar suas 

águas em acordo com a resolução CONAMA No 357, DE 17 DE MARÇO DE 2005. 

Metodologia: A coleta das amostras de água do lago Bonsucesso foi realizada em 

nove pontos. A coleta foi realizada considerando-se a vegetação ao redor do lago, 

área de lazer e o uso e ocupação do solo e em dois períodos distintos, ou seja, 

período seco (setembro de 2016) e chuva (janeiro de 2017) para fins de 

comparação. Já o sedimento foi coletado apenas no período de chuva. Os frascos 

para coleta de água foram previamente descontaminados no laboratório, em banho 

com solução de HNO3 diluído e no local de amostragem foram lavadas três vezes 

com a água do próprio lago. Para a coleta do sedimento, foi utilizado a draga de Van 

Veen. Logo após a coleta, o sedimento foi armazenado em sacolas plásticas e 

deixado secar por cerca de um mês. A determinação de metais totais foi realizada 

por espectrometria de emissão atômica com plasma de argônio induzido (ICP-OES), 

Thermo Jarrel Ash, modelo IRIS/AP. 

A análise dos parâmetros físico-químicos (pH, condutividade, TDS, NaCl e 

oxigênio dissolvido) dos nove pontos foi realizada in situ por meio de uma sonda 

multi-parâmetros (OAKLON PCD650). A dureza total foi realizada em laboratório por 

meio da metodologia descrita pela literatura Standard methods for the examination of 

water and wastewater (APHA, 1998). Já os parâmetros: turbidez, nitrato, nitrito e 

fósforo foram obtidos através do método fotocolorimétrico. 

Resultados/discussão:Considerando os valores mínimos e máximos para as 

estações de seca e chuva, os valores da concentração de oxigênio variaram entre 

4,41mg/L e 12,20 mg/L, turbidez entre 17,5 UNT e 26,2 UNT e pH 6,45 e 7,37 

comparados aos valores permitidos segundo a resolução CONAMA No 357, DE 17 
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DE MARÇO DE 2005, as águas do lago Bonsucesso se enquadram na classe 3. 

Segundo essa resolução, a concentração de oxigênio dissolvido, em qualquer 

amostra não deverá ser inferior a 4,0 mg. L-1; turbidez até 100 UNT e o pH se 

encontrar na faixa entre 6 e 9. 

Os valores de alcalinidade obtidos para as águas do lago Bonsucesso 

enquadram-se na classe mole ou branda, ou seja, possui alcalinidade < 50 mg/L de 

CaCO3(BAIRD, 2002). Para águas de classe 3 segundo a Resolução CONAMA 357, 

os valores permitidos para turbidez devem ser não superiores a 100 UNT, todos os 

pontos de amostragem apresentaram valores menores ao limite estabelecido pela 

legislação. Além disso, a avaliação dos parâmetros físico-químicos indicou valores 

superiores ao limite máximo estabelecido pela legislação para o fósforo (0,15 mg/L), 

indicando que pode estar havendo o descarrego de substâncias que sirvam de 

nutrientes para algas, causando a eutrofização do corpo hídrico. 

O perfil do sedimento com exceção do ponto 2, indicou um sedimento 

orgânico, ou seja, com teor de matéria orgânica acima de 10% indicando uma maior 

facilidade para a complexação de poluentes como os metais pesados (PIRES, et al 

2011). O pH do sedimento apresentou características ácidas, o que pode contribuir 

para a liberação de metais pesados complexados em sedimento (NETO, et al 2007). 

De acordo com a literatura, valores acima de 5 cmolc/Kg indicam uma alta 

capacidade que o sedimento tem de troca catiônica apenas os pontos 2,7,8 e 9 

estão abaixo deste valor, indicando uma capacidade de troca com cátions metálicos 

(COTTA, et al 2006). 

A determinação de metais pesados no sedimento levou em consideração 

valores limites estabelecidos pela resolução 454/12. De acordo com os resultados, 

os metais Cádmio, Cromo, Cobre e Zinco apresentaram valores acima dos níveis 1 

ou 2 da resolução 454/12, evidenciando o seu acúmulo no sedimento do lago. As 

análises de águas do lago feitas em duas estações apontaram que para a estação 

de seca a concentração dos metais pesados em estudo foi menor que o limite de 

quantificação da técnica de ICP-OES. 

A avaliação do teor de substâncias húmicas presentes no sedimento, indicou 

a presença de grupos contendo oxigênio, como carbonilas e hidroxilas. Estes grupos 

têm como característica principal reter íons metálicos de vários modos, sendo, por 
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exemplo: adsorção, atração eletrostática ou quelação. Embora na presente pesquisa 

não tenham sido realizados estudos de adsorção com os metais identificados, a 

presença dos mesmos em altas concentrações no sedimento pode ser atribuída pela 

presença de MO, especialmente pelo ácido húmico (STEVENSON, 1994). 

Conclusões: Os resultados apresentados neste trabalho indicam que as atividades 

antrópicas realizadas nas proximidades do lago Bonsucesso, tais como atividades 

agrícolas que utilizam agrotóxicos e fertilizantes, podem sim afetar com efeitos 

negativos para a biota do local. Sendo assim, há uma grande probabilidade de 

efeitos adversos à biota e aos seres humanos, o que torna necessário um 

monitoramento constante das águas do lago Bonsucesso. Além dos metais pesados, 

é necessário realizar estudos para a avaliação de resíduos de pesticidas no 

sedimento e nas águas do lago Bonsucesso. 
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COLUNA VERTEBRAL HUMANA E SUAS CORRELAÇÕES DE ANATOMIA 
COMPARADA ENTRE OS VERTEBRADOS: PLANO FUNCIONAL E 
SUSTENTAÇÃO1 

ALMEIDA, Larissa M. Santos2. FLEURY, Maria E.F. Caiado3. 

PACHECO,Winsthon F3.FREIRE.Rhitielle M5. 

Palavras-chave: Coluna Vertebral. Vertebrados. Anatomia comparada. 

Habitat. Sustentação.

Justificativa/Base teórica: A coluna vertebral humana está disposta 

verticalmente quando o humano está em pé. Sua disposição espacial necessita 

uma harmonia entre a estabilidade e a flexibilidade numa dinâmica oscilatória 

como um pêndulo invertido sobre o apoio dos pés contra a constante força da 

gravidade que, por sua vez, estimula os músculos antigravitários. Os músculos 

extensores e os flexores da cabeça distribuem se mais harmonicamente. O 

ligamento nucal nos grandes mamíferos é conspícuo e mais forte e extensível 

com respectivo módulo de elasticidade pequena. O ligamento nucal do cavalo e 

mais forte e tem a tarefa antigravitarios já que a cabeça e o pescoço são 

mantidos na posição normal de repouso sem tanto esforço muscular. Estas 

considerações corroborar para que, haja uma proposta mais abrangente de 

conhecimento anatômico-funcional da Coluna Vertebral Humana quando esta é 

abordada entre as outras Colunas Vertebrais dos répteis, anfíbios, peixes, aves 

e mamíferos correlatos coos os elementos possuem uma forma que os 

caracteriza. As plantas, os objetos, os animais estão dispostos de várias 

maneiras tanto na terra , no ar como na agua. Um edifício, uma arvore, um 

animal ou uma nuvem. Cada forma é composta de vários elementos tanto 

interno como externo que definem sua postura e sua aparência. Alguns 

elementos caracterizam determinado elemento, a madeira ou concreto de um 

poste, o caule da arvore. A Coluna Vertebral caracteriza os animais 

vertebrados, junto com seu esqueleto e arquitetura além de contribuir na 
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manutenção da forma, na sustentação adequada com a resistência correlata 

para suportar as tensões,  

1. Resumo revisado pelo orientador e coordenador Roberto Borges Filho. Código do projeto:/PI01691-

2017 
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ancoragem musculoesquelética, transmissão de força e proteção. Sua 

consistência, tamanho, textura, disposição e design obedece a um plano geral 

e especifico de cada animal em seu habitat (aéreo, aquático ou terrestre). 

A coluna vertebral da serpente e do lagarto possuem planos individuais de 

funcionalidade corporal mas ambos detém o plano reptiliano ao mesmo tempo 

que estão inseridos em um plano geral dos vertebrados (proteção da medula 

espinhal).A coluna Vertebral dos vertebrados está disposta basicamente de 

forma horizontal e vertical com suas respectivas curvaturas.(a disposição 

vertical no homem em pé ou horizontal no porco também em pé ou no peixe 

nadando). O contorno (silhueta) faz parte de um conjunto corporal que resulta 

na postura do animal. A coluna vertebral necessariamente está relacionada a 

postura do vertebrado mas não dos invertebrados ou seja, coluna vertebral não 

é necessariamente sinônimo de postura em todos animais já que os 

Invertebrados possuem sua arquitetura corporal e sua postura independente da 

presença da Coluna Vertebral. Tanto a Ameba, o Caranguejo ou o carneiro 

possuem postura mas apenas o carneiro possui coluna vertebral. Em cada 

vertebrados também há elementos ausentes entre um e outro, assim como a 

ema que difere da avestruz pela ausência de cauda é pigóstilo ou seja, o 

invertebrado não possui coluna vertebral assim como não existe quilha no peito 

da ema .Dependendo do plano de cada animal vertebrado em seu habitat a 

Coluna Vertebral apresenta variações em seu formato, estabilidade, 

flexibilidade ,mobilidade e número de curvas e de vertebras, além de sua 

textura e consistência em sua sustentação (02 apoios no homem, 04 no cavalo) 

O número de vertebras varia com as espécies mas em uma espécie especifica 

é mais ou menos constante para cada segmento, exceto na última região 

(caudal).As formas vertebrais atuais conduzem a um padrão apesar das 

501



limitações mas mantem as finalidades. O maior número de curvas no segmento 

cervical das aves e sua curva em S respeita o plano funcional de aterrisagem 

do voo amenizando o impacto vertical (as aves apresentam um único côndilo 

occipital o que fornece maior mobilidade das cabeça) assim como o segmento 

cervical do cão é mais longo do que nos Bovinos e Suínos. Enfim, nas 

variedades de vertebrados a coluna vertebral está inserida tanto no plano 

funcional da rapidez do antílope como nas 10 toneladas de peso em 9,5 metros 

de comprimento da orca ou no equilíbrio e coordenação sobre 02 apoios no 

homem. o ambiente aéreo, terrestre e aquático além das sustentações 

inerentes a cada habitat. 

Alguns animais mantem um corpo e seu plano funcional muitos milhões de 

anos. O aparecimento da postura corporal do homem atual se estabeleceu e se 

manteve a mais ou menos 200 mil anos enquanto que a do Gato mantem-se há 

muitos milhões de anos. A função e plano corporal acompanha as demandas 

do habitat interno e externo. A postura ereta e a coluna vertebral do homem 

além da visão geral (desde os homo hábilis até o sapiens sapiens atuais na 

conquista da quadrupedia á bipedestação) também apresenta uma variação 

especifica de aproximada mente 02 anos apenas (até o homem começar a 

andar e permanecer estável na posição vertical)ou seja, quando no útero existe 

apenas uma curva em C da coluna vertebral ao passo que nos primeiros 

meses cria-se a curvatura cervical e quando da estabilidade ereta surge uma 

nova curva na região lombar. Mas o que faz aparecer estas curvas? A resposta 

está na demanda gravitacional. Na posição em pé, tanto o jacaré como o 

camelo disponibilizam uma coluna horizontal ao passo que, em pé a 

verticalidade aparece amparada por músculos e demais elementos que a 

sustentam (músculos antigravitários). Os músculos antigravitários humanos 

também acomodam-se em blocos anteriores e posteriores designando uma 

disposição de oscilação (um pêndulo invertido). Nesta posição ereta há uma 

harmonia de força e de tamanho dos músculos envoltos na verticalidade ( Os 

músculos extensores cervicais do cavalo são mais desenvolvidos e maiores do 

que os humanos. Tanto nos apoios quadrupedes, bípedes e em vários apoios e 

tanto na água , terra e ar, vai haver uma correlação de forças, harmonia e 

flexibilidade da coluna vertebral infinita e transitória conforme a demanda, o 

que vale questionar quanto a perspectiva atual de manutenção do formato da 
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coluna de cada vertebrado já que as baleias voltaram para os mares e alguns 

anfíbios desapareceram além da mudança de perspectivas de uma coluna 

vertebral no ambiente lunar onde não há gravidade. 

Enfim, qual a perspectivas de êxito de nossa coluna vertebral atual diante dos 

problemas de dores e disfunções vertebrais inerentes a posição ereta? 

O formato da coluna vertebral dos vertebrados é transitória o que 

comprovamos na recente adoção da postura ereta pelos humanos e da posição 

ereta e locomoção também conquistada pelo infante humano. 

A perspectiva de cada corpo animal está , então ligada a característica e plano 

de cada um que o distingue (as características especificas do homem atual é o 

uso elaborado das mão, um encéfalo especializado, a oponência do polegar e 

a posição ereta), mas seria a posição ereta um produto final exitoso e 

referência de boa evolução? Os parâmetros de boa coluna vertebral do homem 

deveria ser uma referência pros demais animais? A coluna do gato assim como 

a do peixe ou da serpente são “inferiores” a do homem? Se caso a resposta for 

sim, então porque a coluna da serpente, do gato ou do peixe mantem seu 

formato por mais tempo do que a do homem? Será que as lombalgias posturais 

do homem estão no mesmo patamar de ocorrência do que no tatu? 

O fato é que, cada animal possui sua postura e sua coluna vertebral específica 

para cada plano que a molda. 

Referencias de estudo comparativo da Coluna vertebral humana com as 

demais vertebrados. A referência do nosso estudo não é a Coluna vertebral 

humana como produto final de evolução mas sim, como um parâmetro de 

estudo de uma coluna vertebral humana com suas características que irão ser 

comparadas para tentar aprofundar o porque da atual posição que ela se 

encontra. 

A coluna Vertebral humana não está sozinha , ela está no meio de nós e no 

meio das de outros vertebrados nem melhores e nem piores, apenas com 

algumas funções gerais a todos e especificas para cada determinado plano 

animal. Para que possamos estudar a Coluna Humana deverá haver 

referencias comparativas. O seguimento cervical humano possui 07 vértebras 

cervicais dispostas em 30 cm. De comprimento enquanto que a cervical da 

girafa necessita de 3,5 metros para também alojar 07 vértebras cervicais. 

Comparando a função do homem com um outro mamífero de 6 metros de 
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altura e peso de 1.200 kilos podemos , através da comparação esclarecer 

melhor mais algumas particularidades da cervical humana ou seja, 

entenderemos melhor a cervical  

Objetivo: Correlacionar a coluna vertebral humana com os demais vertebrados 

em uma análise de anatomia comparada com as variantes: sustentação 

corporal nos habitats aquático, terrestre e aéreo. 

Metodologia: Esta apresentação faz parte do projeto de pesquisa ( 

Código:/PI01691-2017 ) 

“Coluna vertebral humana e suas correlações de anatomia comparada entre os 

vertebrados: plano funcional e sustentação” . Trata-se de um estudo baseado 

em análise anatômica da coluna vertebral de amostras de répteis, peixes, 

anfíbios, mamíferos e aves desenvolvidos no Laboratório de Anatomia humana 

e animal da Universidade Federal de Goiás/ Campus Jatai a ser finalizado em 

Dezembro de 2018. Para a coleta de dados será utilizado as peças anatômicas 

do Museu de Anatomia animal, Laboratório de anatomia animal e humana e 

possíveis visitas a outros museus e mostras relacionadas ao tema sob análise 
utilizando procedimentos de estatística descritiva (frequência simples e 

percentual).  

Resultados/discussão: Até o momento o estudo piloto de levantamento 

bibliográfico e analises de trabalhos análogos constatou-se o número de 

vertebras de cada segmento da coluna vertebras de amostras de peixes, 

répteis, anfíbios, mamíferos e aves além de outras características especificas e 

gerais em uma correlação com sustentação de peso no ambiente aquático, 

terrestre e aéreo. 

Conclusões: Nesta etapa piloto inicial algumas informações e algumas coletas 

de dados estão sendo analisadas e comparadas a coluna vertebral humana. 
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COMPARAÇÃO DO EQUILÍBRIO, MARCHA E ÍNDICE DE MASSA CORPORAL 
EM IDOSOS COMUNITÁRIOS CAIDORES E NÃO CAIDORES 

SILVA, Sirlene Aparecida1, MARSAL, Ferreira Wênia, AGOSTINHO, Patrícia Leão da 

Silva2, SÁ, Ana Claudia Antonio Maranhão3.

Palavras-chave: Idosos, Acidentes por Quedas, Equilíbrio Postural, Marcha. 

Introdução 
O envelhecimento progressivo da população é um fato que tem implicações 

econômicas, sociais, políticas e de saúde. No processo de envelhecimento humano 

desenvolvem-se alterações no perfil de morbimortalidade, aumentando a ocorrência 

do adoecimento crônico e, nesta dimensão, as quedas, atualmente, merecem uma 

atenção maior devido ao seu número elevado e as consequências advindas do 

episódio (PEIXOTO et al., 2015). 

As consequências decorrentes de quedas sofridas por idosos têm assumido 

proporções enormes, podendo gerar restrição na mobilidade, fraturas, depressão, 

incapacidade funcional, perda da independência e autonomia, além de danos 

psicológicos e emocionais gerando um declínio na qualidade de vida podendo chegar 

até mesmo ao óbito desse indivíduo (PEIXOTO et al., 2015). 

Aproximadamente 28% a 35% das pessoas maiores de 65 anos caem por ano, 

incrementando-se para 32% a 42% em idosos acima dos 70 anos que moram na 

comunidade (FHON et al., 2013). 

Alterações do equilíbrio corporal estão entre as queixas mais comuns dos 

idosos constituindo assim, um problema médico de grande relevância. Podemos 

presumir que as queixas relacionadas ao equilíbrio cheguem a 85% da população 
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acima de 65 anos e que as quedas aumentem cada vez mais em idosos com idade 

avançada (HELRIGLE et al., 2013). 

De acordo com Alves e colaboradores (2014) a propensão à queda está ainda, 

relacionada a instabilidade e ao desequilíbrio postural que comprometem diretamente 

a marcha, tornando-a lenta, cautelosa e arrastada.  

Segundo Rebelatto (2008) outro fator que pode comprometer a mobilidade e as 

funções físicas é o índice de massa corporal (IMC). Segundo Pessanha (2013), o peso 

corporal tende a aumentar em ambos os sexos, a partir dos 40 anos para os homens 

e após a menopausa para as mulheres. Esse aumento parece estar relacionado a 

diversos fatores embora o próprio processo do envelhecimento seja responsável pela 

maior parte dessas mudanças corporais. 

Objetivos 
Caracterizar e comparar o perfil demográfico e socioeconômico de idosos 

caidores e não caidores; avaliar e comparar o equilíbrio, a marcha e o índice de massa 

corporal de idosos comunitários caidores e não caidores. 

Metodologia 
Tratou-se de um estudo do tipo transversal, quantitativo, com uma abordagem 

descritiva, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UFG com número do parecer: 

1.723.178. Participaram da pesquisa 38 idosos comunitários, de ambos os sexos com 

idade igual ou superior a 60 anos, cadastrados nas Unidades Básicas de Saúde do 

Colméia Park situado em Jataí – GO.  

Para avaliar a ocorrência e recorrência das quedas, o perfil demográfico e 

socioeconômico foi utilizado o questionário do contexto de quedas em idosos 

institucionalizados e adaptado pelas pesquisadoras para idosos comunitários. 

Para avaliar o Equilíbrio e Marcha utilizou-se a escala “Performance – Oriented 

Mobility Assessment” (POMA) versão POMA – Brasil.  

Para avaliar o Índice de Massa Corporal (IMC) foi utilizado os valores obtidos 

do peso corporal e a estatura corporal total, dividindo o valor do peso (em quilogramas) 

pela estatura corporal (em metros quadrados).  

Após obtenção e tabulação dos dados no Microsoft Excel® 2007, foi utilizada 

estatística descritiva.  

Resultados e discussão 
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Verificou-se através deste estudo que 28,95%, dos idosos comunitários 

relataram pelo menos um episódio de queda no último ano anterior a pesquisa. O 

número de quedas recorrentes foi cerca de 5,27%. Em um recente estudo, Castro e 

colaboradores (2015) relata que aproximadamente 30% dos indivíduos com mais de 

65 anos de idade caem ao menos uma vez por ano, e cerca de 15% destes caem de 

forma recorrente. 

No presente estudo quando comparado as características demográficas e 

socioeconômicas dos idosos comunitários caidores e não caidores, o gênero não 

mostrou diferença estatisticamente significante (p = 0,488), no entanto a maioria dos 

idosos que relataram quedas foram mulheres (72,73%). Silva e colaboradores (2011) 

em seu estudo mostrou que mulheres idosas apresentam maior propensão para 

quedas devido a menor massa magra e força muscular e maior exposição às 

atividades domésticas, maior longevidade e fragilidade das mulheres em relação aos 

homens e maior prevalência de doenças crônicas. 

Ao analisarmos a avaliação do equilíbrio os resultados encontrados mostram 

que não houve diferença estatisticamente significativa (p = 0,195) entre os idosos 

caidores e não caidores. Entretanto os idosos caidores, obtiveram menor média 

(35,36) quando comparado ao equilíbrio de idosos que não caíram (36,44); Na 

avaliação da marcha os resultados encontrados mostram que não houve diferença 

estatisticamente significativa (p = 0,848) entre os idosos caidores e não caidores, no 

entanto os idosos caidores, obtiveram menor média (17,00) quando comparado aos 

idosos que não caíram (17,74); Na avaliação do IMC os resultados encontrados 

mostram que não houve diferença estatisticamente significativa (p = 0,358) entre os 

idosos caidores e não caidores. Porém os resultados apresentados mostram que os 

idosos caidores, obtiveram maior média (28,59) no cálculo do IMC, quando 

comparados aos idosos que não caíram (21,71).  

Um estudo teve como objetivo comparar o equilíbrio, o controle postural e a 

força muscular de 45 mulheres entre 65 e 85 anos com e sem quedas. Para avaliar o 

equilíbrio foi utilizado a escala de equilíbrio de Berg. Os resultados mostraram que 

houve diferença significativa quando comparado o equilíbrio dos dois grupos onde o 

grupo dos não caidores apresentou uma média de 55,23±1,11 e grupo dos caidores 

uma média de 52,43±3,89 (MENESES et al., 2012). 

Na avaliação do IMC os resultados encontrados mostram que não houve 

diferença estatisticamente significativa (p = 0,358) entre os idosos caidores e não 
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caidores. Porém os resultados apresentados mostram que os idosos caidores, 

obtiveram maior média (28,59) no cálculo do IMC, quando comparados aos idosos 

que não caíram (21,71).  

A presença de risco nutricional elevado pode levar ao declínio acentuado no 

desempenho físico. Dessa forma, o estado nutricional pode interferir nas condições 

dos indivíduos de realizar as atividades da vida diária de forma independente, 

autônoma e satisfatória. Níveis de força e resistência musculares, fator nutricional, 

manutenção da flexibilidade e mobilidade influenciam na capacidade funcional, 

gerando limitações de mobilidade que apresentam maior risco de quedas durante a 

realização de atividades de vida diária (CESAR et al., 2015; FERREIRA et al., 2016). 

Sendo assim, podemos observar que o grupo dos idosos caidores apresentou 

um pior desempenho nas três variáveis analisadas. 

Conclusão 
Verificou-se através deste estudo número de quedas relatadas pelos idosos 

comunitários caidores semelhantes aos encontrados na literatura, já o número de 

quedas recorrentes, demonstrou-se baixo se comparados a outras pesquisas. A 

maioria dos idosos caidores era do sexo feminino. Não houve diferença significativa 

na média dos valores das avaliações do equilíbrio, marcha e IMC entre idosos 

caidores e não caidores porém os idosos caidores apresentaram um pior desempenho 

nessas variáveis quando comparados com os idosos não caidores. 
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VIOLÊNCIA DÓI E NÃO É DIREITO: ATENDIMENTOS PSICOSSOCIAIS NO 
JUIZADO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR CONTRA A MULHER1 

SILVA, Sueide Sousa2, NUNES, Erlaine Faria, CARVALHO, Nilva Menzes, 

MAMEDE, Renata de Mello3, SOUZA, Tatiana Machiavelli Carmo.4 

Palavras-chave: Violência contra mulheres, Psicologia, Políticas Públicas. 

Justificativa/Base teórica:
Segundo o Diagnóstico da Violência contra as Mulheres no Estado de Goiás 

(2011), a cada 25 segundos uma mulher é espancada no Brasil, 70% dos casos no 

âmbito familiar. Em Goiás, a realidade não é diferente do restante do cenário 

brasileiro; em 2010, 9.192 ocorrências foram notificadas em todo o estado. Com 

relação às ocorrências registradas nas Delegacias Especializadas de Atendimento à 

Mulher (DEAM), Jataí encontra-se em 4º lugar em relação as outras cidades goianas 

com denúncias de ameaças e em 3º com denúncias de estupros em 2011. Portanto, 

partindo dos dados apresentados, que evidenciam a gravidade do fenômeno da 

violência contra mulheres, torna-se importante criar mecanismos de enfrentamento a 

essa situação. 

De acordo com a lei 11.340/06 (Lei Maria da Penha) configura violência 

doméstica e familiar contra a mulher qualquer ação ou omissão baseada no gênero 

que cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial. A Lei Maria da Penha (BRASIL, 2006) recomenda a criação dos 

Juizados de Violência Doméstica e Familiar como serviço importante ao 

enfrentamento da violência. 

1 Resumo revisado pela orientadora e coordenadora da Ação de Extensão e Cultura - Código LHS-
JATAÍ-53   
2 Voluntária da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás (PROVEC/UFG). 
Pedagoga pelo Centro Universitário Claretiano, Pós Graduada em Docência do Ensino Superior pelo 
Senac, Acadêmica do curso de psicologia da Universidade Federal de Goiás. E-mail: 
sueidess@yahoo.com.br.  
3 Voluntárias da Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás (ROVEC/UFG). 
Acadêmicas do curso de psicologia pela Universidade Federal de Goiás.  
4 Docente do Curso de Psicologia e Programa de Pós-graduação em Educação da UFG/Regional 
Jataí. E-mail: tatimachiavelli@yahoo.com.br  
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O referido juizado deve contar com o apoio da equipe multidisciplinar que tem 

como atribuição, entre outras, fornecer subsídios por escrito ao juiz, ao Ministério 

Público e à Defensoria Pública, mediante laudos ou verbalmente em audiência, e 

desenvolver trabalhos de orientação, encaminhamento, prevenção e outras medidas, 

voltados para as mulheres, o autor de agressão e os familiares, com especial 

atenção às crianças e aos adolescentes. 

Assim sendo, o trabalho desenvolvido junto a equipe do juizado em Jataí 

oferece possibilidade de formação profissional às extensionistas e possibilita na 

prática a apreensão de conhecimentos relacionados ao trabalho de enfrentamento da 

violência contra mulheres.  

Objetivo: 
Problematizar os atendimentos psicossociais junto a mulheres em situação de 

violência realizados pelo Projeto de Extensão “Violência Dói Não é Direito: a 

psicologia no enfrentamento da violência contra a mulher” no Juizado de Violência 

Doméstica e Familiar Contra a Mulher do município de Jataí/GO.  

Metodologia: 
Este trabalho de extensão foi desenvolvido por extensionistas do Curso de 

Psicologia da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí em parceria com o 

Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher. O juizado conta com 

equipe multidisciplinar formada pelo juiz da vara, uma advogada e estudantes de 

psicologia. A população alvo eram mulheres em situação de violência que recorreram 

ao órgão denunciando seus agressores e que manifestavam interesse no 

acolhimento. 

 Foram realizados entre 1 a 5 atendimentos semanais às mulheres que 

haviam procurado o serviço para fazer a denúncia ou que procuravam informações 

sobre o processo já em andamento. Importante ressaltar que os atendimentos 

psicossociais ocorriam em caráter voluntário, ou seja, não era imposto. Duas 

extensionistas eram responsáveis pelo acolhimento, onde eram levantados os dados 

psicossociais e oferecido espaço aberto para escuta. No atendimento ainda se 

ofertava orientação em relação aos tipos de violência, procurava-se verificar a rede 
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de apoio existente e informar sobre os direitos em relação a Lei Maria da Penha. 

Semanalmente eram realizadas supervisões com professora do curso com o objetivo 

de discutir e orientar as condutas frente aos atendimentos e a construção de 

relatórios psicossociais. 

Resultados/discussão: 
A proposta de atendimento ofertado neste projeto constitui-se de forma 

acolhedora, baseada em condutas adequadas aos aspectos éticos, com escuta 

qualificada, no favorecimento da autonomia das mulheres atendidas.  

Diante do ciclo de violência que as mulheres se encontram inseridas, entende-

se que seja necessário ofertar, primeiramente, um espaço de acolhimento para que 

possam ser amparadas, orientadas e acompanhadas no processo de rompimento 

com essas situações. O trabalho de acolhimento das mulheres em situações de 

agressão favorece a percepção de suas potencialidades num processo crescente de 

fortalecimento e enfrentamento da violência e essa orientação possibilita uma 

possível independência da mulher com sua própria realidade. 

Compreende-se que a mulher é constituída histórica, cultural e socialmente 

influenciada pelo meio no qual está inserida, por exemplo:  o meio religioso e familiar. 

Soares e Silva (1992) apud Hanada (2007) afirmam que é necessário ajudar as 

mulheres a discriminarem o que diz respeito a sua história individual e o que é 

produto da condição feminina, orientá-las com informações objetivas sobre os seus 

direitos.  Em outras palavras, fortalecê-las para que possam superar a situação de 

violência. A intervenção psicossocial permite uma desconstrução das ideias e valores 

disseminados pelo patriarcado, identificando primeiramente as violências, 

favorecendo o reconhecimento do seu ciclo, construindo uma rede de apoio. Desse 

modo, por meio da reflexão, outras escolhas sociais e afetivas podem ser assumidas. 

 Diante da escassa rede intersetorial de enfrentamento da violência e da falta 

de uma psicóloga na equipe multidisciplinar em Jataí, o projeto vem suprir uma 

lacuna deixada pelo próprio estado. No entanto, embora favoreça a formação 

profissional das estudantes de psicologia – dadas lacunas existentes quanto às 

temáticas de gênero e violência e articulando teoria e prática – não pretende cumprir 
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o papel do estado, que deve garantir uma psicóloga para a formação de uma equipe

multidisciplinar como estabelece a Lei Maria da Penha. 

Conclusões: 
Os atendimentos psicossociais têm contribuído para o fortalecimento das 

mulheres em situação de violência, permitindo o acesso aos seus direitos. Isto 

sugere a continuidade do projeto e sua ampliação para atender também de modo 

grupal os autores de agressão, possibilitando assim maior conscientização quanto a 

situação de violência doméstica e familiar. O projeto capacita profissionalmente as 

estudantes de psicologia e ao mesmo tempo atende parte das necessidades da 

população feminina de Jataí. 

No entanto, busca-se uma efetiva contribuição do poder público para a 

formação da rede de atenção a mulher como determina a lei Maria da Penha. 

Compreende-se que a oferta de um espaço de acolhimento, permite lidar com a 

violência atingindo o aspecto que ela mais prejudica, a autonomia da mulher. 

Ressaltamos também a seriedade da formação profissional quando se une pesquisa, 

extensão e ensino.  
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Palavras-chave: avaliação microbiológica, contaminação, higiene, qualidade. 

Introdução: No cenário atual do comércio internacional o Brasil se destaca 

principalmente para a produção de carnes de frango uma das mais exportadas e 

consumidas no país. Somente no 1º trimestre de 2017, foram abatidas 1,48 bilhão 

de cabeças de frangos (ABPA, 2016; IBGE, 2017). A produção de carne de frango 

tem se expandido cerca de 5,6% a partir da década de 1980. O Brasil é o segundo 

maior produtor mundial de carne de frango, mas se destacando como o maior 

exportador mundial. A contaminação de alimentos com bactérias entéricas podem 

ocorrer em várias etapas ao longo da cadeia alimentar, incluindo a produção, 

processamento e distribuição desses alimentos (IBGE, 2017; DE SARMIENTO, 

2016). 

As Doenças transmitidas por alimentos (DTA’s) são doenças causadas pela ingestão 

de qualquer alimento contaminado por uma agente patogênico ou até mesmo 

toxinas e produtos tóxicos produzidos (BRASIL, 2001).  

Dentre os agentes patogênicos recorrentes em DTA’s a Escherichia coli apesar de 

fazer parte da microbiota normal de aves, pode acarretar sérios problemas à saúde 
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humana, tornando a carne de frango e seus derivados veículos de transmissão 

bacteriana (KOGA et al., 2014). 
A Escherichia coli pode se apresentar em forma de bastonetes móveis por flagelo 

peritríqueos ou imóveis, não produtoras de esporos, são gram negativas e anaeróbicas 

facultativas.  É um microrganismo habitante natural da flora microbiana do trato intestinal de 

humanos e da maioria dos animais de sangue quente, sendo, portanto, normalmente 

encontrado nas fezes. Podem por tanto serem comensais e/ou patogênicas. Provocam 

vários quadros perigosos e fatais na saúde tanto do animal quanto humana e sua incidência 

é grande na produção de frangos e galinhas (NATARO; KAPER, 1998; TRABULSI et al., 

2002; DRUBI, 2005; DI CHIACCHIO, 2015). 

Considerando que existem medidas preventivas para a maioria das doenças de 

origem alimentar, um sistema eficiente de investigação e notificação de surtos pode 

fornecer informações importantes com a finalidade de reduzir a ocorrência de 

doenças, e assim auxiliar o sistema de vigilância na instalação de medidas 

preventivas (CDC, 2014; DIAS, 2015). 

Objetivo: Objetivou-se com este estudo analisar a qualidade da carne de frango 

temperada comercializada na cidade de Rio Verde, quanto à presença de 

Escherichia coli, para traçar medidas higiênico-sanitárias para que se tornem 

adequadas para o consumo. 

Metodologia: Quarenta amostras de carne de frango temperada comercializadas a 

granel, foram adquiridas em diferentes estabelecimentos do município de Rio Verde 

- GO, como são oferecidos aos consumidores, simulando uma compra usual. Após a 

aquisição, as mesmas foram acondicionadas em recipientes isotérmicos e 

transportadas ao laboratório de análises microbiológicas e processadas de acordo 

com as normas da ISO 6579:2002 

Inicialmente foram suspensas 25 gramas da carne de frango temperada em 225 mL 

de água peptonada que tem a função de recuperar a célula bacteriana injuriada e 

viabilizar sua replicação sem alterações bruscas do pH do meio, e deixadas em 

crescimento no shaker por 24 horas à 37º C. Após esse tempo foi retirado 1000 µL 

desse caldo colocando-se na placa contendo Meio Semi-sólido Rappaport-

Vassiliadis (MSRV) que visa a identificação da presença ou ausência de bactérias 

gram negativas móveis, em três locais distintos na placa e deixado em crescimento 
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por 24 horas a 45º C. Posteriormente fez-se o repique do MSRV nos casos positivos 

para placa contendo ágar MacConkey que é um meio de cultura destinado ao 

crescimento de bactérias Gram negativas e indica a fermentação de lactose, 

deixando-se em crescimento por 24 horas. Após 24 horas foi observado se houve 

crescimento típico, as colônias de E. coli são caracterizadas pela cor rosa brilhante. 

Foram selecionadas de três a cinco colônias que posteriormente foram confirmadas 

através das provas bioquímicas. 

As provas bioquímicas foram realizadas em Ágar Lisina Ferro (LIA) que é um meio 

púrpura e se positivo se torna amarelo, pois degrada toda glicose deixando o pH 

ácido. Triplice Açucar Ferro (TSI) que é um meio naturalmente alaranjado, se 

positivo se torna totalmente amarelo pela degradação da glicose, lactose e sacarose 

deixando o pH ácido e formando gás.  Ágar Sulfeto Indol e Motilidade (SIM) que é 

um meio semi-sólido, tem crescimento além do ponto de inoculação deixando o meio 

turvo, produzindo Indol positivo pela produção da enzima tripetofanase. E o caldo 

ureia que é de cor alaranjada; não se observando mudança na coloração do meio. 

Resultados/discussão: Das quarenta amostras de carne de frango temperadas 

analisadas, 15% (6/40) estavam contaminadas por Escherichia coli. Sendo 

confirmadas através das provas bioquímicas. A ANVISA determina valores fixos 

para carnes de frango temperadas congelados e in natura, permitidos apenas para 

coliformes termotolerantes. Resultados superiores foram encontrados por DE 

SARMIENTO (2016), ao avaliar 60 amostras de frangos, com 60% (36/60) delas 

contaminadas por E. coli. E segundo VAZ (2014), que dentre as 110 amostras de 

fígados de frango coletadas de carcaças aprovadas para o consumo humano, a E. 

coli foi identificada em 88 delas, correspondendo a 80% das amostras avaliadas. 

Ainda CORRÊA (2013) analisando 120 amostras de penas de frango, isolou em 

29,2% (35/120) cepas de E. coli. 

Conclusões: O estudo realizado revelou que 15% das amostras analisadas se 

encontravam improprias para consumo. Isto pode ser devido à má manipulação da 

carne do frango durante as etapas de produção, processamento ou distribuição. A 

prevenção de doenças veiculadas por alimentos, através de instituição de medidas 

preventivas eficazes e de treinamento, juntamente à implantação de boas práticas 

de higiene, desde o campo até o consumidor final, irá contribuir para a minimização 
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de contaminação e crescimento bacteriano indesejado em carne de frango. A 

detecção precoce de bactérias pode gerar medidas cabíveis para o controle 

microbiológico desde o abate até a mesa do consumidor. 
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Palavras-chave: mulheres transexuais, violência, homofobia, discriminação. 

Justificativa/Base teórica: A violência é uma situação que prejudica não 

somente a condição física das mulheres, mas também a dimensão psicológica, 

que muitas vezes é invisibilizada. Não se caracteriza somente por agressões 

físicas, como também por violência psicológica, sexual, patrimonial, moral, 

assim como homicídios e crimes. Na sociedade patriarcal, machista e 

capitalista, as mulheres são colocadas em condição de subserviência. Essa 

condição favorece uma situação de vulnerabilidade para elas. Já os homens 

assumem um papel de força física, superioridade nas relações podendo 

intimidar, ameaçar e até mesmo maltratar fisicamente as mulheres. Esse 

contexto se caracteriza pela violência de gênero (SACRAMENTO, 2006). 

Gênero se refere a construção social do sexo anatômico, sendo criado 

para distinguir as diferenças entre a dimensão social e biológica (SCOTT, 

1990). Essa determinação é estabelecida culturalmente, através do 

posicionamento assumido pela pessoa, configurado pelo perfil que caracteriza 

papéis exercidos por homens e mulheres. Nesse contexto, as mulheres 

transexuais se definem por nascerem em um corpo que não se identificam, 

acompanhado por um mal-estar ou inadaptação em relação ao seu próprio 

sexo anatômico, optando muitas vezes por modificá-lo através da intervenção 

cirúrgica. Porém, nem todas desejam passar pelo processo da resignação 

sexual (JESUS, 2012). Nesse processo, há também a alteração do nome. As 

1Resumo revisado pela orientadora e coordenadora do projeto de pesquisa “VIOLÊNCIA, 
GÊNERO E FAMÍLIA: IMPLICAÇÕES NA PSICOLOGIA E SOCIEDADE” – PI0144-2014. 
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integrante do projeto de extensão “Violência dói e não é direito: desconstruindo conceitos” da 
Faculdade Federal de Goiás, Regional-Jataí. E-mail: vidaclara_@hotmail.com. ³Professora do 
Curso de Psicologia e do Programa de Mestrado em Educação/Unid. Acad. Esp. Ciências 
Humanas e Letras. E-mail: tatimachiavelli@yahoo.com.br.
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mulheres transexuais têm o direito de um novo registro de identidade, sendo 

reconhecidas socialmente pelo nome que gostam de serem chamadas. 

Atualmente, são reconhecidas pelo modo como se identificam a partir do nome 

social. O preconceito que sofrem em lugares públicos, na família, igrejas, 

escolas, faz com que o cotidiano das mulheres trans seja vivenciado por muitos 

constrangimentos. Além disso, a questão da violência está intimamente ligada 

a essas situações de preconceito. Homofobia contra pessoas transexuais é a 

maior do Brasil (TEIXEIRA, 2012).  

A homofobia em relação a população LGBT não é caracterizada 

somente pela violência, mas também pela homofobia institucional. Distintos 

órgãos institucionais, como hospitais, universidades, escolas excluem a 

população LGBT dos serviços de assistência oferecidos nas esferas 

municipais, estaduais e federais. O ato da exclusão se torna evidente quando 

essas pessoas apresentam características não correspondentes aos fenótipos 

de gênero convencionais, como as travestis e as transexuais (CARRARA, 

2010). Os direitos de acesso a essas instituições devem ser tutelados pelo 

Estado por meio de leis e políticas públicas que promovam a inclusão dessa 

parcela da sociedade. As políticas públicas são um caminho para garantir a 

população LGBT direitos iguais aos demais cidadãos, assegurando uma 

inserção na sociedade, promovendo assim uma boa qualidade de vida 

(MELLO, AVELAR, MAROJA, 2012). 

Objetivo: Investigar as vivências de violência das mulheres transexuais no 

cenário do sudoeste goiano, e os impactos em suas vidas. 

Metodologia: A pesquisa será realizada de forma qualitativa. Essa modalidade 

de pesquisa “[...] não se preocupa com representatividade numérica, mas sim, 

com o aprofundamento da compreensão de um grupo social [...]” (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009, p. 31). Se constituirá em pesquisa empírica, que busca dados 

relevantes e convenientes obtidos através da experiência das pesquisadoras. 

Com natureza explicativa, preocupa-se em identificar os fatores que 

determinam ou contribuem para ocorrência de fatos de determinada realidade.  
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A amostra vai ser localizada no município de Jatai/GO e região. Trata-se 

de um recorte da pesquisa “Violência, Gênero e Família: Implicações na 

Psicologia e Sociedade” e conta com aprovação do Comitê de Ética sob o 

número 1.919.180, e encontra-se em desenvolvimento. Amostra será composta 

por 5 (cinco) mulheres transexuais. Como critérios de inclusão, serão 

selecionadas aquelas com maioridade penal e que já tenham vivenciado 

violência de gênero em Jataí e região nos últimos dois anos. Como critérios de 

exclusão, serão descartadas mulheres e homens cisgênero, com idade inferior 

a 18 anos e que não tenham sido vítimas de violência nos dois últimos anos. 

O procedimento desenvolvido para a obtenção de informações vai ser a 

entrevista semidirigida “[...] direcionada por um roteiro previamente elaborado, 

composto geralmente por questões abertas” (MANZINI, 2004 apud BELEI et 

al., 2008, p.189). As entrevistas serão áudiogravadas e, posteriormente, 

transcritas na íntegra. Terá o intuito de resguardar a identificação das 

participantes, serão utilizados pseudônimos. 

A leitura e interpretação dos dados será realizada por meio de análise de 

conteúdo, por intermédio de um processo de investigação interpretativo e 

relacional. “[...] A análise consiste na leitura detalhada de todo o material 

transcrito, na identificação de palavras e conjuntos de palavras que tenham 

sentido para a pesquisa” (OLIVEIRA, 2003 apud BELEI et al., 2008, p.190). 

Resultados/discussão: As violências vividas por mulheres transexuais 

interferem diretamente em seu cotidiano, comprometendo a ocupação em 

lugares públicos, instituições, a inserção no mercado de trabalho e até mesmo 

a conclusão do ensino superior. Situações de constrangimento geradas nos 

ambientes públicos ou institucionais fazem com que a população trans se 

afaste ou mesmo não queira usufruir dos seus direitos devido a humilhação e 

os maus tratos. A modificação do nome de registro é um grande passo para se 

sentirem respeitadas e adequadas do modo como se identificam (CARRARA, 

2010). 

As mulheres trans sofrem vários tipos de violência, como chacotas, 

ofensas e discriminações, que são caracterizadas como violência moral. Por 

muitas vezes estarem em situações de vulnerabilidade, devido a esse contexto 
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de discriminação, se submetem a trabalhar como prostitutas, por não 

encontrarem melhores condições e oportunidades de trabalho e acabam 

sofrendo violência sexual, como o estupro. O tipo de violência mais comum que 

as mulheres trans sofrem são agressões físicas, que em muitos casos chega a 

morte. Essas violências se caracterizam por espancamentos, apedrejamento, 

partes íntimas dos corpos mutilados e até mesmo carbonizados. O Brasil é o 

país que mais mata pessoas transexuais e travestis do mundo. Matou ao 

menos 868 travestis e transexuais nos últimos oito anos. É o país com mais 

registros de homicídios de pessoas transgêneras (SILVA, SOUZA, SENA, 

MOURA, SOBREIRA, MIRANDA, 2016). 

Conclusões: Partindo do estudo sobre os conceitos de gênero, 

transexualidade e violência, e obtendo conhecimento teórico sobre as vivências 

das mulheres trans em relação ao preconceito, homofobia, discriminação, nota-

se um contexto delicado, de sofrimento por essas situações. Mesmo com o 

amparo e auxílio do estado em relação às políticas públicas, não tem sido 

suficiente para garantir seus direitos e segurança em relação a homofobia. A 

violência vivida pelas mulheres trans é caracterizada por uma forma 

discriminatória, que começa pela rejeição em ambientes públicos. Agressões 

verbais e físicas, chegando até mesmo a morte, também são violências vividas 

pelas mulheres trans. O Brasil é o pais que mais mata pessoas transexuais e 

travestis no mundo. É nítida que uma medida para a erradicação desse 

problema precisa ser urgentemente tratada. A negligência com essas mulheres 

compromete seu bem-estar, integridade, levando a ter uma expectativa de vida 

de até 35 anos.  
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COMPARAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR DE MEMBROS SUPERIORES, 
MEMBROS INFERIORES E FLEXIBILIDADE EM IDOSOS COMUNITÁRIOS 
CAIDORES E NÃO CAIDORES1 

MARSAL, Wênia Ferreira 2. SILVA, Sirlene Aparecida. AGOSTINHO, Patrícia Leão 

da Silva3. SÁ, Ana Claudia Antonio Maranhão4.

Palavras-chave: Idosos, Acidentes por Quedas, Flexibilidade, Força Muscular. 

Introdução 
As quedas apresentam grande importância no cenário populacional, por 

acometerem um número representativo de idosos. Em função de sua natureza 

multifatorial, sua frequência e suas consequências, as quedas constituem uma das 

grandes síndromes geriátricas e um dos maiores problemas de saúde pública. Além 

de estarem relacionadas a maior morbidade e mortalidade na velhice, associam-se a 

restrição na mobilidade, fraturas, depressão, incapacidade funcional, perda da 

independência e autonomia, institucionalização e declínio da qualidade de vida, bem 

como têm gerado implicações socioeconômicas e sobrecarga para os sistemas de 

saúde (FALSARELLA et al., 2014). 

O sistema musculoesquelético também sofre deterioração com o 

envelhecimento, causando: diminuição de força muscular, diminuição das fibras 

musculares de contração rápida - que atuam no controle postural e a osteopenia - que 

aumenta o risco de fraturas (BERTONCINI et al., 2004). A perda da massa, força e 

qualidade do músculo esquelético contribuem para as alterações da marcha e 

equilíbrio, aumentando o risco de quedas e a perda da independência física 

(PEREIRA et al., 1999). A diminuição da capacidade funcional em indivíduos idosos 

ocorre devido a alterações neuromusculares, tais como desenervação, atrofia e perda 
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de fibras musculares com consequente redução da massa, força e potência muscular, 

associadas a alterações das informações neurossensoriais vestibulares, visuais e 

somatossensoriais (ALFIERI et al., 2016). 

De acordo com Anjos e colaboradores (2012), a força e a flexibilidade muscular 

são fundamentais no que diz respeito à realização de atividades de vida diária. Com 

o passar da idade, ocorre um declínio desses fatores, levando o idoso a possuir uma

diminuição da sua qualidade de vida, aumentando o risco de quedas e a perda da 

mobilidade articular. Segundo Morcelli e colaboradores (2010) os principais fatores de 

prevalência de incapacidade, dependência e fraqueza é a diminuição da flexibilidade, 

da força muscular e do desempenho motor. Uma meta importante no controle da 

saúde de idosos e a manutenção ou ganho de flexibilidade e força muscular (FIDELIS 

et al., 2013). 

Objetivos 
Caracterizar e comparar o perfil demográfico e socioeconômico de idosos 

caidores e não caidores; avaliar e comparar a força muscular de membros superiores, 

membros inferiores e a flexibilidade de idosos comunitários caidores e não caidores. 

Metodologia 
Tratou-se de um estudo do tipo transversal, quantitativo, com uma abordagem 

descritiva, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UFG com número do parecer: 

1.723.178. Participaram da pesquisa 38 idosos comunitários, de ambos os sexos com 

idade igual ou superior a 60 anos, cadastrados nas Unidades Básicas de Saúde do 

Colméia Park situado em Jataí – GO.  

Para avaliar a ocorrência e recorrência das quedas, o perfil demográfico e 

socioeconômico foi utilizado o questionário do contexto de quedas em idosos 

institucionalizados e adaptado pelas pesquisadoras para idosos comunitários. 

Para avaliar a força muscular dos membros superiores, foi utilizado o teste da 

força de preensão manual com dinamômetro JAMAR modelo PC5030J1. Para avaliar 

a força muscular dos membros inferiores, foi utilizado o teste de levantar da cadeira 

em 30 segundos. Para avaliar a flexibilidade da articulação coxofemoral, foi utilizado 

o teste sentar e alcançar com banco de Wells.

Após obtenção e tabulação dos dados no Microsoft Excel® 2007, foi utilizada 

estatística descritiva.  
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Resultados e discussão 
Foi observado por meio deste estudo que 28,95% dos idosos comunitários 

relataram pelo menos um episódio de queda nos últimos doze meses que 

antecederam a pesquisa. O número de quedas recorrentes, ou seja, duas quedas ou 

mais foi relatado por 5,27%. Segundo Miranda e colaboradores (2010), cerca de 30% 

dos idosos em países ocidentais sofrem queda ao menos uma vez ao ano, 

aproximadamente 15% sofrem duas ou mais quedas. Em países orientais a frequência 

é menor, onde cerca de 15% dos idosos caem uma vez ao ano e apenas 7,2% caem 

de forma recorrente.  

Ao comparar o perfil demográfico e socioeconômico dos idosos comunitários 

caidores e não caidores, não foram encontradas diferenças significativas. Porém, é 

interessante observarmos que neste estudo a maioria dos entrevistados que relataram 

quedas foram mulheres (72,73%). Em um estudo longitudinal de sete anos Perracini 

e colaboradores (2002) mostraram que o sexo feminino poderia conferir um risco 

maior de fragilidade as idosas, pelo fato de que a quantidade de massa magra e de 

força muscular ser menor do que nos homens da mesma idade. Acrescentou ainda 

que além disso, as mulheres poderiam estar mais expostas a fatores extrínsecos que 

causam sarcopenia, como uma inadequada ingesta nutricional comparada ao dos 

homens.  

Neste estudo ao compararmos a força muscular em membros superiores direito 

e esquerdo, força muscular em membros inferiores e flexibilidade da articulação 

coxofemoral em idosos caidores e não caidores de ambos os sexos, não foram 

encontradas diferenças significativas. No entanto observou se nos idosos do sexo 

masculino caidores menor média (27,67) na FM MSd comparados aos idosos não 

caidores com média (32,36). A diminuição da força muscular é citada amplamente 

pela literatura corrente como um dos principais fatores de risco para quedas em 

idosos. As evidências epidemiológicas sustem um efeito positivo do treino de força 

muscular nesses indivíduos (PORTER et al, 1995). Dessa forma, sugerimos que a 

intervenção por meio dos exercícios físicos para ganho e ou manutenção da força 

muscular seria uma estratégia importante e fundamental que deve ser privilegiada nos 

diferentes programas de intervenção para prevenir quedas nos idosos. 

A flexibilidade está entre as principais alterações fisiológicas ocasionadas pelo 

envelhecimento. Essas alterações aparecem como responsáveis por limitações na 

independência do idoso, declínio em sua capacidade funcional e dificuldades na 
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realização de atividades de vida diária, promovendo maior susceptibilidade a quedas, 

possíveis fraturas e consequente imobilidade (RUZENE et al., 2014).  

Conclusão 
Verificou-se através deste estudo número de quedas relatadas pelos idosos 

comunitários caidores semelhantes aos encontrados na literatura, já o número de 

quedas recorrentes, demonstrou-se baixo se comparados a outras pesquisas.  

Não houve diferença significativa ao comparar o perfil demográfico e 

socioeconômico de idosos caidores e não caidores.  

Não foi encontrada diferença significativa ao comparar a força muscular de 

membros superiores e inferiores e flexibilidade de idosos (as) caidores e não caidores. 
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